
D
E

0
4

76
20

15R
L

/C
C

M
N

Clien
te 11397810

PUB

DIRECTORA MANUELA FRIAS | E-MAIL POMBALJORNAL@GMAIL.COM  | TELEF: 236023075 | 911975237 | 965449868

PUB

ANO 9, Número 247 | QUINZENAL | QUINTA-FEIRA, 09 FEVEREIRO 2023 | 1 EURO (IVA 6% incluído)

32.37 Km
Distância

Inscrições
Sede Pombal Jornal
    911 975 237
       * Dorsais já disponíveis 
             para entrega 
         AJEC Barrocal

Saída 9h00

10.º Aniversário 

Crime
Pombalense 
condenada por 
tráfico de droga

Almagreira
Assanha da Paz 
vai ter creche 
gratuita
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Single de estreia
Música de Joana 
Oliveira faz sucesso 
em novela da SIC

Página  14

Página  19

Animação Folia carnavalesca 
volta a ‘invadir’ a região

Página 12

Jovens do concelho 
vão receber apoio para 
pagar renda da casa
Numa fase inicial, cerca de meia centana de jovens, entre os 18 e os 35 anos, vão beneficiar até 50% do valor do arrenda-
mento de casa no concelho, por um período máximo de três anos. O programa deve iniciar ainda este semestre . Página 3

Iniciados
AD Pedro Roma 
somou 13 vitórias 
consecutivas

São Valentim
Celebrar o amor 
à distância 
de uma guerra
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Colisão causa a 
morte a jovem 
de 28 anos
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Soluções em PVC

Correios em greve parcial 
durante duas semanas 
em Pombal e Ansião

Região
PS continua a 
presidir à Câmara 
e Assembleia 
em Ansião 

Tradição
Castanha dá 
o mote para três 
dias de festa 
em Vermoil

Página 15

Até 12 de Novembro, os carteiros dos concelhos de Pombal e Ansião vão fazer greve duas horas por dia. 
Reivindicam a contratação de mais trabalhadores para melhorar a qualidade do serviço prestado. Página 31

Câmara Pedro Pimpão quer fazer de 
Pombal “o motor económico da região” Página 4

Barrocal
AJEC serve
“sabores da serra” 
em mostra
gastronómica

Freguesias
Nove Juntas 
e Assembleias 
tomaram posse

Página 14

Página 6

Destaque
APEPI celebra 
40 anos de luta 
pela igualdade 
de género

Página 19

Desporto
Sporting  Clube  
Pombal anuncia 
programa 
do centenário

 Página 25
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Na madrugada do dia 
31 de Outubro

os relógios ATRASAM
uma hora
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Zona Ind. Formiga
(Frente 

ao QuaseBom)

Telf: 236 219 365
Tlm: 966 972 896
         967 873 771

www.cliklight.pt

Número de famílias 
pobres está a aumentar 
todas as semanas

Vermoil
Dupla Légua voltou  
e reuniu centenas 
de atletas

A actual crise económica está a atirar cada vez mais famílias para a pobreza, muitas delas da classe média e com fi lhos. Em 
Pombal há cerca de 200 agregados a necessitar de apoio. Mas todas as semanas surgem novos pedidos de ajuda. Página 3

Envelhecimento activo Universidade Sénior:
o projecto que abre novos caminhos após a reforma

Página 14

Associação PARA
Crianças e jovens 
autistas vão fazer 
ioga e escalada

Cartaria
Maria Barreira 
celebra 102 anos 
de uma vida cheia 

Redinha
Directora do 
Explore Sicó já 
está a trabalhar

Página 9
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HaHaArt
Festival de cinema 
exibe 50 fi lmes 
de 21 países 
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Alitém
Minoria decidiu 
desagregação 
das freguesias
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Meirinhas
Freguesia presta 
homenagem 
a empresário 

Página  17

Distinção 
ETAP é “Escola 
Saúdável” graças 
às boas práticas
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Associação Comercial entregou prémios do sorteio de Natal

António Oliveira ganhou 
uma viagem por comprar 
no comércio tradicional  

As compras de Natal no 
comércio tradicional do 
concelho voltaram a dar 
prémios. Ao todo, foram 
premiadas 63 rifas no sor-
teio organizado pela Asso-
ciação Comercial e de Ser-
viços de Pombal (ACSP).

A entrega dos prémios 
aos contemplados decorreu 
na passada sexta-feira, dia 

●●Entidades, patrocinadores e premiados que estiveram na entrega dos prémios

3, nas instalações da ACSP, 
e contou com a presença da 
direcção da associação, mas 
também dos presidentes da 
Câmara Municipal, Pedro 
Pimpão, e da Junta de Fre-
guesia, Carla Longo, assim 
como da vereadora Gina 
Domingues. Do total de pre-
miados marcaram presen-
ça, no local, 21 deles. 

Este ano, o feliz contem-
plado com o 1º prémio foi 
António José Oliveira, que 
vai usufruir de uma viagem 
a Paris, oferta da Agência de 
Viagens 365. A rifa foi adqui-
rida na Farmácia Agrovete - 
Pet Shop, no Carriço.

O segundo prémio foi 
atribuído a Rosinda Concei-
ção, que ganhou uma con-
sola patrocinada pelos Mó-
veis 80. A rifa foi adquirida 
na sapataria Castelo.

Já o terceiro contemplado 
ganhou um perfume, ofere-
cido pela Balvera. Rafaela 
Agostinho adquiriu a rifa na 
Pizzaria Jardim d’Itália.

●● FOTO DENUNCIA

●● INDIGNAÇÃO | É com um misto de indignação e revolta que um morador da 
Ponte da Assamaça de Cima encontrou o contentor onde habitualmente deposita 
os resíduos domésticos. No fundo do contentor estava um amontoado de excre-
mentos de animal (cão, ao que tudo indica), numa quantidade muito significativa, 
responsável pelo cheiro nauseabundo no local. O morador em causa diz que a situ-
ação não é inédita, mas que em ocasiões anteriores a quantidade seria menor. Face 
ao transtorno que a situação acarreta para outros habitantes, pondera apresentar 
queixa às autoridades competentes.

A Junta de Freguesia de 
Vermoil está a executar pas-
seios na Mata do Casal Gale-
go. Esta intervenção, que se-
rá realizada por três fases, é 
financiada pela Câmara Mu-

nicipal de Pombal, que atri-
buiu um apoio para a segun-
da fase desta empreitada no 
valor de 16.400 euros. 

A terceira fase da obra 
ainda não iniciou.

Obra de 16.400 euros

Vermoil constrói 
passeios na Mata 
do Casal Galego

A Junta de Freguesia do 
Louriçal vai requalificar 
o Largo da Liga, na locali-
dade das Cavadas. Esta in-
tervenção conta com um 
apoio municipal no mon-

tante de seis mil euros. A 
atribuição desta verba foi 
aprovada na última reu-
nião da Câmara de Pom-
bal, realizada a 2 de Feve-
reiro.

Obra da Junta do Louriçal

Largo das Cavadas 
vai ser 
requalificado

A Junta de Freguesia de 
Meirinhas vai construir 
uma valeta espraiada na 
Rua Vale das Figueiras. Es-
ta obra é comparticipada 
pela Câmara Municipal de 

Pombal, que na sua reu-
nião de 2 de Fevereiro de-
liberou a atribuição de um 
apoio de 15.800 euros pa-
ra comparticipar a inter-
venção.

Com apoio de 15.800 euros

Freguesia das
Meirinhas beneficia 
Rua Vale das Figueiras

●●António José Oliveira foi o vencedor do 1º prémio



POMBAL JORNAL | 09 FEVEREIRO 2023 | A ABRIR | 03

AF_Imprensa_Pombal_CampBogoSol_260x40.indd   1 6/15/22   14:41

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 

  POMBAL JORNAL | 29 SETEMBRO 2016 | CLASSIFICADOS | 31METEOROLOGIA
QUI 23 SEX 24 SAB 25 DOM 26 SEG 27 TER 28 QUA 29 QUI 30

23º | 13º 22º | 14º 23º | 12º 25º | 12º 27º | 15º 28º | 14º 27º | 13º23º | 12º 28º | 13º

SEX 31

POMBAL       Rua Prof. Gonçalves Figueira, 7        TEL: 236 216 782

Maior subida foi no turismo, onde ascendeu 22 lugares

Pombal recuperou atractividade 
para investir e visitar

Pombal recuperou uma 
posição no ranking geral 
que dá a conhecer as me-
lhores cidades para inves-
tir, visitar e viver, mas mes-
mo assim ainda está aquém 
dos resultados atingidos em 
2019, quando estava 12 luga-
res acima. Em termos de va-
riáveis analisadas pelo Por-
tugal City Brand Ranking, 
o concelho subiu nos negó-
cios e no turismo, mas nun-
ca esteve tão baixo no que 
toca às condições de viver.

No que às condições pa-
ra viver diz respeito, este 
é o pior resultado dos oi-
to rankings. Em 2014 (pri-
meiro ranking), o concelho 
aparecia na posição 37, ten-
do vindo a oscilar na tabela 
até ao lugar 63, obtido este 
ano. Mas as maiores desci-
das ocorreram no ano pas-
sado e este ano. Em 2021, 
o concelho recuou 15 posi-
ções a nível nacional e es-
te ano caiu mais nove luga-
res, ou seja, nos últimos dois 
anos desceu 24 lugares no 
ranking que analisa as con-
dições para viver. Em ter-
mos regionais aparece em 
15.º, caindo três lugares.

Já no turismo, que em 
2021 assistiu à maior queda, 
registou este ano a maior 
subida. Neste sector, o terri-
tório recuperou 22 lugares, 
fi cando na posição 66 entre 
os 308 municípios do país. A 
nível regional subiu oito po-

sições, sendo agora o 15.º da 
lista. 

Nos negócios também 
houve uma subida, mas me-
nos acentuada. Em compa-
ração a 2021, Pombal subiu 
seis posições, recuperando 
metade das que caiu no ano 
passado (12). À semelhança 
do que acontece a nível na-
cional, em termos regionais 
o concelho ocupa a melhor 
posição na variável de negó-
cios, aparecendo em 8.º lu-
gar.

Analisando o ranking ge-
ral, percebe-se que o 59.º lu-
gar deste ano marca a subi-
da de um lugar em relação 
ao ano passado, quando o 
concelho registou a posição 
mais baixa no ranking geral. 
A nível regional, o conce-
lho surge em 13.º, ocupando 
a mesma posição de 2014 
(primeiro ano de ranking).

De referir que o Portugal 
City Brand Ranking avalia, 
“de forma concreta e rigoro-
sa”, o desempenho e a efi cá-
cia dos diversos municípios 
na captação de investidores, 
turistas e novos residentes. 
Essa análise é feita com ba-
se em dados estatísticos que 
medem o desempenho nas 
vertentes económica, so-
cial e turística, assim como 
pesquisas online realizadas 
nos principais motores de 
busca e desempenho online 
das plataformas e redes so-
ciais ofi ciais dos municípios.

Silva & Santos, SA
Rua de São Martinho n16-18
3100-435 Pombal
geral@silvasantos.pt

Cliente particular, campanha válida na rede aderente até dia 31 de Julho, não acumulável com 
outras campanhas. *desconto aplicável em peças e óleo de revisão programada, peças de 
travagem e pneus marca premium. **o voucher com 10% ACSOR tem validade até dia 
31 de Dezembro de 2022, sujeito a disponibilidade local.O Osso da Baleia volta es-

te ano a hastear a bandei-
ra de “Praia com Qualidade 
de Ouro”. Esta estância bal-
near do concelho de Pom-
bal é uma das 440 a nível 
nacional distinguidas pela 
Quercus.

De referir que das 440 
praias galardoadas, 359 são 
costeiras, 72 interiores e 

nove de transição. 
Os dados utilizados na 

avaliação têm por base “in-
formação pública ofi cial 
disponível, tendo apenas 
em consideração as análi-
ses efectuadas nos labora-
tórios das diferentes Admi-
nistrações Regionais Hidro-
gráfi cas”, sublinha a Quer-
cus.

Bandeira atesta água “excelente”

Praia do Osso da Baleia 
distinguida com 
“Qualidade de Ouro”
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Programa inicia até Junho e pode ajudar meia centena de pessoas numa primeira fase

Pombal vai apoiar jovens 
no arrendamento de casa
Carina Gonçalves

Os jovens que se quei-
ram fixar no concelho po-
derão começar a benefi-
ciar de um apoio para ar-
rendar casa ainda no pri-
meiro semestre deste ano. 
O Regulamento do Progra-
ma Municipal de Apoio ao 
Arrendamento Jovem, de-
nominado Vive Pombal, 
está em discussão pública 
e deverá estar “completa-
mente a funcionar” até Ju-
nho, revelou o presidente 
da autarquia, adiantando 
que, numa fase inicial, es-
te programa pode ajudar 
meia centena de jovens.

Este programa preten-
de “fixar e atrair jovens pa-

ra o concelho”, de forma 
a “combater as evidentes 
perdas demográficas”. 

Portanto, este o regula-
mento, que está em con-
sulta pública, está “alinha-
do com o nosso objectivo 
de fixar os jovens no terri-
tório e apoiá-los numa das 
dimensões mais importan-
tes que é a habitação”, afir-
mou Pedro Pimpão, con-
victo de que esta “é uma 
condição sine qua non pa-
ra a emancipação jovem”.

Por isso, esta iniciativa 
“é muitíssimo importante” 
e “integra-se num amplo 
pacote de medidas que es-
tamos a preparar, estrutu-
rar e consolidar para que 
os jovens sintam que Pom-

bal tem espaço para eles”. 
“Queremos que os jovens 
desenvolvam o seu projec-
to de vida em Pombal”, su-
blinhou.

De referir que o progra-
ma Vive Pombal destina-
se aos jovens entre os 18 
e os 35 anos, que residam 
ou pretendam residir num 
imóvel arrendado no con-
celho. De acordo com o 
regulamento, o Município 

de Pombal vai apoiar até 
50% do valor das rendas 
pelo “período de um ano, 
renovável por igual perío-
do, até ao máximo de três 
anos consecutivos”.

Para o vereador Luís Si-
mões, este é um “docu-
mento de grande impor-
tância”, tendo em conta 
“a desertificação do con-
celho e a pouca fixação de 
pessoas, nomeadamente 

de jovens”, que após ter-
minarem os seus estudos 
não se fixam em Pombal 
“devido à falta de emprego 
qualificado e à própria ha-
bitação”.

Neste sentido, este regu-
lamento pode incentivar 
“alguns jovens a fixar-se 
no nosso território”, per-
mitindo que “não só a ci-
dade, mas também as nos-
sas aldeias passem a ser 

povoadas por jovens”.
Para o socialista, “é de 

extrema importância dar 
a possibilidade à popula-
ção jovem de poder arren-
dar casa de forma menos 
gravosa em termos econó-
micos”, possibilitando as-
sim a “fixação de jovens no 
nosso concelho, que é im-
portantíssimo para o de-
senvolvimento do nosso 
concelho”.

O Partido Socialis-
ta (PS) de Pombal de-
clinou o convite da em-
presa FNWAY para uma 
reunião, que deveria ter 
acontecido na passada 
terça-feira, dia 7. Esta em-
presa foi escolhida pela 
câmara para desenvolver 
o Plano Estratégico do 
Município de Pombal e 
terá endereçado o convi-
te aos socialistas para re-
colher contributos para o 
referido plano.

Numa nota publica-
da na sua página de fa-
cebook, o PS de Pom-
bal lembra que, nas últi-
mas eleições, Pedro Pim-
pão “vendeu a ideia de 
que tinha um plano e 
uma nova ambição para 
o concelho”, mas “afinal 
descobre-se que pagou 
40000€ + IVA à empre-
sa FNWAY para desenvol-
ver o plano”. Os socialis-
tas abordam o contracto 
celebrado, citando par-
te do Caderno de Encar-
gos em que é revelado o 
que a autarquia preten-
de que a empresa forne-
ça: “uma estratégia glo-
balizante, holística, inte-
gradora, de modernida-
de e de sustentabilidade 
do concelho de Pombal”. 
Criticam o facto dos des-
tinos políticos e sociais 
do concelho serem “ce-
gamente confiados a do-
cumentos muito pouco 
representativos da reali-
dade de Pombal” e ques-

tionam “onde estão as 
metas? Quais são os ob-
jectivos que o Presiden-
te da Câmara quer atin-
gir em 2020?”. Antes de 
referir que os eleitos do 
partido nos vários orgãos 
autárquicos apresentam 
regularmente propostas 
que são, quase sempre, 
rejeitadas pela maioria 
PSD, os socialistas afir-
mam que “um plano es-
tratégico deve responder 
às necessidades e objeti-
vos políticos específicos 
da realidade de um conce-
lho, definidos pelos atores 
políticos do mesmo” e que 
“a entrega cega do destino 
de Pombal, com ausência 
de definição de metas so-
ciais e económicas de uma 
população, a uma empre-
sa alheia ao concelho, re-
flete a liderança inábil e 
sem rumo do Presiden-
te da Câmara, preferindo 
efetuar contratações, gas-
tando o dinheiro dos Pom-
balenses, para substituir a 
sua inércia”.

A concluir, o PS de 
Pombal fala numa maio-
ria PSD que quer um con-
celho “chave-na-mão”, 
esperando, “de braços 
abertos, que a FNWAY 
lhes trace metas e objec-
tivos e que elabore um 
plano estratégico”. Decli-
na assim o convite “para 
uma entrevista que servi-
rá apenas para elaborar 
o programa eleitoral de 
2025 do PSD”.

Plano Estratégico do Município

PS recusa convite 
de empresa privada
para reunião
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Obra em “fase muito avançada”

Unidade de cuidados de convalescença 
deve abrir no início do segundo semestre

Carina Gonçalves

A Unidade de Interna-
mento de Cuidados de Con-
valescença (UICC), que está 
a ser criada no Hospital Dis-
trital de Pombal, deve abrir 
“no início do segundo se-
mestre”, revelou o presiden-
te do conselho de adminis-
tração do Centro Hospitalar 
de Leiria (CHL) numa visita à 
obra de construção daquele 

Hospital alvo de mais um milhão 
de euros de investimento em 2023

O Centro Hospitalar de Leiria (CHL) tem previsto mais 
um milhão de euros de investimento para executar este ano 
no Hospital Distrital de Pombal (HDP). “No nosso plano de 
investimentos para 2023 temos praticamente um milhão 
de euros de investimento previsto” para o HDP, revelou 
o presidente do conselho de administração do CHL. Este 
valor será para reabilitar e expandir a consulta externa, 
melhorar a eficiência energética e hídrica, bem como 
substituir o equipamento da radiologia. Estas intervenções 
somam “mais de um milhão de euros” e têm como objectivo 
“continuar a afirmar o HDP como um pilar importante do 
CHL”, disse Licínio Carvalho, recordando que “desde 2012 já 
foram executados mais de 1,5 milhões de euros de investi-
mentos no hospital de Pombal”. A este valor soma-se os dois 
milhões para a UICC e as obras previstas para 2023.

Nova valência do Hospital de Pombal vai ter 15 camas, hospital de dia, ginásio, salas para diversas terapias, bem como gabi-
netes médicos e de enfermagem. O Centro Hospitalar de Leiria estima tratar nesta unidade 175 utentes por ano.

●●Licínio Carvalho e Pedro Pimpão visitaram as obras de construção da UICC, no 1.º piso

equipamento.
“A obra está prevista ter-

minar no final de Abril”, dis-
se Licínio Carvalho, salien-
tando que os trabalhos es-
tão numa “fase muito avan-
çada”. Portanto, “esperamos 
que seja possível arrancar 
com este projecto no início 
do segundo semestre”, afir-
mou, advertindo que “a en-
trada em funcionamento vai 
depender se a obra termina 

no prazo previsto e da en-
trega dos equipamentos”. 
Por enquanto, “estamos a 
cumprir os calendários pa-
ra que esta obra seja, a curto 
prazo, uma mais-valia” para 
a região.

Afinal, trata-se de uma 
nova resposta que “permi-
te uma referenciação mais 
precoce para cuidados de 
reabilitação, com importan-
te impacto na prevenção de 

sequelas de mobilidade e no 
cumprimento dos objecti-
vos clínicos”, destaca o CHL.

Na visita, a responsável 
pela obra explicou que es-
ta “é uma unidade bastante 
completa”, que é constituí-
da por “seis quartos duplos 
e três individuais, com um 
total de 15 camas de inter-
namento”, bem como “gabi-
netes médicos e de enferma-
gem, salas de observação e 
de banho assistido”.

A UICC também estará 
disponível para “utentes em 
ambulatório”, os quais po-
derão ter “acesso ao ginásio 
para serviço de medicina fí-
sica e de reabilitação, gabi-
netes para as diversas tera-
pias previstas e hospital de 
dia”, adiantou Carla Bento.

“A contratação do pessoal 
também já está em curso”, 
destacou Licínio Carvalho, 
frisando que a equipa terá 
“à volta de 50 pessoas en-
tre médicos, terapeutas, en-
fermeiros, assistentes opera-
cionais e técnicos de medici-
na física e de reabilitação”.

Recorde-se que a UICC 
representa um investimen-
to total superior a 990 mil 
euros, sendo financiada em 
500 mil euros pelo Portugal 
2020. O restante valor é su-
portado pelo CHL (mais 282 

mil euros) e pelo Município 
de Pombal, que segundo o 
protocolo assinado com o 
CHL, a 26 de Janeiro, se com-
promete a comparticipar 
a aquisição de mobiliário e 
equipamento para apetre-
char esta valência, através 
da atribuição de um apoio 
de 208.321 euros.

“Este protocolo foi apro-
vado por unanimidade” em 
reunião de Câmara Munici-
pal, o que significa que “es-
tamos comprometidos com 
a melhoria dos cuidados de 
saúde da nossa população”, 
realçou o presidente da au-

tarquia.
Pedro Pimpão frisou ain-

da que “esta unidade de in-
ternamento de cuidados de 
convalescença é uma res-
posta diferenciadora”, que 
“vai ter uma enorme rele-
vância para a nossa comu-
nidade, mas também para 
a região”. 

Afinal, “quando esta uni-
dade vir a luz do dia vai 
haver muitas pessoas com 
melhores condições de tra-
tamento e mais cuidados 
numa fase super exigente 
da sua condição de saúde”, 
concluiu.

Aberto concurso para executar a obra

Investimento de 450 mil euros vai melhorar 
eficiência energética da piscina coberta

A piscina coberta de Pom-
bal vai ser alvo de um inves-
timento de cerca de 450 mil 
euros, que visa melhorar a 
eficiência energética daquele 
edifício. Para isso, a Câmara 
aprovou, na sua última reu-
nião, a abertura do concurso 
público para executar a obra.

A piscina coberta é o ter-
ceiro edifício municipal a in-
tervir para implementação 
das medidas de melhoria da 
eficiência energética. Trata-
se de uma obra que tem um 
preço base de 450 mil euros 
(mais IVA) e um prazo de exe-
cução de 120 dias. Para o pre-

sidente da autarquia, Pedro 
Pimpão, “este investimento 
é da maior importância, por-
que vai permitir melhores 
desempenhos energéticos 
nas nossas infra-estruturas, 
o que é altamente positivo”. 
Recorde-se que neste mo-
mento já estão a decorrer in-

tervenções para melhorar a 
eficiência energética nos edi-
fícios dos Paços do Concelho 
e dos serviços técnicos do 
município. Devido à benefi-
ciação do edifício dos servi-
ços técnicos, a Rua da Filar-
mónica Artística Pombalen-
se está interdita ao trânsito.

O Coordenador do Nú-
cleo Territorial de Pombal 
da Iniciativa Liberal, Nuno 
Carrasqueira, foi eleito pa-
ra o Conselho Nacional do 
partido, nas eleições rea-
lizadas a 21 e 22 de Janeiro 
e que deram a vitória a Rui 
Rocha para a liderança do 
partido.

Nuno Carrasqueira pas-
sa assim a ser o único Con-
selheiro Nacional do distri-
to de Leiria, facto que levou 
a estrutura pombalense a 
congratular-se, salientan-
do que esta eleição “reflete 
também o trabalho do par-
tido a nível local”

Foram ainda candidatos 
a este órgão os membros 
da Iniciativa Liberal Pombal 
André Silva, Cristiana Areia 
(secretária do Grupo de 
Coordenação Local) e Hugo 

Coordenador do partido em Pombal 

Nuno Carrasqueira 
no Conselho Nacional 
da Iniciativa Liberal

Azevedo. 
De salientar que o Con-

selho Nacional da Iniciativa 
Liberal é o principal órgão 
do partido entre Conven-
ções. Com um total de 50 
Conselheiros eleitos, com-
pete-lhe a avaliação da ac-
ção política dos restantes 
órgãos, aconselhar a Comis-
são Executiva, aprovar can-
didaturas e coligações, bem 
como aprovar diversos do-
cumentos financeiros e re-
gulamentares essenciais pa-
ra o funcionamento do par-
tido.
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Nova valência vai funcionar no edifício do jardim-de-infância

Assanha da Paz vai ter creche 
já a partir de Setembro
Localizada num “ponto de fácil acesso”, a primeira creche da freguesia de Almagreira terá capacidade para 40 crianças e 
será “incluída na rede de creches gratuitas”.

O edifício do jardim-de
-infância de Assanha da 

Paz vai ser transformado 
numa creche, que entra 

em funcionamento já no 
próximo mês de Setem-
bro. As crianças do pré-es-
colar serão transferidas 
para as instalações da anti-
ga escola primária, que es-
tá desocupada.

“Neste momento, o Pó-
lo Escolar de Assanha da 
Paz só tem a funcionar a 
valência de jardim-de-in-
fância com uma sala com 
17 crianças”, contou o pre-

sidente da Junta de Fre-
guesia de Almagreira, sa-
lientando que “a nossa in-
tenção é aproveitar essas 
instalações, que estão óp-
timas, para instalar uma 
creche” com “capacidade 
para 40 crianças”.

Este projecto, que tem 
um “valor pré-orçamenta-
do de 600 mil euros”, foi 
candidatado a fundos co-
munitários, no âmbito de 

um aviso do Plano de Re-
cuperação e Resiliência 
(PRR) destinado especifi-
camente à criação de luga-
res para a resposta de cre-
che.

A obra inclui “pequenas 
intervenções para adapta-
ção do edifício”, mas o in-
vestimento mais relevan-
te consiste na “melhoria 
da eficiência energética”, 
uma vez que “esta candi-
datura valoriza todas as 
medidas que tornem o edi-
fício mais eficiente em ter-
mos energéticos”.

Assim, está previsto 
substituir a máquina de 
aquecimento a gasóleo 
por uma bomba de calor 
a energia eléctrica, a ins-
talação de painéis fotovol-
taicos, revestir todo o edi-
fício a capoto, colocar alu-
mínios mais eficientes e 
isolar a cobertura termica-
mente.

De resto, a intervenção vi-
sa “apenas adaptar as casas 
de banho e mudar umas di-
visórias interiores, mas na-
da de especial”, explicou 
Humberto Lopes, salien-
tando que estes trabalhos 
serão mesmo para avançar, 
mesmo que a candidatura 
não seja aprovada.

“Se a candidatura não 
for aprovada, há o com-
promisso da Câmara de 
Pombal de avançar com 
pequenas obras de adapta-
ção do edifício, permitin-
do que a creche entre em 
funcionamento em Setem-
bro, no início do próximo 
ano lectivo”, sublinhou.

Esta creche terá capaci-
dade para 40 crianças, que 
estarão divididas por três 
salas, adiantou o autarca, 
frisando que estas vagas 
serão “incluídas na rede de 
creches gratuitas”, confor-
me “compromisso do Cen-
tro Distrital de Segurança 
Social”.

Concluídas as obras, a 
creche será dinamizada 
pela ACUREDE – Associa-
ção de Promoção Social, 
Cultural, Recreativa e Des-
portiva, que vai protocolar 
o funcionamento com a 
Segurança Social. Trata-se 
de “um parceiro com mui-
ta experiência, [sendo] 
provavelmente a institui-
ção do concelho com mais 
crianças ao seu cuidado”, 
pelo que “tem um know
-how muito grande, que 
nos dá garantias de que es-
te projecto tem futuro”.

A garantia de sucesso 
é também sustentada pe-
la “localização excelente”, 
uma vez que “este edifí-

cio está muito próximo do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota e é um ponto de 
fácil acesso para os pais 
deixarem e pegarem as 
crianças no percurso nor-
mal para o trabalho, inde-
pendentemente de serem 
ou não residentes no con-
celho”, destacou Humber-
to Lopes.

Por outro lado, um “le-
vantamento feito no ano 
passado pela Comissão So-
cial de Freguesia” permitiu 
perceber que “há pelo me-
nos cerca de 40 interessa-
dos”, ou seja, a lotação da 
creche.

Este dado confirma que 
a falta de uma creche “é 
uma necessidade, que já 
estava diagnosticada na 
freguesia de Almagreira”, 
realçou o autarca, recor-
dando que naquele ter-
ritório “não há nenhuma 
resposta, seja ela pública 
ou privada”. 

“Temos de conseguir 
concretizar este projec-
to, porque a necessidade 
é tão grande, que na cida-
de de Pombal não há vagas 
e todos os dias aparecem 
pessoas à procura, seja nas 
instituições ou nas juntas 
de freguesia”.

Desta forma, “as obras 
vão começar pelas duas 
salas da antiga escola pri-
mária, que está desocu-
pada” e será adaptada pa-
ra acolher as crianças do 
pré-escolar. Terminados 
esses trabalhos, iniciam as 
intervenções para trans-
formar o jardim-de-infân-
cia em creche. Tanto num 
edifício como no outro, “as 
obras são mínimas”, uma 
vez que “os espaços estão 
em excelentes condições”.

No que toca a apetre-
char a creche, “a ACURE-
DE já fez o levantamento 
dos equipamentos neces-
sários para serem adqui-
ridos pelo município”, dis-
se o autarca, adiantando 
que “a instituição também 
já está a tratar da contra-
tação dos recursos huma-
nos”, que “numa primei-
ra fase serão cerca de uma 
dezena de pessoas”.

De referir que a cre-
che de Assanha da Paz é 
uma de duas candidaturas 
apresentadas pelo Municí-
pio de Pombal a este aviso 
do PRR. A segunda creche 
vai ser criada na antiga es-
cola primária do Grou. Os 
dois projectos são “mui-
to parecidos e têm a mes-
ma ordem de grandeza de 
investimento”, concluiu 
Humberto Lopes.

●●O director do Centro Distrital de Segurança Social [ao centro 
na foto] visitou o edifício 
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Junta de freguesia e população estão contra concessões que trazem “enormes prejuízos” ao território

“Albergaria dos Doze 
está a ficar cercada 
de explorações de inertes”

Carina Gonçalves

“A parte urbana de Albergaria 
dos Doze está a ficar cercada por 
explorações de inertes”, que são 
uma ameaça à qualidade de vida 
das pessoas e “limitam a expansão 
do território”. A denúncia é feita 
pelo presidente da União de Fre-
guesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, 
que está contra mais explorações, 

pelo que promete “lutar ao lado 
das populações” para “condicio-
nar ao máximo” a actividade des-
tas empresas.

Por enquanto, são três as ex-
plorações aprovadas. Em Vale do 
Amieiro e Figueiredo estão em 
plena actividade. Por sua vez, na 
Cartaria vai iniciar mais uma “ex-
ploração de depósitos minerais 
de argilas especiais (caulino)”, de 
área superior a 80 hectares, “des-

continua por três blocos”, cujo 
contrato de concessão foi assina-
do com a empresa Sabril a 14 de 
Dezembro de 2022 e publicado 
em Diário da República, a 1 de Fe-
vereiro. A estas somam-se “os pe-
didos [para prospecção e pesqui-
sa] para Portela e Eguins”.

O pedido denominado de ‘Por-
tela 1’ “compreende a área entre 
o espaço industrial de Alberga-
ria dos Doze, na localidade da Vi-
dueira, e a Estada Nacional (EN) 
350, em Albergaria dos Doze, ou 
seja, é todo o espaço compreen-
dido entre a povoação da Viduei-
ra e Eguins, na zona do lar, até ao 
limite de Albergaria dos Doze com 
o concelho de Ourém”, explicou 
Manuel Nogueira de Matos.

Caso este pedido seja aprovado, 
“o desenvolvimento de Alberga-
ria dos Doze fica condenado”, su-

““Eu sou contra [esta explo-
ração] enquanto presidente 
da Assembleia de Fregue-
sia, presidente do Centro 
Social do S. Pedro e cida-
dão, porque não consigo 
ver qualquer benefício ou 
vantagem para a população 
de Albergaria e dos luga-
res limítrofes, que também 
serão afectados.
Os custos ambientais e 
acústicos, as poeiras, o desa-
parecimento da água de 
superfície, a destruição dos 
caminhos e a alteração da 
paisagem local vai ser muito 
penosa para Albergaria. 
Daqui a 10 ou 20 anos, a en-
costa entre o lar, a Vidueira 
e a EN350 vai ficar toda 
desventrada e a paisagem 
natural vai desaparecer.
Além disso, a exploração 
será muito próxima do Cen-
tro Social do S. Pedro, onde 
existe uma creche com 23 
crianças, bem como um lar e 
um centro de dia com cerca 
de 60 utentes e 40 funcio-
nários. 
É evidente que estou muito 
preocupado e tenho algum 
medo do impacto ambiental. 
Por isso, vou levar o assun-
to a discussão na próxima 
Assembleia de Freguesia.”
Fernando Neves, presidente da 

Assembleia de Freguesia e do 
Centro Social do S. Pedro

““A maior parte das nossas 
indústrias foram embora e 
agora a única coisa que nos 
resta são os recursos inertes, 
onde podemos tirar algum 
valor acrescentado. Mas tem 
de haver um equilíbrio entre 
a exploração e a habitação. 
Não tenho pormenores para 
dizer se esta é ou não uma 
boa decisão, mas tenho uma 
certeza: não é a Junta nem a 
Câmara que têm competên-
cia para aprovar. 
Tem de haver bom-senso 
para encontrar uma solução 
que não prejudique nin-
guém. Na minha opinião, é 
um bom caminho aprovar 
apenas numa parte para que 
a pouca riqueza que temos 
seja uma mais-valia, mes-
mo que seja explorada por 
privados. E as empresas não 
são exploradoras tout-pour, 
porque têm colaborado sem-
pre com a autarquia e com 
as associações da zona.
Portanto, era um bom ca-
minho arranjar um com-
promisso para que não se 
prejudique a povoação e 
a população, mas também 
não se inviabilize a explo-
ração. O ideal era encontrar 
um equilíbrio que permita 
a actividade da exploração, 
perturbando o menor possí-
vel a população.”

Rodrigues Marques

““Apesar de ter a empresa 
muito perto, o problema 
maior são as habitações que 
estão muito próximas da 
possível exploração. Qual-
quer dia, Albergaria dos 
Doze é uma ilhota no meio 
de areais. 
Os maiores prejuízos são, 
desde logo, ao nível visual 
e ambiental, nomeadamen-
te as alterações dos níveis 
freáticos. Depois é a ques-
tão do pó. Mal acabou de 
chover e já se vê poeiras no 
ar, quando chegar o Verão é 
bem pior. 
E com mais explorações em 
cima das casas, haverá muito 
mais gente a sofrer estes 
impactos. [Falo] da destrui-
ção da freguesia e da nossa 
floresta. Além disso, as es-
tradas não suportam o nível 
de tráfego que existe, nem 
têm condições em termos de 
largura para a circulação de 
tantos camiões.
Tem de haver muito mais 
cuidado na aprovação destes 
pedidos. Os nossos go-
vernantes deviam ter mais 
sensibilidade e vir ao terreno 
conhecer as realidades antes 
de se tomar uma decisão. E 
a própria Câmara Municipal 
também falhou, porque teve 
uma posição contrária à da 
Junta de Freguesia e da von-
tade das populações.
As explorações que existem 
já não respeitam a popu-
lação, pelo que mais ex-
plorações é um descalabro 
autêntico.”

Arménio Gameiro

““Eu sou uma das pessoas 
mais fustigadas por este 
problema, porque uma 
das explorações é mesmo 
ao pé da minha casa. Cos-
tumo dizer que cheguei a 
viver no céu e agora vivo 
no inferno. O caulino é 
um pó finíssimo, que se 
entranha em todo o lado. 
Tenho fotos do meu jardim 
completamente branco, pa-
rece que caiu neve. Neste 
momento, em casa vejo o 
caulino em pó e quando 
chover fica em lama. Po-
demos chegar ali com uma 
pá e apanhar caulino puro. 
Para além disso, é um pro-
blema porque o pó anda 
no ar que respiramos.
Eu não tenho nada contra 
as explorações, mas não no 
centro de uma localidade. 
Isso é inadmissível, é um 
crime.
O dono do areeiro alega 
que dá emprego a mui-
ta gente e tem ajudado 
muito a Câmara e a Junta 
de Freguesia, mas uns 
não têm de pagar pelos 
outros.
Não sei até que ponto tere-
mos alguma solução junto 
do presidente da Câmara, 
por isso, se calhar, vamos 
avançar para o Ministério 
do Ambiente.”

Lina Valente Ferreira

Testemunhos

blinha o autarca, evidenciando os 
“enormes prejuízos”.

Desde logo o “impacto negati-
vo em termos ambientais”, pois 
“as águas de superfície que ain-
da existem vão desaparecer, à se-
melhança de outras que também 
têm desaparecido devido a explo-
rações semelhantes no território”.

Depois há “os prejuízos na qua-
lidade de vida e em termos psi-
cológicos”, destacou, recordando 
que “estamos a falar de uma popu-
lação bastante envelhecida” que já 
tem “os traumas de outras explo-
rações” devido à “criação de poei-
ras, ruídos, circulação de trânsito 
pesado, destruição completa de 
caminhos públicos e o fim do sos-
sego”.

“Portanto, isto é um atentado 
com prejuízos incalculáveis e irre-
cuperáveis”, que “não vejo forma 

de minimizar ou recuperar”, até 
porque esta exploração “vai limi-
tar muito a expansão de Alberga-
ria dos Doze”.

Por isso, Manuel Nogueira de 
Matos apela “aos proprietários pa-
ra que não vendam nem autori-
zem a prospecção nos seus terre-
nos, porque ao fazê-lo estão a pe-
nhorar as suas casas e a sua quali-
dade de vida”. 

“Temos de nos juntar para ten-
tar evitar ou, pelo menos, condi-
cionar ao máximo esta explora-
ção, que não vai explorar apenas 
inertes, mas também as fragilida-
des desta população”, reiterou.

“Estas empresas vêm apenas 
explorar os terrenos”, tirando daí 
“muitos lucros” à custa de “gran-
des prejuízos para as povoações” 
em redor, logo “temos de nos mo-
bilizar para tentar impedir não só 
esta exploração, mas qualquer ou-
tra que possa surgir a seguir”.

E uma dessas que possa surgir é 
por exemplo em Eguins, para on-
de “já há um pedido também pa-
ra exploração de caulino”, numa 
área total superior a 136 hectares.

“Uma pessoa até fica assusta-
da, porque, entretanto, isto vai fi-
car tudo esburacado”, adverte o 
autarca, salientando que “está em 
causa, não só o prejuízo econó-
mico, mas também o desenvolvi-
mento do território como um to-
do”.

“Portanto, andamos a lutar com 
unhas e dentes para melhorar as 
condições do nosso território pa-
ra agora virem as explorações e 
deitarem a perder todo esse traba-
lho”. “De que vale continuarmos a 
lutar para manter o colégio, as far-
mácias, os bancos e alargar o es-
paço industrial onde facilitamos 
a fixação de novas indústrias pa-
ra criar emprego e fixar pessoas”, 
questiona.

O problema é que a área urbana 
de Albergaria do Doze está “mui-
to concentrada” e tem “alguns es-
paços florestais e agrícolas à volta 
dessa urbanidade, que são ricas 
em caulino”. E, “fatalmente, está a 
ser autorizado pela DGEG [Direc-
ção Geral de Energia e Geologia] 
a prospecção e exploração desses 
caulinos, inclusivamente junto às 
zonas urbanas”.

“As pessoas têm vindo a mani-
festar-se contra este tipo de ex-
plorações no território” e “há um 
enorme sentimento de revolta” 
perante a “aprovação, mesmo que 
condicionada, por parte da Câma-
ra”, disse o autarca, realçando que 
“o parecer da Junta foi totalmente 
negativo”.

Nas imediações de Albergaria dos Doze já há duas explorações em actividade e, recentemente,              
           foi aprovada a concessão de uma terceira, que será na Cartaria. Os terrenos nas traseiras            
                         da Casa do Povo poderão vir a ser explorados.
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Empreiteiro tem mais quatro meses para terminar obra

Centro Escolar de 
Pelariga concluído 
até final de Maio
Carina Gonçalves

A obra de construção do 
Centro Escolar de Pelariga 
deve ficar concluída no fi-
nal de Maio. O término da 
empreitada foi adiado mais 
quatro meses. O verea-
dor Luís Simões pede para 
“apertar a fiscalização des-
ta obra”, pois duvida que 
este prazo seja cumprido.

A construção do Centro Es-
colar de Pelariga foi adjudi-
cada em Abril de 2021 à em-
presa Alvape – Construção e 
Obras Públicas por perto de 
1,5 milhões de euros e um 
prazo de execução de 450 
dias. O objectivo era o edifício 
ficar pronto para entrar em 
funcionamento no início do 
ano lectivo 2022-2023.

Mas atrasos na obra dita-
ram o adiamento do térmi-
no da empreitada, que volta 
a ser adiada, desta feita por 
mais 120 dias. Agora, prevê-
se a conclusão dos trabalhos 

a 23 de Maio.
“Isto obra a obra do sécu-

lo”, considera Luís Simões, 
consciente de que “o municí-
pio tem tido muita paciência 
na resolução dos problemas” 
que têm surgido.

Afinal, têm havido “cons-
tantes constrangimentos” 
e “sucessivas prorrogações 
de prazo”. Portanto, “há que 
tomar medidas mais mus-
culadas para que o emprei-
teiro, de uma vez por todas, 
se dedique a esta obra”, dis-
se o socialista, pedindo pa-
ra “apertar a fiscalização 

desta obra”, que já devia ter 
entrado em funcionamento 
em Setembro de 2022.

Mas mesmo com a fisca-
lização apertada, Luís Si-
mões tem “sérias dúvidas 
que este novo prazo [de 120 
dias] seja suficiente para 
concluir os trabalhos”, que 
“têm de ser terminados o 
mais depressa possível”.

“Nas últimas três semanas 
estive três vezes na obra em 
reunião com o empreiteiro 
precisamente para alinhar 
um plano de recuperação e 
conclusão da obra”, informou 

o vereador Pedro Navega, ex-
plicando que os 120 dias são o 
prazo que os serviços enten-
dem como “suficiente para 
conclusão dos trabalhos”.

Todavia, o responsável 
pelo pelouro das Obras Pú-
blicas não garante que o 
Centro Escolar da Pelariga 
fique concluído neste pra-
zo. “Poderá acontecer al-
gum material não chegar a 
tempo para concluir a em-
preitada neste prazo”, reve-
lou, sublinhando que “nes-
se caso far-se-á uma recep-
ção parcial da obra”.

Pedro Navega esclareceu 
ainda que “temos uma fiscal 
afecta quase em exclusivida-
de a esta obra”, pelo que “não 
é por uma acção mais ou me-
nos musculada” que o prazo é 
prorrogado.

“O nosso objectivo é termi-
nar a obra o mais rápido pos-
sível para abrir o Centro Esco-
lar no próximo ano lectivo”, 
concluiu.

A Junta de Freguesia de 
Pelariga já adquiriu uma no-
va viatura para transportar 
as crianças para a escola, 
preenchendo uma lacuna 
até agora existente naquele 
território. A nova carrinha, 
que representa um investi-
mento de 85 mil euros, de-
verá ser entregue em Junho 
e entra em funcionamento 
em Setembro.

O transporte dos alunos 
do ensino pré-escolar e do 
1.º ciclo será efectuado por 
uma “carrinha de nove lu-
gares, equipada com plata-
forma para cadeira de ro-
das e com um grau automá-
tico para acesso de pessoas 
com mobilidade reduzida”, 
contou o presidente da Jun-
ta de Freguesia.

Com a entrada ao servi-
ço desta carrinha, “a Jun-
ta de Freguesia de Pelariga 
vai passar a ter transporte 
escolar”, que é uma lacuna 
sentida pela comunidade 
escolar.

“O facto de a freguesia 
passar a ter transporte es-
colar pode ser mais um 
atractivo para trazer mais 
crianças para o Centro Es-
colar de Pelariga”, cuja obra 
está em fase de conclusão. 

Junta de Freguesia já adquiriu carrinha

Pelariga vai passar a 
ter transporte escolar 
no próximo ano lectivo

“Se calhar, pelo menos meia 
dúzia de crianças” optam 
por frequentar outras esco-
las fora da freguesia “devido 
à falta de transporte escolar 
na Pelariga”, admite Nelson 
Pereira.

Além disso, esta viatura 
também estará “ao serviço 
das pessoas da freguesia 
que necessitem de trans-
porte, nomeadamente pa-
ra o centro de saúde”, su-
blinhou o autarca, cons-
ciente de que este serviço 
de transporte vai ser mui-
to requisitado, sobretudo 
quando abrir a futura Uni-
dade de Saúde Familiar 
(USF) Vale do Arunca que, 
tal como o Pombal Jornal 
noticiou na última edição, 
deverá ser edificada no 
Tinto e servir as freguesias 
de Pelariga, Almagreira e 
Redinha. 

De salientar que a aqui-
sição desta carrinha re-
presenta um investimen-
to de 85 mil euros e se-
rá comparticipada em 50 
mil euros pelo Município 
de Pombal. A entrega des-
ta viatura está prevista para 
Junho, entrando em funcio-
namento no início do próxi-
mo ano lectivo.
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Colectividade com sede em Vérigo anseia pela conclusão das obras 

AMEDCUL fez a festa 
dos 14 anos com casa cheia

Os 14 anos da Associa-
ção Melhoramentos Des-
porto e Cultura de Vérigo, 
Salgueiro e Montes (AME-
DCUL) foram celebrados 
com casa cheia, num al-
moço que juntou, domin-
go passado (dia 5), 140 
pessoas na sede da colec-
tividade da freguesia da 
Pelariga.

Em dia de aniversário, a 
associação presidida por 
Sérgio Rodrigues ouviu o 
presidente da Câmara Mu-

●●Sérgio Rodrigues (ao centro) ladeado da restante direcção e do presidente da Junta de Freguesia

nicipal deixar a promes-
sa de apoiar as ansiadas 
obras de melhoramento, 
com projecto já concluí-
do, mas cujo avanço fi-
cou limitado com a che-
gada da covid-19. “Se este 
é o vosso compromisso, o 
vosso projecto, nós [mu-
nicípio] vamos apoiá-lo, 
para que haja mais quali-
dade, mais conforto e me-
lhor acolhimento neste 
espaço”, assumiu Pedro 
Pimpão. “Estamos juntos 

para concretizar este so-
nho”, frisou o autarca.

E foi precisamente da 
necessidade desse apoio 
que falou Sérgio Rodri-
gues ao Pombal Jornal, 
à margem das interven-
ções oficiais. Com um or-
çamento na ordem dos 
30.000 euros (valor antes 
da covid-19), o presiden-
te da direcção diz que a 
colectividade não tem di-
nheiro, neste momento, 
para prosseguir com as 

obras. Os 7.000 euros já 
investidos no isolamento 
do tecto, a que se somam 
os 6.000 euros que serão 
canalizados para a estru-
tura que permitirá a apli-
cação do tecto falso ( já 
adjudicadas), deixam a 
AMEDCUL sem capacida-
de financeira para dar o 
passo seguinte. 

Sérgio Rodrigues fala na 
necessidade de um apoio 
de 75 por cento do inves-
timento, assumindo que 

“se a Câmara nos desse 
50 por cento e a Junta de 
Freguesia os outros 25 por 
cento” seria possível con-
cluir as obras.

Para além do isolamen-
to térmico, o projecto de 
renovação do espaço in-
terior da AMEDCUL prevê 
ainda um tecto decorativo 
acústico, cortina de divi-
são de espaço, melhor ilu-
minação, sala de espectá-
culos e melhorias no bar.

Ainda assim, o presi-

Resposta inovadora terá capacidade para 17 utentes

Lar da Felicidade vai construir oito casas nas Meirinhas 
para pessoas vulneráveis 

Oito módulos pré-fabri-
cados vão ser instalados nas 
traseiras do Lar da Felicida-
de, nas Meirinhas, para servir 
de residência a um total de 17 
utentes. Os habitantes po-
dem ser famílias, idosos, pes-
soas com deficiência e outras 
em situação de vulnerabili-
dade social. Estas “casas” fa-
zem parte de uma “respos-
ta inovadora” que pretende 
“retardar a institucionaliza-
ção” das pessoas mais velhas 
e ajudar a colmatar a “falta de 
habitação social”.

O projecto passa por cons-
truir “casas independentes 
de tipologia T0, T1 e T2” pa-
ra “famílias, idosos, pessoas 
com deficiência e outras em 
situação de vulnerabilidade 
social”, explicou a directora 
técnica da Associação Lar da 
Felicidade, salientando que 
os residentes terão “indepen-
dência completa”, poden-
do entrar e sair às horas que 
bem entenderem. Por outro 
lado, poderão beneficiar das 
refeições e do serviço de lim-
peza, bem como de “uma ga-
ma de actividades sociais e 
culturais”.

A sustentabilidade des-
ta resposta será assegurada 

por “fontes privadas de fi-
nanciamento, nomeadamen-
te as comparticipações men-
sais dos utentes (de acordo 
com as suas capacidades fi-
nanceiras), assim como doa-
ções, subsídios de entidades 
e o apoio da comunidade”, 
adiantou Cristina Ribeiro.

As “casas de construção 
modular” serão “fabricadas 
em estaleiro e montadas” nas 
traseiras do Lar da Felicida-
de, salientou o arquitecto res-
ponsável pelo projecto. Ape-
sar de serem “contentores”, 

estas unidades “respeitam 
os regulamentos normais 
de qualquer habitação” e “a 
qualidade estará garantida”, 
nomeadamente “em termos 
energéticos”. 

O “aspecto exterior e inte-
rior será o de uma casa nor-
mal”, que tem as divisões bá-
sicas: “cozinha, quarto, casa-
de-banho e sala”, informou 
Sérgio Carrasqueira, subli-
nhando que as habitações te-
rão “uma boa exposição so-
lar” e “climatização”.

Além das residências, o 

projecto inclui ainda “uma 
unidade de apoio para con-
vívios e actividades comuns 
ou comunitárias”, bem co-
mo “uma zona definida para 
horta comunitária”.

INSTITUIÇÃO 
QUER AMPLIAR ERPI
Na apresentação do pro-

jecto, o presidente da di-
recção do Lar da Felicidade 
agradeceu a todos quantos 
contribuíram para a aprova-
ção desta candidatura e con-
vocou todos a “apoiar a cons-

trução das habitações cola-
borativas”.

Afinal, os fundos do Plano 
de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), no valor de 442 mil 
euros, serão para compartici-
par a construção das casas, fi-
cando de fora “um conjunto 
de serviços, nomeadamente 
o acesso às habitações, arran-
jos exteriores, ligações ao sa-
neamento, [à rede de] água 
e iluminação pública, entre 
outros”.

Neste sentido, o dirigente 
desafiou o presidente da au-
tarquia a “agendar já a assina-
tura do protocolo” de atribui-
ção de “um apoio financei-
ro” para realizar os trabalhos 
que não estão contemplados 
na candidatura aprovada.

Além disso, José Carlos 
Ferreira pediu a Pedro Pim-
pão que “dê autorização aos 
técnicos da Câmara Munici-
pal” para realizarem o “pro-
jecto de ampliação da ERPI”, 
cujo alargamento já está pla-
neado desde a construção do 
edifício inaugurado há cerca 
de um ano.

Esta ampliação é “uma ne-
cessidade urgente, uma vez 
que em Abril de 2022 ficá-
mos sem vagas para admitir 

dente da direcção mos-
tra-se optimista e acredi-
ta que este ano será pos-
sível remodelar a sede da 
colectividade, transfor-
mando-a num salão mul-
ti-usos. Uma esperança 
alicerçada, também, no 
apoio da restante direc-
ção e comunidade local, 
que tem respondido sem-
pre, de forma positiva, na 
disponibilização de mão-
de-obra para as interven-
ções necessárias.

novos utentes e a nossa lista 
de espera é superior a 15 ido-
sos”, frisou.

Em resposta, o presidente 
da autarquia garantiu que a 
Câmara Municipal vai “con-
tinuar a apoiar o Lar da Fe-
licidade”, até porque “este ti-
po de investimentos faz a di-
ferença pela positiva na vida 
das pessoas”. Pelas mesmas 
razões, Pedro Pimpão infor-
mou que a instituição pode 
“contar com o apoio dos téc-
nicos do município para exe-
cutar o projecto de alarga-
mento da ERPI”.

Por sua vez, o director do 
Centro Distrital da Seguran-
ça Social de Leiria felicitou 
a instituição por já estar a 
pensar em ampliar a ERPI. 
Afinal, o “rácio de pessoal 
é o mesmo” para uma in-
fra-estrutura com 20 ou 30 
idosos, mas mais 10 uten-
tes “vai permitir dar algu-
ma folga do ponto de vista 
financeiro”, constatou João 
Paulo Pedrosa.

Além disso, estas estrutu-
ras são cada vez mais “funda-
mentais”, até porque “no dis-
trito de Leiria temos cerca de 
20 mil pessoas com mais de 
90 anos”, concluiu.

●●A habitação colaborativa foi apresentada no mesmo dia em que o lar comemorou o aniversário

●●O presidente da Câmara prometeu apoiar a realização das 
obras
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Obra ainda está em fase de projecto

Carriço vai remodelar 
e ampliar edifício-sede 
da Junta de Freguesia

O edifício-sede da Jun-
ta de Freguesia do Carriço 
vai ser alvo de obras de re-
modelação e ampliação. O 
objectivo é preparar o es-
paço para receber o cres-
cente número de serviços 
e competências da respon-
sabilidade daquela edili-
dade.

O objectivo é remode-
lar e ampliar o edifício-se-
de, incutindo-se “maior di-
nâmica para fazer face às 
competências e serviços 
da Junta de Freguesia, que 
são cada vez mais”, contou 
o presidente da Junta do 
Carriço, adiantando que 
neste momento ainda não 
têm ideia do valor do in-
vestimento porque “esta-
mos na fase de projecto”.

A intenção é remode-
lar e ampliar o espaço 
para acolher “o crescen-
te número de serviços e 
competências da Junta de 
Freguesia do Carriço, no-
meadamente o balcão de 

atendimento, posto de 
Correios e o BUPi [Balcão 
Único do Prédio]”, expli-

cou Pedro Silva.
Além disso, “pretende-

mos criar um mini-audi-

tório para servir não só a 
Junta de Freguesia, mas 
também as associações e 
as escolas”, ou seja, será 
um espaço para “estar ao 
serviço da comunidade”.

“A nossa intenção é con-
cretizar a obra ainda neste 
mandato”, mas neste mo-
mento ainda estamos na 
fase de projecto, pelo que 
“ainda não sabemos o va-
lor do investimento”. “Só 
quando tivermos o projec-
to executado é que conse-
guimos saber a estimativa 
do valor da obra”, frisou, 
sublinhando que “o objec-
tivo é tornar o edifício mais 
ágil, com outra dinâmica e 
com outra capacidade para 
receber as pessoas”

De referir que a execu-
ção do projecto de remo-
delação e ampliação do 
edifício da Junta de Fre-
guesia do Carriço será 
comparticipada pela Câ-
mara de Pombal no mon-
tante de 19.300 euros.

●●A execução do projecto de remodelação e ampliação do edi-
fício da Junta de Freguesia do Carriço será comparticipada pela 
Câmara de Pombal no montante de 19.300 euros.

Está dado mais um pas-
so para a construção da 
nova fábrica da Lusiaves 
(Lusiaves Fablab) na Zona 
Industrial da Guia. A Câ-
mara Municipal de Pom-
bal aprovou, na sua reu-
nião de 2 de Fevereiro, 
o parecer favorável con-
dicionado ao Pedido de 
Informação Prévia (PIP) 
do projecto que prevê a 
construção de uma uni-
dade industrial do ramo 
agro-alimentar de produ-
ção de preparados e pré-
cozinhados de carne e 
produtos à base de carne. 

“Todas as recomenda-
ções” apresentadas no 
relatório elaborado pela 
comissão da Assembleia 
Municipal, “com repre-
sentantes dos diversos 
partidos políticos” para 
analisar o investimento 
da Lusiaves, “estão verti-
das no PIP, nomeadamen-
te a que mais me preocu-
pa que é a preservação do 

sistema aquífero”, subli-
nhou o presidente da au-
tarquia.

Portanto, “o PIP é condi-
cionado a essas recomen-
dações” para “salvaguar-
dar o interesse público e 
a implementação deste in-
vestimento na ordem dos 
16 milhões de euros”, que 
prevê a criação de cerca 
de uma centena de postos 
de trabalho “, nomeada-
mente postos de trabalho 
qualificados”, salientou 
Pedro Pimpão, convicto 
de que este investimento 
vai ter “um retorno posi-
tivo no desenvolvimento 
sustentável” do território.

Por sua vez, o vereador 
Pedro Navega esclareceu 
que independentemente 
de haver ou não este pro-
jecto, “não podíamos, de 
forma alguma, transfor-
mar aquela área em zo-
na residencial, porque no 
PDM está definida como 
espaço industrial”.

PIP salvaguarda interesse público 
e viabiliza investimento

Parecer favorável 
condicionado para 
nova fábrica 
da Lusiaves na Guia 
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Bom e mau 
investimento

Decorreu no passado dia 4 de fevereiro, 
em Oliveira do Bairro, a Convenção dos 
Autarcas Populares na qual estive presente 
em representação da concelhia de Pombal 
assim como o presidente da nossa juventu-
de popular, Francisco Constantino; infeliz-
mente os três autarcas que temos eleitos, no 
Carriço e em Vila Cã, não puderam ir.

É desejo da nossa equipa melhorar signi-
ficativamente a representação autárquica 
do CDS-PP ao nível do nosso concelho nas 
próximas eleições a disputar em 2025, sendo 
para isso necessário muita aprendizagem, 
empenho e trabalho. Tempo para escutar 
diversos testemunhos de autarcas populares 
que enumeraram com mestria as bases de 
uma gestão autárquica competente.

Uma das peças fundamentais desta ação, 
em especial de um município, é o plano 
plurianual de investimentos (PPI), que deve 
refletir uma visão estratégica sobre aquilo 
que o executivo em funções pretende para o 
território que administra.

Os investimentos autárquicos devem 
privilegiar as infraestruturas básicas, sane-
amento, estradas, ruas, passeios, edifícios 
públicos, etc, e os investimentos estratégicos 
que possam ajudar a fixar população e que 
propiciem atividade económica e por isso 
ajudem na criação de riqueza. Analisando 
o PPI Pombalense, recentemente aprovado 
pelos órgãos autárquicos, podemos encon-
trar alguns bons exemplos, mas infelizmente 
conseguimos identificar muita despesa ex-
cessiva ou mesmo supérflua que é efetuada 
sob o desígnio do bem-estar social e da felici-
dade, a par da ausência de investimento em 
algumas áreas que deveriam ser prioritárias.

Neste artigo proponho-me analisar 
algumas das despesas relacionadas com a 
natureza e o setor primário, em duas das 
vertentes que constam neste documento.

POMBAL + VERDE
Os parques verdes são espaços que 

podem ser criados de raiz ou ser fruto da 
transformação de espaços naturais caso em 
que normalmente se visa a preservação de 
um determinado ecossistema. A educação 
ambiental, a promoção da atividade física ou 
simplesmente permitir à população ter um 
espaço de natureza para usufruir, são alguns 

Telmo Lopes
Presidente da concelhia 
de Pombal do CDS-PP

HIC ET NUNC

dos objetivos destas zonas.
O nosso município é um território pre-

dominantemente rural, no qual o convívio 
na e com a natureza é facilmente acessível 
para a maior parte da população. Existem 
já dezenas de parques de maior ou menor 
dimensão que em muitos casos estão mal 
preservados e cuja gestão e manutenção não 
se encontra delegada a nenhuma associa-
ção ou entidade local, mas sim sob alçada 
das autarquias, sobrecarregando as suas 
estruturas.  A criação de parques verdes em 
quase todas as freguesias do concelho, com 
investimentos que se adivinham avultados 
tendo em conta as verbas já previstas, para 
além de desnecessária não permite alcançar 

nenhum dos objetivos que os investimentos 
camarários devem preconizar, ajudando 
a confirmar a falta de preocupação pelos 
encargos futuros com a manutenção destes 
equipamentos.

Nas despesas orçamentadas, ver qua-
dro em anexo, destaque para a verba de 
1.900.000€ para a aquisição de terrenos 
para os parques durante o ano de 2023 
sem financiamento ainda definido, para 
os 2.520.000€ previstos para a ampliação 
do parque do Vale da Sobreira e para os 
600.000€ a ser gastos no parque verde do 
Louriçal, valores que mesmo que venham 
a ser financiados por fundos europeus de-
monstram uma estratégia errada e contrária 

aos interesses dos Pombalenses. 

Floresta, 
Agricultura e Pastorícia
Uma das palavras em destaque no docu-

mento elaborado pelo executivo é “flores-
ta”, sendo realçada a sua importância para 
o concelho e mencionados alguns progra-
mas que se pretende iniciar ou continuar. 
No entanto, após uma visão atenta dos 
valores orçamentados, conseguimos afir-
mar que esta prioridade é apenas teórica 
sem reflexo prático e sem uma estratégia 
definida. Não perca na próxima edição do 
Pombal Jornal, a análise detalhada desta 
área e a respetiva conclusão.

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

QB

Concordarei com os Prezados Leitores, 
se afirmarem que se trata de um título 

estranho. Porque, estas duas letras podem 
ter vários significados e aplicar-se a uma 
multiplicidade de situações, sendo, por isso, 
de difícil interpretação imediata e, muito 
menos, objetiva.

Quem gosta de futebol americano, um 
desporto esquisito para os europeus 

e cujas regras não são fáceis de entender, 
mas sempre presenciado por espetadores 
interessados e conhecedores que enchem 
os estádios americanos, lembrar-se-á, 
certamente, do Quarterback (QB). Trata-se 
de uma posição em que os jogadores são 
membros da equipa ofensiva e seus líderes, 
alinham-se atrás da linha central, no meio 
da linha ofensiva, sendo a sua função dar 
início às jogadas e fazer passes para os 
companheiros das posições mais ofensivas. 
Um bom QB é fundamental para a equipa 
ter uma boa linha ofensiva. 

O futebol americano surgiu como uma 
variação do rugby, sendo importantes a 

velocidade, a agilidade, a organização, a tática 
e a força bruta. Tal como no futebol europeu 
e mundial, cada equipa é composta por onze 
jogadores, mas, neste, a força bruta é menos 
importante, prevalecendo a agilidade, a inte-
ligência, a tática e a estratégia global. 

Mas, entre nós, a expressão QB é usada 
com outro significado, sendo, especial-

mente, utilizada na cozinha. Nas receitas 
culinárias, significa que a quantidade dos 
ingredientes necessários para confecionar 
uma boa refeição deve ser adequada, tendo 
em vista o sabor que se quer obter ou seja, 
deve ser a quantidade considerada suficien-

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

te ou necessária.

Esta questão é muito importante, porque 
não está em causa apenas o sabor, mas 

também o efeito que a comida pode ter 
em relação à saúde. As quantidades de sal, 
de pimenta, de colorau, de cravinho, de 
cominho, de manteiga e de outros ingre-
dientes, são extremamente importantes 
para a saúde humana. É evidente que isto 
é muito variável, porque o efeito e a reação 
são diferentes em relação a cada pessoa, 
embora haja valores normais que se apli-
cam à maioria. Deste modo, o equilíbrio 
entre o sabor e a bondade do efeito, são 
extremamente importantes, sintetizados 
na expressão em análise “quanto baste”. 
Claro que tudo o que foi referido se aplica 
à qualidade, mas o QB também é impor-
tante para a quantidade do que comemos 
e bebemos. 

Também se aplica no trabalho, embora 
aqui seja mais difícil. Sabemos que, no 

contexto europeu, os nossos índices de 
produtividade são mais baixos. Trabalha-

mos mais horas, mas produzimos menos 
riqueza, o que implica um nível de rendi-
mentos mais baixo. Também existem dife-
renças entre os setores público e privado, 
sendo aquele menos produtivo. O ideal será 
apontar para valores normais e equilibra-
dos, não sendo necessário que todos sejam 
“workhaolic”.

Nos estudos, desaconselha-se o uso e a 
prática da expressão QB, como regra 

a seguir, porque isso significa estudar para 
ter a nota 10, que é o valor mínimo para 
não reprovar, pelo que se recomenda mais 
ambição, mais estudo, mais aplicação, para 
obter notas elevadas, próximo do 20, de 
modo a poder escolher o curso que se dese-
ja e, mais tarde, poder ter aspirações para 
encontrar o emprego ideal.

No futebol, também o seu uso envolve a 
assunção de riscos. Estar a ganhar por 

um golo de diferença, pode ser suficiente 
para ganhar, mas é arriscado porque o 
adversário pode empatar, talvez já próximo 
do fim do jogo e não haver tempo para dar 

a volta ao resultado.

Na política, talvez a sua aplicação seja 
mais compreensível e desejável, porque 

significa não alinhar nos extremos, quer à 
direita quer à esquerda, mas seguindo ca-
minhos de moderação, estar ao centro, de 
modo a conseguir um equilíbrio que trará, 
seguramente, mais desenvolvimento e mais 
justiça social.

Também nas relações humanas, a expres-
são deveria ter uma aplicação mais 

generalizada, sugerindo comportamentos 
equilibrados e relacionamentos mais justos 
e leais, sem extremismos que aprofundarão 
divergências que conduzirão a problemas, 
sempre mais difíceis de resolver e com cus-
tos e sacrifícios que poderiam ser evitados. 
Um novo ano é sempre tempo de reflexão 
e de ponderação, corrigindo o que nos pa-
rece estar errado, ou, talvez, menos certo, 
pois isso permitir-nos-á, quer em termos 
individuais, quer em termos coletivos, fazer 
o caminho para um mundo melhor. Votos 
de Feliz Ano Novo para todos.
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Aluna do Colégio João de Barros

Miriam Pereira Leal toma 
posse como Jovem Autarca 
de Pombal

Miriam Pereira Leal, alu-
na do curso de ciências 
e tecnologias do Colégio 
João de Barros, em Meiri-
nhas, toma posse como Jo-
vem Autarca de Pombal, es-
ta sexta-feira, dia 10, numa 
cerimónia no Café Concer-
to, presidida pelo presiden-
te da Câmara Municipal, Pe-
dro Pimpão, e com início às 
17h30.

O programa Jovem Autar-
ca, promovido pelo Municí-
pio de Pombal pelo segun-
do ano, “pretende motivar 
e desenvolver nos jovens 
competências para o exer-
cício de uma cidadania ac-
tiva e responsável, valori-
zando a sua participação 
informada na defesa dos 
seus direitos e na assunção 
dos seus deveres enquanto 
cidadãos”, explica a autar-
quia numa nota enviada à 
imprensa.

Recorde-se que Miriam 
Leal foi eleita com 419 vo-
tos, enquanto Inês Santos 
e Manuel Moderno, alunos 
da Escola Secundária da 

Guia e do Instituto D. João V 
(Louriçal), respectivamen-
te, foram eleitos vereado-
res. Os restantes candidatos 
- Beatriz Silva, Ivo Jorge, Di-
nis Marques, Telmo Silva e 
Diogo Rebola - constituem 
a Assembleia de Jovens Au-

tarcas.
Sob o lema “E o futuro? 

Construímos juntos?”, a 
candidatura de Miriam Leal 
prevê três objectivos para 
o seu mandato. A primei-
ra proposta consiste na or-
ganização de uma semana 

desportiva, durante a qual 
serão realizados torneios 
de diversas modalidades, 
visando sensibilizar para o 
combate ao sedentarismo. 
A segunda proposta prevê a 
criação de uma caixa de su-
gestões, através de uma pla-
taforma online, para que “os 
jovens possam colocar as 
suas dúvidas e enviar comen-
tários e opiniões sobre o que 
está a ser feito, ou possa a vir 
a ser feito, no concelho”.

Miriam Leal propõe, ainda, 
a organização de uma Feira 
de Futuro, com o objectivo 
de “informar os jovens e es-
clarecer dúvidas, acerca das 
opções disponíveis à saída da 
escolaridade obrigatória”, co-
mo a prossecução de estudos 
no ensino superior.

A Jovem Autarca, que su-
cede a Sara Gaspar, preten-
de “dar a devida atenção” 
às propostas dos jovens, no 
sentido de “incluir todos os 
que querem dar o seu con-
tributo para o desenvolvi-
mento do concelho de Pom-
bal”.

●●Miriam Leal quer ouvir as propostas dos jovens para o desen-
volvimento do concelho

PUB

Para mais informações:
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A Associação Recrea-
tiva, Desportiva e Cultu-
ral da Charneca da Redi-
nha promove, no fim-de-
semana do Carnaval, nos 
dias 18 e 19, os “Sabores 
da nossa terra”. O even-
to gastronómico decor-
re no sábado, ao jantar, a 
partir das 19h00, e no do-

mingo, ao almoço, a partir 
das 12h00. A ementa in-
clui sopa de legumes, so-
pa de carneiro e tortulho, 
vitela, bacalhau com ba-
tatas a murro e sobreme-
sas diversas. As reservas 
podem ser feitas pelos te-
lefones 914 743 812 ou 910 
358 690.

Dias 18 e 19, evento gastronómico

“Sabores da nossa 
terra” na Charneca 
da Redinha

A Associação PIK NIK, na 
freguesia do Louriçal, inau-
gura este domingo, dia 12, 

as obras de requalificação 
da escola primária de Ca-
sais do Porto, onde a colec-
tividade tem a sua sede.

O programa inclui, ainda, 
um almoço e tarde de con-
vívio, animada pelo teclista 
Renato Mendes. Os interes-
sados em participar deve-
rão fazer a reserva pelos te-
lefones 966 946 459 ou 965 
232 008. As inscrições têm 
um custo de 10 euros para 
os sócios e 12,50 euros para 
os não sócios.

Domingo, 12 de Fevereiro

Associação Pik-Nik 
inaugura obras 
na sede
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Com o fim da pande-
mia, as colectividades e 
instituições do concelho 
abrem as portas à anima-
ção de Carnaval. Em Abiul, 
a tradição volta a cumprir-
se e o corso carnavalesco 
sai à rua a partir das 15h00 
do dia 19 (domingo), com 
os foliões a concentrarem-
se junto ao Lar Otília Lou-
renço. Na noite anterior, 
dia 18, é tempo de dar um 
pezinho de dança no Bai-
le de Carnaval que a Jun-
ta de Freguesia e a Asso-
ciação SicóTrilhos organi-
zam, a partir das 22h00, 
no edifício junto à Praça 
de Touros. A animação vai 
estar por conta de John 
Mitchell, as entradas são 
gratuitas e há prémios pa-
ra o maior grupo e melhor 

Bailes e desfiles assinalam Carnaval

Folia sai à rua um pouco 
por todo o concelho

●●Em Abiul, a tradição volta a cumprir-se e o corso carnavalesco sai à rua a partir das 15h00 do dia 
19 (domingo).

Ruas da cidade vão receber mais de 1.000 crianças das escolas do concelho

“Os Oceanos” inspiram 
folia carnavalesca 

O objectivo do tema, se-
gundo a autarquia, é “sen-
sibilizar para a importância 
dos recursos do oceano, pa-
ra uma protecção efectiva 
do ambiente marinho e das 
boas práticas inerentes”. 
Pretende-se, desta forma, 
sensibilizar os mais jovens 
“para a importância da al-
teração de comportamen-
tos e de um estilo de vida 
mais sustentável”, através 
da promoção de uma “liga-
ção emocional ao oceano e 
às espécies marinhas” e que 
contribua “positivamente 
para a criação de uma gera-
ção azul”. 

Os participantes concen-

tram-se junto à Biblioteca 
Municipal de Pombal, per-
correndo depois o centro 
histórico e a Avenida He-
róis do Ultramar até à Esco-
la Conde Castelo Melhor. O 
regresso faz-se pela mesma 
avenida, agora em direcção 
ao Jardim do Cardal, onde 
termina o desfile.

Este ano, juntam-se ao 
corso carnavalesco alunos 
da EB Carriço e Jardim-de
-Infância de Carriço, per-
tencentes ao Agrupamen-
to de Escolas da Guia; os 
alunos da EB de Barrocal, 
Centro Escolar de Pombal, 
EB de Vicentes e EB Con-
de Castelo Melhor, integra-

dos no Agrupamento de 
Escolas de Pombal; e ainda 
os alunos do Centro Esco-
lar da Fonte Nova, EB Casa-
linho, EB Escoural, EB Tra-
vasso, EB Gualdim Pais e 
EB de Santiago de Litém, do 
Agrupamento de Escolas 
Gualdim Pais. A estes esta-
belecimentos de ensino pú-
blicos juntam-se o Jardim 
Escola Primeiro Degrau, o 
Externato A Falinha, O So-
breirinho, a APEPI e a CER-
CIPOM.

No mesmo dia, mas a par-
tir das 14h30, o Município 
de Pombal, através da Uni-
dade de Desenvolvimento 
Social, promove um Baile 

Carnaval Sénior, com en-
trada livre, no Pavilhão das 
Actividades Económicas 
(zona desportiva), destina-
do a toda a comunidade sé-
nior do concelho. “Através 
da música e da dança pre-
tende-se fomentar os fes-
tejos de Carnaval e o con-
vívio entre os utentes das 
diferentes Instituições Par-
ticulares de Solidariedade 
Social e entidades privadas 
com fins lucrativos com res-
posta social para pessoas 
idosas”, refere o município, 
mas também entre a restan-
te população sénior em ge-
ral que queira associar-se a 
esta iniciativa.

No próximo dia 17, sexta-feira, a partir das 10h00, 1130 crianças e 169 adultos 
desfilam pelas principais artérias da cidade. Este ano, “Os Oceanos” dão o mote 
ao Carnaval, em sintonia com a nova Estratégia Nacional para o Mar 2021-2030, 
e inspiram a criatividade dos 17 estabelecimentos de ensino que se associam ao 
evento, organizado pelo Município de Pombal.  

No Louriçal, o Carnaval é 
também sinónimo de soli-
dariedade. No dia 17, sexta-
feira, a 4ª Companhia dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal organiza um baile, 
a partir das 20h00, cujas 

receitas revertem a favor 
dos soldados da paz. 

A entrada custa 10 euros 
e inclui sandes de porco no 
espeto, uma bebida e sopa. 
A animação é assegurada 
pela banda Big Jovem.

Louriçal 

Animação de Carnaval 
ajuda bombeiros 

O espírito de Veneza 
vai ‘invadir’ o Teatro-Ci-
ne de Pombal no domin-
go de Carnaval. O tradicio-
nal concerto da Filarmóni-
ca Artística Pombalense 
(FAP), agendado para dia 
19, às 16h30, conta com um 
programa de excelência 
que conduz o público nu-
ma “viagem musical, cheia 
de mistérios e descobertas 
pelos canais e monumen-
tos da maravilhosa cidade 
de Veneza”, como descreve 
a instituição. A FAP desafia 
os presentes a deixarem-
se “embalar pelas belas e 
excêntricas melodias dos 

melhores compositores de 
todos os tempos”, propor-
cionando “sensações má-
gicas”.

Para além de usufruir 
de um programa que con-
ta, ainda, com a participa-
ção da Academia de Dan-
ça da FAP, do Grupo de 
Dança Oosfera e da Tuna 
da Universidade Sénior de 
Pombal, o público vai po-
der associar-se a uma cau-
sa nobre, já que as entra-
das, com um custo de cin-
co euros, revertem a favor 
da Associação de Pensio-
nistas, Reformados e Apo-
sentados de Pombal. 

Espectáculo solidário da FAP é dia 19, 
no Teatro-Cine

Filarmónica leva 
o público até Veneza 
em concerto 
a favor da APRAP

A Associação Cultural, 
Recreativa e de Melho-
ramentos da Silveirinha 
Grande e Claras (freguesia 
do Carriço) é a anfitriã do 
baile de Carnaval marca-
do para o dia 18 de Feve-

reiro (sábado), a partir das 
22h00. A animação musi-
cal vai ser feita ao som de 
Big Jovem. A organização 
tem prémios para as más-
caras mais originais, indi-
viduais ou grupos.

18 de Fevereiro

Baile na Silveirinha 
Grande e Claras

mascarado.
Já na Associação da Ra-

nha de Baixo (AREC), o 
Carnaval celebra-se à me-
sa, com um almoço, a par-

tir das 12h30, e que tem 
como prato principal co-
zido à portuguesa. Os par-
ticipantes são desafiados a 
irem mascarados. O mes-

mo acontece na Associa-
ção da Moita do Boi, onde 
no dia 18 há jantar, com co-
zido à portuguesa, e baile 
com Emiliano Music. 
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Valor financiado pelo Fundo Ambiental

Mais de 310 mil euros para 
recuperar danos 
dos incêndios em Abiul 

O Município de Pombal 
assinou, recentemente, um 
contracto-programa com o 
Fundo Ambiental e o Insti-
tuto de Conservação da Na-
tureza e das Florestas (ICNF), 
tendo em vista a execução 
das acções de estabilização 
de emergência decorren-
tes dos danos causados pe-
los incêndios rurais de Julho 
do ano passado, que assola-
ram a freguesia de Abiul. A 
cerimónia de assinatura do 
referido contracto decorreu 
em Murça, no distrito de Vi-
la Real, no dia 1 deste mês, e 
foi presidida pelo Secretário 
de Estado da Conservação 
da Natureza e Florestas, João 
Paulo Catarino. O Município 
de Pombal esteve represen-
tado pela sua vice-presiden-
te, Isabel Marto.

O contrato, que tem vigên-

cia até 31 de dezembro de 
2023, contempla a atribui-
ção de um apoio financeiro 
de 310.265,92 euros à autar-
quia pombalense, financiado 
integralmente pelo Fundo 
Ambiental. As acções a exe-
cutar irão incidir na recu-
peração de troços de rede 
primária e secções da rede 
secundária de faixas de ges-
tão de combustível; substi-
tuição de sinalização danifi-
cada de caça e pesca; recu-
peração e tratamento de re-
de viária; aquisição ou corte 
e processamento de resí-
duos orgânicos/florestais e 
instalação de barreiras de 
resíduos florestais, tron-
cos e outros; obras de cor-
reção torrencial de peque-
na dimensão; instalação de 
abrigos e comedouros para 
a fauna selvagem; e contro-

lo de espécies invasoras le-
nhosas. 

Na cerimónia, o secretá-
rio de Estado da Conserva-
ção da Natureza e Flores-
tas disse que já foram assi-
nados contractos-programa 
que rondam os 16 milhões 
de euros, maioritariamen-
te com municípios, para 
ações de mitigação dos da-
nos dos incêndios de 2022, 
especificando que a ver-
ba inclui acções de estabi-
lização de emergência por 
parte do ICNF e da Agên-
cia Portuguesa do Ambien-
te. Concretamente em Mur-
ça, os contractos assinados 
entre o ICNF e 21 municí-
pios do Norte e Centro do 
país, totalizam perto de 6,9 
milhões de euros. Uma fa-
tia desse montante virá para 
Pombal, sendo que entre os 

restantes concelhos contem-
plados, contam-se Ansião, Al-
vaiázere, Leiria e Ourém. Es-
te apoio é financiado a 100% 
pelo Fundo Ambiental e os 
prazos de execução são de 
cerca de um ano. De fora fi-
cou a área ardida dentro do 
Parque Natural da Serra da 
Estrela, uma vez que já foi 
objeto de anteriores contra-
tos-programa, assinados em 
Outubro.

João Paulo Catarino espe-
cificou que a verba contra-
tualizada vai ser aplicada 
em acções de estabilização 
de emergência, designada-
mente o corte da madeira 
ardida junto às linhas de 
água e à rede viária, e ain-
da acções de estabilização 
de emergência para evitar 
derrocadas e evitar escor-
rimentos superficiais pós
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-incêndio. Pretende-se tam-
bém, acrescentou, preparar 
estas áreas ardidas para a 
regeneração natural e para 
outras intervenções, como 
arborizações, salientando 
que o Estado tem ao dispor 
dos municípios e dos pro-
prietários um conjunto de 
instrumentos financeiros. 
“Podem as câmaras muni-
cipais juntamente com o IC-
NF promover áreas integra-
das de gestão da paisagem, 
onde serão financiadas a 
100% todas as intervenções 
subsequentes e, obviamen-
te, depois com o apoio a 20 
anos ao proprietário para 
manter essas áreas arbori-
zadas. São esses apoios que 
estamos a divulgar um pou-
co pelo país todo, mas aci-
ma de tudo nestes territó-
rios”, afirmou o governante.

Vai cantar-se 
o fado no 
Mogadouro 
de Baixo
O salão da capela de 
Mogadouro de Baixo 
(no limite dos conce-
lhos de Pombal e An-
sião) vai receber, no dia 
18 de Março (sábado), 
a partir das 19h30, uma 
noite de fados com 
jantar incluído. Partici-
pam neste espectáculo 
os músicos Sílvio Girão, 
Vítor Morgado, Susana 
Apóstolo e Castela 
Parreira.
As reservas podem ser 
feitas pelos telefones 
962 983 977 ou 914 
046 701.

Redinha recria 
invasões 
francesas
Estão de volta as 
invasões francesas à 
freguesia da Redinha, 
agendadas para o dia 
11 e 12 Março. Pela 
primeira vez, alargadas 
a dois dias.
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A pombalense deu nas vistas no programa “The Voice” e nunca mais parou 

Single de estreia de Joana 
Oliveira faz sucesso 
nas rádios nacionais 
Joana Oliveira está a dar os “primeiros passos” de um sonho. Depois de ter dado 
nas vistas no programa The Voice, em 2019, a jovem pombalense lançou, no final 
de 2022, o single de estreia. “Juro” chegou às rádios nacionais e faz parte da banda 
sonora da novela “Sangue Oculto”.

Nuno Tomaz Oliveira

Joana Oliveira é mais 
uma pombalense que co-
meça a dar cartas no mun-
do da música. Depois de ter 
mostrado ao país o seu ta-
lento em programas de te-
levisão, lançou em Setem-
bro do ano passado o seu 
primeiro single. “Juro” faz 
parte da banda sonora de 
uma telenovela e tem roda-
do nas playlists de várias rá-
dios nacionais.

O trajecto musical mais a 
sério de Joana Oliveira ini-
ciou-se no concurso Crian-
ças ao Palco, promovido 
pela Junta de Freguesia de 
Pombal. Tinha nove anos 
quando concorreu e ven-
ceu. Antes, lembra-se de se 
divertir a cantar em festas e 
karaokes no trabalho do pai. 

A vitória no Crianças ao 
Palco fez-lhe pensar que 
o seu futuro poderia pas-
sar pela música. “Foi um 
momento especial na mi-
nha vida, pois apesar de 
ser muito nova, pude expe-
rienciar um pouco do meu 
grande sonho e sentir que 
talvez não estivesse tão lon-
ge de o concretizar”, afirma. 

Ingressou no ensino arti-
culado e começou a estudar 
voz e piano no Conservató-

rio de Música David Sousa. 
Deu nas vistas na televisão, 
pela primeira vez, no pro-
grama “Pequenos Gigan-
tes”, da TVI, em 2015, e dois 
anos depois alcançou o se-
gundo lugar, no seu escalão, 
no Festival Internacional de 
Seia. 

Mas foi em 2019 que a 
sua vida mudou. Participou 
no The Voice, na RTP, e nas 
provas cegas conseguiu vi-
rar todas as cadeiras dos 
mentores, apesar de ser a 
mais jovem concorrente 
dessa edição. Na altura es-
colheu Diogo Piçarra como 
seu mentor e parece que 
não se arrepende, pois ain-
da hoje afirma que o algar-
vio é “o cantor que mais me 
inspira”. Isto apesar de, em 
casa, ouvir mais Carolina 
Deslandes ou The Weeknd. 
Diz que o The Voice foi a 
sua “rampa de lançamen-
to” e, logo após o programa, 
assinou um contracto com 
a Universal Music Portugal, 
que há poucos meses lan-
çou o seu primeiro single.

O tema “Juro” é uma bala-
da composta por si, em con-
junto com um colectivo for-
mado por Duarte Carvalho, 
Emanuel Oliveira, Carlo-
ta Lopes, Pedro Gonçalves 
e Umbelino, sendo a pro-

dução assegurada pela du-
pla No Maka. Joana Oliveira 
descreve-o “como uma car-
ta de amor, onde são expos-
tos sentimentos bonitos”. 

A jovem, de 18 anos, con-
fessa que não esperava ou-
vir a sua voz nas rádios na-
cionais logo no seu primei-
ro single, “mas posso dizer 
com confiança que é um 
sentimento de missão cum-
prida e de força para o fu-
turo”. 

O facto da canção ter si-
do escolhida para a banda 
sonora da novela “Sangue 
Oculto” foi muito importan-
te e o feedback que tem re-
cebido tem sido positivo, o 
que a deixa bastante satis-
feita. “Gosto sempre de ter 
os pés bem assentes na ter-
ra e talvez seja por isso que 
me vim a surpreender com 
as oportunidades que têm 
surgido devido às boas rea-
ções do público”, revela Joa-
na Oliveira, acrescentando 
sentir-se uma sortuda por 
perceber que o seu maior 
sonho se está a concretizar. 

O futuro adivinha-se ri-
sonho para a jovem pom-
balense, que sabe que na-
da ainda está conquistado 
e que tem de continuar a 
trabalhar. A família sempre 
foi o seu maior apoio, pois 

“desde pequenina cantava 
para eles e sentia a satisfa-
ção que lhes proporciona-
va”. Joana diz que foi graças 
à mãe que “pude ter uma 
maior percepção musical, 
pois ela sempre explorou 
vários estilos musicais e fe-
z-me aprender mais sobre 
uma maior variedade mu-
sical”. 

Pouco a pouco, a agen-
da de concertos começa a 
compor-se e, por certo, va-
mos ouvi-la por aí nos pró-
ximos tempos. Joana Olivei-
ra diz querer explorar um 
estilo musical contemporâ-
neo, “que evoque emoções 
nas pessoas”. 

Quer viver da música e é 
para isso que vai continuar 
a trabalhar, mas espera in-
gressar, no próximo ano 
lectivo, no curso de Músi-
ca Digital, “para aprofundar 
conhecimentos”, enquan-
to se dedica a criar novas 
músicas e projectos. “Sinto 
que estou a dar os primei-
ros passos deste sonho, não 
quero ficar por aqui e estou 
confiante de que o melhor 
ainda está por vir”, revela 
com confiança. E nós acre-
ditamos que, em breve, va-
mos ouvir mais canções da 
Joana e vamos também ou-
vir falar muito dela.

O principal evento cul-
tural da freguesia do Lou-
riçal está de regresso este 
sábado, dia 11. Depois de 
o Centro Cultural, Despor-
tivo e Recreativo das Ma-
tas e Cipreste ter dado o ti-
ro de partida para esta 11ª 
edição, a 28 de Janeiro, é a 
vez de os Serões Culturais 
prosseguirem na Associa-
ção da Torneira e Serrião. 
No próximo sábado, a par-
tir das 21h00, a colectivida-
de recebe, em casa, a asso-
ciação do Outeiro do Lou-

riçal para uma noite onde 
o teatro, a música e a dança 
voltam a ser os principais 
ingredientes. A animação 
musical e artística será fei-
ta pelo grupo Big’s School.

No sábado seguinte, a 
25 de Fevereiro, é a vez de 
a Associação da Moita do 
Boi ser a anfitriã do even-
to, tendo como convidada 
a colectividade dos Foitos. 
As actuações serão com-
plementadas com a actua-
ção do Rancho Folclórico e 
Etnográfico do Louriçal.

Moita do Boi é a próxima a receber o evento 

Torneira e Serrião 
é anfitriã dos Serões 
Culturais

Os 5ª Punkada actuam 
este sábado, dia 11, no Tea-
tro-Cine de Pombal, a par-
tir das 21h30. Os 5ª Punka-
da são uma banda que, re-
correndo a instrumentos 
convencionais e outros 
adaptados, compõe e in-
terpreta temas originais, 
tendo como ambição gra-
var um disco ou fazer uma 
digressão. De realçar que 
dois dos elementos da ban-
da são pessoas com defi-
ciência mental e outras 
duas com paralisia cere-
bral – um grupo de desor-
dens no desenvolvimen-
to do controlo motor e da 

postura, que podem origi-
nar uma incapacidade mo-
tora grave –, sendo que o 
grupo nasceu no seio da 
Associação de Paralisia Ce-
rebral de Coimbra. 

A banda foi fundada em 
1994 e actualmente é com-
posta Fátima Pinho (te-
clas), Fausto Sousa (voz e 
soundbeam), Jorge Malei-
ro (guitarra / voz), Miguel 
Duarte (bateria) e Paulo 
Jacob  (guitarra / voz). Pa-
ra informações adicionais 
e bilheteira aceder atra-
vés do link: https://cultu-
ra.cm-pombal.pt/event/5a
-punkada/

Concerto é este sábado, no Teartro-Cine 

Banda nascida no 
seio da Associação de 
Paralisia Cerebral de 
Coimbra dá música 
em Pombal

A Associação Concerti-
nas do Marquês tem aber-
tas as inscrições para o 
I Curso de Iniciação ao 
Acordeão Diatónico, vul-
garmente conhecido por 
concertina. As aulas são as-
sistidas por professor de 
música e podem ser fre-
quentadas por alunos de 
qualquer idade. Funcio-
nam em três módulos, ca-
da um deles com 10 aulas. 

A formação, a decorrer na 
Rua de Ansião, nº61, na ci-
dade de Pombal, tem início 
previsto para Abril (limite 
mínimo de oito inscrições), 
sendo o preço por módulo 
de 30 euros. As inscrições 
podem ser feitas por email 
(sebastmello@gmail.com) 
ou pelos telefones 914 801 
757 ou 932 307 033. O horá-
rio previsto é às sextas-fei-
ras, das 19h15 às 20h15.

Início previsto em Abril 

Quer aprender 
a tocar 
concertina?
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Freguesia quer criar parque de estacionamento e requalificar ecopontos

Vila Cã vai melhorar 
cruzamento junto ao IC8

A Junta de Vila Cã preten-
de requalificar a entrada na 
freguesia, junto ao IC8. Para 
isso, está a negociar a aqui-
sição de um terreno, onde 
será construída uma ilha de 
ecopontos e um pequeno 
parque de estacionamento.

Trata-se de “um projec-
to simples” que visa requa-
lificar aquela entrada para 
Vila Cã, que está desquali-
ficada e “dá uma imagem 
terrível da nossa freguesia”, 
contou o presidente da Jun-
ta, adiantando que “está em 
curso a negociação do ter-
reno”.

“Estamos a falar de uma 
área bastante generosa, que 
começa junto ao IC8 e vai 
até ao início da descida, em 
paralelo com a estrada” de 
acesso a Vila Cã, explicou 
Rogério Santos, adiantando 
que o objectivo é “construir 
ali algumas valências, no-
meadamente um pequeno 
parque de estacionamento 
e requalificar o ecoponto” 
que já existe naquele local.

Pólo industrial 
em conjunto 
com Abiul
Paralelamente, “está em 

preparação um pólo in-
dustrial em conjunto com 
Abiul, que será construído 
todo na freguesia de Abiul, 

por uma questão de interio-
ridade”, revelou o presiden-
te da Junta, recordando que 
a freguesia vizinha benefi-
cia de outros incentivos fis-
cais por ser de baixa densi-
dade. 

No entanto, “o local es-
tipulado serve tanto Abiul 
como Vila Cã, porque confi-
na com uma estrada que li-
ga as sedes de freguesia de 
Abiul e Vila Cã”, esclareceu 
Rogério Santos.

“Neste momento, a nossa 
ambição é ter uma resposta 
em Abiul e Vila Cã para fi-
xar empresas”, pelo que “as 
duas freguesias estão jun-
tas neste desígnio” de “criar 
a Zona Industrial de Sicó”, 
adiantou o presidente da 
autarquia, revelando que 
“já delimitámos uma área” 
para criar esta zona indus-
trial e “estamos a identificar 
os proprietários dos terre-
nos”. Mas antes de avançar 
com o projecto, ainda “fal-
ta alterar esta área em PDM 
para zona de actividades 
económicas”.

Pedro Pimpão destacou 
ainda as mais-valias daque-
la localização que “vai com-
petir com Ansião, Casta-
nheira de Pera e Figueiró 
dos Vinhos nos incentivos 
fiscais” e “nessa competição 
saímos a ganhar porque es-

dia 3 de Fevereiro.
“Adquirimos o imóvel 

junto ao Largo do Freixo”, 
que era propriedade da Cai-
xa de Crédito Agrícola, por-
que “entendemos estratégi-
co para a requalificação do 
Largo do Freixo”, disse Pe-
dro Pimpão, revelando que 
no decorrer das negocia-
ções “exigimos ao Crédito 
Agrícola que colocasse um 
multibanco na sede de fre-
guesia”, que é “uma neces-
sidade”.

Portanto, “a Caixa de Cré-
dito Agrícola já assumiu o 
compromisso, mas ainda 
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vai demorar o seu tempo, 
pelo que vamos continuar 
a insistir para que seja uma 
realidade”. 

tamos mais perto das linhas 
ferroviárias e das auto-es-
tradas”.

Vila Cã pode 
vir a ter 
multibanco 
a curto prazo

“A Caixa de Crédito Agrí-
cola já assumiu o compro-
misso para instalar um mul-
tibanco na sede de fregue-
sia” de Vila Cã. O anúncio foi 
feito pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
durante a visita à freguesia, 
que aconteceu no passado 

A ideia é “adaptar uma 
estrutura junto ao coreto 
para instalar o multibanco”, 
adiantou o autarca.

Com apoio de 2.250 euros

Associação de 
Artesãos investe 
em tendas de 
montagem rápida

A Associação de Artesãos 
de Pombal (ADAP) vai ad-
quirir 10 tendas de monta-
gem rápida para participar 
em feiras e outros eventos. 

Este investimento será 
apoiado pela Câmara Mu-
nicipal de Pombal, que na 

sua reunião de 2 de Feve-
reiro deliberou atribuir 
2.250 euros à ADAP para 
comparticipar a aquisição 
destas 10 tendas de monta-
gem rápida, com a dimen-
são de três metros por três 
metros.

No valor de 1.000 euros

SicóTrilhos 
recebe apoio para 
Trail Manuelino

A Associação SicóTrilhos 
vai receber um apoio mu-
nicipal no valor de mil eu-
ros para minimizar as des-
pesas com a organização 
da 2ª edição do Trail Ma-

nuelino. 
A atribuição deste mon-

tante foi aprovada na últi-
ma reunião de Câmara Mu-
nicipal de Pombal, realiza-
da a 2 de Fevereiro.
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Dia dos Namorados celebra-se a 14 de Fevereiro, mas nem tudo é romantismo

Amor e violência: duas 
realidades que se confundem 
nas relações abusivas
A 14 de Fevereiro, celebra-se o amor, mas a data é também pretexto para 
olhar para outra realidade, longe do romantismo em que está envolta. A 
violência no namoro existe, justificada, muitas vezes, sob a capa de uma 
normalidade que interpreta comportamentos reprováveis, associados ao 
ciúme, como uma manifestação de amor. 
Poderá uma relação saudável conviver com gritos, insultos, ameaças, 
humilhações, empurrões ou pontapés? É legítimo proibir o namorado ou 
namorada de se vestir como gosta, de falar com os amigos ou permitir-lhe mexer 
no telemóvel? 
O amor tóxico, alicerçado na inocência da juventude, da vulnerabilidade e 
inexperiência - e de que as novas tecnologias são aliadas de peso, esconde uma 
realidade a que pais, escolas e comunidade em geral devem estar atentos. E o número 
de queixas fala por si: 2.200 no ano passado. Para saber como identificar e agir, falámos 
com a coordenadora do Gabinete de Apoio às Vítimas de Violência “Quebrar o Silêncio”.

A Violência no Namoro é cri-
me e punível com pena de pri-
são. Quem é o diz é a lei que, des-
de 2013, passou a tipificar a vio-
lência no namoro na alínea b) do 
nº1 do artigo 152º do Código Pe-
nal Português, no âmbito do cri-
me de Violência Doméstica. Mas 
ainda que as medidas dissuasoras 
desta prática tenham aumenta-
do, a verdade é que os números 
continuam a ser preocupantes e a 
motivar iniciativas de prevenção 
e sensibilização junto de poten-
ciais vítimas e agressores.   

Atenta a esta realidade, e à se-
melhança de anos anteriores, a 
APEPI (Associação de Pais e Edu-
cadores para a Infância), através 
do Gabinete de Apoio às Vítimas 
de Violência “Quebrar o Silên-
cio”, vai dinamizar, ao longo do 
mês de Fevereiro, um conjunto 
de acções nas escolas do conce-
lho com o objectivo de “alertar 
e dar visibilidade à problemáti-
ca da violência no namoro” e, ao 
mesmo tempo, acautelar “as pos-
síveis consequências, nomeada-
mente a prevalência da violência 
doméstica na vida adulta”, refe-
re Sandrina Mota, coordenadora 
daquele gabinete.

Apesar do trabalho realizado 
no campo da prevenção, os da-
dos da Polícia de Segurança Pú-
blica estão longe de ser anima-
dores. Só em 2022, a violência no 
namoro motivou mais de 2.200 
queixas à PSP, número este que 
tem vindo a aumentar.

E tal como acontece nas rela-
ções abusivas entre adultos, tam-
bém aqui as vítimas são maiorita-
riamente do sexo feminino, escla-
rece o Gabinete de Apoio às Víti-
mas de Violência, com a média de 
idades a situar-se predominante-
mente “entre os 15 anos”, repor-
tando-se ao Estudo Nacional so-
bre Violência no Namoro 2020 da 
UMAR – União de Mulheres Alter-
nativa e Resposta.

Mas ainda que o sexo feminino 
seja o elo mais fraco, a verdade 
é que há também “uma grande 
percentagem de vítimas o sexo 
masculino”, ainda que a forma 
de exercer a violência os distin-
ga. “Usualmente, as raparigas re-
correm mais à violência verbal e 
psicológica e os rapazes fazem-
se valer da violência física, para 
ferir ou magoar a vítima”, expli-
ca Sandrina Mota.

 

Violência 
psicológica
é a mais 
frequente
E que tipo de violência é o mais 

frequente nas relações abusivas? 
Sandrina Mota diz que, neste 
campo, prevalece a violência psi-
cológica ou emocional, assumin-
do comportamentos que incluem 
insultos ou difamação, gritos ou 
ameaças, mas também situações 
em que o agressor impede “os 
contactos e saídas com amigos ou 
amigas” e “por vezes familiares”. 
A violência manifesta-se também 
na “visualização abusiva do tele-
móvel, chegando a danificar in-
tencionalmente o mesmo”.

A coordenadora do Gabinete 
de Apoio às Vítimas de Violência 
“Quebrar o Silêncio” não tem dú-
vidas de que “as redes sociais tor-
naram-se um veículo facilitador 
de controlo, intimidação e coac-
ção”, e aponta a prática recorren-
te de publicação de nudes do par-
ceiro ou parceira como “forma de 
coacção”. Aliás, “as novas tecno-
logias têm sido aliadas e um in-
centivo das atitudes violentas nos 

relacionamentos dos jovens, seja 
em relações longas ou momentâ-
neas, reproduzindo padrões cada 
vez mais violentos e subtis”, nota 
Sandrina Mota.

A violência psicológica ou emo-
cional é igualmente preocupante 
quando há perseguição à vítima. 
O chamado stalking é, nas pala-
vras daquela responsável, “uma 
prática usual nas relações de na-
moro violentas” e pode manifes-
tar-se de várias formas. Neste tipo 
de violência, o agressor faz “con-
tactos repetidos e indesejados”, 
através de “telefonemas, mensa-
gens, e-mails, cartas ou bilhetes”, 
tal como pode “aparecer cons-
tantemente nos locais frequen-
tados pelo parceiro ou parceira”. 
O quadro de stalking (ou perse-
guição) está também presente 
quando o agressor procura “ob-
ter informações através dos per-
tences que encontra na mochila, 
nos bolsos” da vítima ou, simples-
mente, questiona os amigos ou 
amigas comuns, explica Sandrina 
Mota. Há ainda stalking quando o 
agressor se apodera dos objectos 
pessoais do namorado ou namo-
rada, “para conhecer em detalhe” 
os seus percursos diários; quan-
do envia presentes não indeseja-
dos; cria sites ou blogues sobre o 
parceiro ou parceira e o vigia per-
manentemente.

Ciúme: 
uma 
expressão 
de (falso)
 amor
A maior parte dos jovens que 

sofreram agressão no namoro 
não apresenta queixa contra os 
companheiros porque considera 
que o acto de violência se justifi-
ca pelos ciúmes. “É habitual con-
siderar-se que o ciúme é uma ex-
pressão de amor”, explica Sandri-
na Mota. Isto porque “existe ainda 
muito romantismo e permissivi-
dade associados às ‘cenas de ciú-
mes’”, o que acaba por fazer com 
que sejam “frequentemente mi-
nimizadas e desvalorizadas”, ad-
verte a assistente social. São “con-
sideradas como manifestações 
normais de amor incondicional”.

A oscilação comportamental 
do agressor constitui, por isso, 
“um dos factores que mais difi-
cultam a ruptura por parte da ví-
tima, fazendo acreditar que exis-
te amor na relação e, sobretudo, 
a possibilidade de mudança do 
agressor”, nota a mesma técnica. 

E é isso que explica que a vio-
lência não seja “uma constan-
te na relação”, mas ocorra “oca-
sionalmente”, sendo que, “após 
o episódio de violência, existe a 
chamada fase de “lua-de-mel”. 
Nesta altura, o agressor “procu-
ra desculpabilizar-se, oferecendo 
presentes e prometendo que as 
atitudes violentas não voltarão a 
acontecer”.

Papel 
da 
escola 
e dos pais
E como podem as escolas in-

tervir em situações de violência 
no namoro? “A comunidade es-
colar encontra-se numa posição 
privilegiada relativamente à pro-

tecção das crianças e jovens” e, 
nessa medida, “deve identificar 
as situações de risco, ter uma 
atitude adequada e promover 
relações saudáveis entre os alu-
nos”, frisa a coordenadora do 
gabinete. Para Sandrina Mota, 
“a intervenção na escola e as ac-
ções de prevenção podem redu-
zir o risco e aumentar os facto-
res de protecção das crianças e 
jovens”, facto que tem levado o 
Gabinete de Apoio às Vítimas de 
Violência “Quebrar o Silêncio” 
a dinamizar “acções de sensibi-
lização, nos diferentes graus de 
escolaridade, nos vários estabe-
lecimentos de ensino do conce-

-
- -

Os sinais 
que indiciam 
tratar-se de violência 
“A violência no namoro abrange situações ou actos de violência praticados 
no âmbito de uma relação afectiva de intimidade, independentemente das 
pessoas que se relacionam serem do mesmo sexo ou de sexo diferente”, 
problemática esta que “apresenta um padrão de comportamentos utiliza-
dos para controlar ou exercer poder sobre outra, através da violência (física, 
psicológica, económica e/ou sexual)”. Contudo, desengane-se quem pensa 
que a violência doméstica é exclusiva das relações entre adultos. Muitas vezes 
começam na adolescência ou juventude, chama a atenção Sandrina Mota, 
tornando-se “um pesadelo, quando a humilhação, o controlo, medo e ciúme 
tomam conta da relação”. Por norma, “numa fase inicial do namoro, a violên-
cia assume formas mais discretas”, mas “com o passar do tempo as atitudes 
violentas vão-se tornando mais graves e frequentes”. Além disso, trata-se de 
uma problemática transversal aos vários quadrantes da sociedade. “Qualquer 
pessoa pode ser vítima de violência, independentemente da sua idade, etnia, 
religião, nível educacional ou económico e orientação sexual”, constata San-
drina Mota.
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lho, com o objectivo de promo-
ver relações saudáveis e a não-
violência entre os alunos”.

E em casa? Como devem os 
pais proceder ao tomar conheci-
mento de que o filho ou filha vi-
ve uma relação desta natureza? 
Dar “apoio incondicional”, afir-
ma Sandrina Mota, levando o fi-
lho ou a filha a perceber que “a 
sua relação não é saudável e que 
a mesma terá de terminar”.

Além disso, “é ainda muito im-
portante dialogar com os ado-
lescentes, ouvi-los sem julgar ou 
responsabilizar, e fazê-los enten-
der que não é correcto continuar 
na relação”, alertando para a im-

portância da denúncia. No en-
tanto, e qualquer que seja a de-
cisão, Sandrina Mota diz que é 
preciso que sintam que “os pais 
e outros familiares estarão sem-
pre para os proteger”. 

Por outro lado, “os pais ou fa-
miliares não devem pressionar a 
vítima para contar detalhes que 
não deseje” e dar-lhe “tempo pa-
ra tomar as próprias decisões”. 
Caso a relação se mantenha, “de-
vem estar atentos e próximos da 
vítima, manifestando empatia 
e disponibilidade para ajudar”, 
ainda que seja “fundamental pe-
dir apoio técnico especializado”, 
adverte a coordenadora.

Os sinais 
que indiciam 
tratar-se de violência 
“A violência no namoro abrange situações ou actos de violência praticados 
no âmbito de uma relação afectiva de intimidade, independentemente das 
pessoas que se relacionam serem do mesmo sexo ou de sexo diferente”, 
problemática esta que “apresenta um padrão de comportamentos utiliza-
dos para controlar ou exercer poder sobre outra, através da violência (física, 
psicológica, económica e/ou sexual)”. Contudo, desengane-se quem pensa 
que a violência doméstica é exclusiva das relações entre adultos. Muitas vezes 
começam na adolescência ou juventude, chama a atenção Sandrina Mota, 
tornando-se “um pesadelo, quando a humilhação, o controlo, medo e ciúme 
tomam conta da relação”. Por norma, “numa fase inicial do namoro, a violên-
cia assume formas mais discretas”, mas “com o passar do tempo as atitudes 
violentas vão-se tornando mais graves e frequentes”. Além disso, trata-se de 
uma problemática transversal aos vários quadrantes da sociedade. “Qualquer 
pessoa pode ser vítima de violência, independentemente da sua idade, etnia, 
religião, nível educacional ou económico e orientação sexual”, constata San-
drina Mota.

Onde pedir ajuda?
Pedir ajuda é um passo fundamental para quem está nesta situação. “Quan-
do se assume que se está perante uma relação abusiva, a vítima não se 
deve culpabilizar, nem se responsabilizar pela situação, ainda que o alega-
do agressor tente justificar o sucedido e peça desculpa”, até porque “nada 
justifica a violência” e “todas as pessoas têm o direito de ser respeitadas”, 
lembra Sandrina Mota.
Para isso, a coordenadora do gabinete da APEPI diz que o problema não 
pode ser mantido em segredo nem em silêncio. “Deve-se conversar com 
alguém de confiança que possa ajudar a encontrar soluções”, seja familiar, 
amigo, monitor, professor, psicólogo da escola ou uma estrutura de atendi-
mento às vítimas.
Caso a relação se mantenha, Sandrina Mota aconselha a vítima a “clarificar 
com o parceiro ou parceira que tais comportamentos não são toleráveis e, 
se os mesmos se mantiverem, a relação tem que acabar”.
Seja qual for a decisão, a coordenadora lembra que existem serviços espe-
cializados de apoio a vítimas de violência, gratuitos e confidenciais, onde 
estas podem usufruir de acompanhamento psicológico, social e aconselha-
mento jurídico.

SERVIÇOS DE APOIO A VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
- O Serviço de Informação a Vítimas de Violência Doméstica (especializado 
em situações de violência no namoro): 800 202 148 (gratuito);
-  Denunciar a situação junto dos órgãos de Polícia Criminal locais (PSP, 
GNR, PJ) ou juntos dos Serviços do Ministério Público;
- As Estruturas de Atendimento à Vítima existem em todo o país, incluindo 
em Pombal, através do Gabinete de Apoio às Vítimas de Violência “Quebrar 
o Silêncio”, uma estrutura de atendimento inserida na Rede Nacional de 
Apoio às Vítimas de Violência Doméstica – RNAVVD, promovida pela APEPI 
e destinada ao apoio, acompanhamento e encaminhamento das vítimas de 
violência doméstica. É constituída por uma equipa multidisciplinar. Funciona 
no Município de Pombal, de segunda a sexta-feira, das 09h00 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Todos os serviços são confidenciais, especializados e gratui-
tos.

●●Equipa do Gabinete de Apoio às Vítimas de Violência “Quebrar o Silêncio”: Carolina Silva (assistente social), Sandrina Mota (coordenadora) e Daniella 
Gonçalves (psicóloga)
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Kateryna vive em Pombal com os dois filhos desde que o conflito na Ucrânia começou

Amor à distância de uma guerra

A 13 de Março de 2022, 
Kateryna Ivanchuk ater-
rou em Portugal, fugida do 
conflito na Ucrânia, jun-
tamente com muitos con-
terrâneos. Grávida e com 
um filho pequeno – Miros-
lav, de oito anos - rumou a 
Pombal com um grupo de 
ucranianos. Em terras do 
Marquês, a professora de 
pole dance foi acolhida, 
temporariamente, por um 
casal amigo (ela ucrania-
na, há muito aqui radica-
da, e ele pombalense), até 
se mudar para um aloja-
mento disponibilizado pe-
la Câmara Municipal e par-
tilhado com outra família.

No país onde nasceu há 
31 anos, Kateryna deixou o 
marido, treinador de fute-
bol, de 33 anos, que as cir-
cunstâncias da guerra im-
pedem de se juntar à mu-
lher e aos filhos, ainda que 
a actividade profissional o 

Kateryna vive há quase um ano separada do marido, por culpa da guerra na Ucrânia. A mais de 4.000km de distância da 
família, a professora de pole dance encontrou em Pombal a segurança necessária para ter o segundo filho, uma bebé agora 
com seis meses e que o pai só conhece pelas fotografias e vídeo-chamadas. Enquanto não há condições para se voltarem a 
reunir, as novas tecnologias ajudam a atenuar as saudades. 

tenha salvaguardado, até 
agora, de ser chamado pa-
ra a frente de combate. 

Pombal passou a ser o lar 
de uma família incomple-
ta, mas a que a chegada da 
pequena Polyna, nascida 
em Coimbra a 2 de Agosto 
do ano passado, veio trazer 
um novo alento. 

Com a ajuda de Sergei 
Shonka, o ucraniano radi-
cado em Pombal há cerca 
de uma década, Kateryna 
conta, por entre um por-
tuguês ainda difícil de ex-
pressar, como tem ultra-
passado a distância, não 
só do marido, mas tam-
bém do resto da família. 
Às saudades juntam-se as 
preocupações diárias com 
o agudizar do conflito, so-
bretudo porque o pai é um 
dos muitos que integram a 
força de combate do exér-
cito ucraniano e a família 
reside numa zona próxima 

dos bombardeamentos.
As novas tecnologias 

ajudam a atenuar sauda-
des e as vídeo-chamadas 
diárias são a única for-

ma de a família interagir. 
“O mais difícil tem sido o 
meu marido não ver a be-
bé”, conta. Com o pai im-
possibilitado de acompa-

nhar a gravidez, Kateryna 
fez questão de fazer uma 
sessão fotográfica da gra-
videz e outra após o nas-
cimento de Polyna. “A dis-
tância é difícil para quem 
teve de sair, mas quem fi-
cou na Ucrânia está bem 
pior”, conta.

Apesar da dureza emo-
cional das circunstâncias, 
a ucraniana diz ter sido 
bem recebida em Pombal, 
onde tem contado com a 
ajuda da Câmara e institui-
ções. 

Miroslav, o filho mais ve-
lho, também tem sabido li-
dar com a mudança. A fre-
quentar o 2º ano de esco-
laridade, no Centro Esco-
lar de Pombal, o menino 
de oito anos continua, no 
entanto, a ter aulas online 
na Ucrânia.

E é também de aulas que 
fala uma parte do quoti-
diano de Kateryna. Para 

A Associação de Estu-
dantes da Escola Secundá-
ria de Pombal associa-se 
uma vez mais às comemo-
rações do Dia de São Valen-
tim. Para assinalar a data, a 
associação promove a habi-
tual “troca de cartas”, atra-
vés das quais “os estudantes 
manifestam o seu afecto”. O 
objectivo é enaltecer “a im-
portância de demonstrar o 
sentimento que nutrimos 
pelo próximo”, ou seja, “pro-

mover o espírito de afeição 
entre os alunos”, explica Li-
sa Martins. 

A par deste lado mais 
afectuoso associado à efe-
méride, Lisa Martins alerta 
para a necessidade de, tam-
bém neste dia, não esquecer 
uma problemática que atin-
ge muitos casais de jovens e 
adolescentes: a violência no 
namoro. A presidente da As-
sociação de Estudantes da 
Escola Secundária de Pom-

bal lembra que o relaciona-
mento abusivo “pode afec-
tar a integridade física e psi-
cológica de um indivíduo”, 
pelo que “é de extrema rele-
vância alertar a comunida-
de acerca deste tema” para 
“minimizar esta adversida-
de tão enraizada”.  

“Enquanto cidadãos, é 
nosso dever estimular a 
prática do bem comum”, 
reforça a líder dos estudan-
tes.

Iniciativa da Associação de Estudantes 
assinala São Valentim

Troca de cartas 
promove afectos 
na Secundária 

●●Elementos da Associação de Estudantes da Secundária

além de cuidar dos filhos, 
a bailarina de pole dance 
frequenta as aulas de por-
tuguês para ucranianos na 
Escola Secundária de Pom-
bal e as que são lecciona-
das online, através do Ins-
tituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP).

Kateryna não sabe o que 
o futuro lhe reserva, nem 
tão pouco o tempo que irá 
continuar por cá. Antes 
de mais, a ucraniana so-
nha com o fim da guerra e 
só depois disso pode deci-
dir “se vale a pena arriscar 
voltar”. Se as condições o 
permitissem, não esconde 
que isso seria o desejo, até 
porque “casa é casa”. 

Enquanto a paz não che-
ga, Kateryna sonha com 
esse dia. “Se a guerra aca-
basse até ao Verão, já era 
muito bom”, diz, com um 
brilho nos olhos, enquan-
to segura a bebé ao colo.

●●Kateryna Ivanchuk diz ter sido bem acolhida em Pombal, onde 
tem recebido apoio da autarquia e das instituições



POMBAL JORNAL | 09 FEVEREIRO 2023 | SOCIEDADE | 19

Trabalhos estão em fase de conclusão

Centro Social do São Pedro 
elimina problemas 
de infiltrações de água

O Centro Social do São 
Pedro, em Albergaria dos 
Doze, está a executar ar-
ranjos no edifício do cen-
tro de dia, que visam cor-
rigir problemas causados 
por infiltrações de água. 
Estes trabalhos estão em 
fase de conclusão e serão 
apoiados em 12.500 euros 
pela Câmara Municipal de 
Pombal.

Havia “uma série de in-
filtrações de água” na “liga-
ção do centro de dia à ER-
PI [Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas]”, que 
“danificou a madeira dos 
soalhos, linóleos, caixilha-
rias, rebocos e estuques”, 
contou o presidente da di-
recção do Centro Social.

Estes problemas “esta-
vam a pôr em risco a segu-
rança de todos os utentes 
que diariamente passam 
ali”, adiantou Fernando 
Neves, justificando a ne-
cessidade das obras.

As intervenções consis-
tiram na “colocação de um 
piso novo, pinturas, cor-
recção de isolamentos, le-

vantamento das cotas so-
leiras e pedras novas quer 
no centro de dia, quer no 
piso intermédio entre o 
centro de dia e o lar”, ex-
plicou aquele dirigente.

“Estas obras eram há 
muito necessárias”, mas 
por “questões de seguran-
ça têm vindo a ser adiadas 

desde o início da pande-
mia”. “Agora já está prati-
camente concluída, faltam 
apenas alguns pormeno-
res”, disse Fernando Neves, 
salientando que “o inves-
timento vai ser maior do 
que inicialmente se previa, 
porque apareceram outros 
trabalhos”. Por esse moti-

vo, “ainda sabemos o valor 
exacto do investimento”, 
que inicialmente estava 
previsto ser cerca de 18 mil 
euros. Certo é que vão con-
tar com um apoio munici-
pal de 12.500 euros, apro-
vado na última reunião de 
executivo camarário, reali-
zada a 2 de Fevereiro. 

Colisão entre um motociclo e dois ligeiros

Jovem morreu em 
acidente na EN109

Um jovem de 28 anos 
perdeu a vida numa colisão 
entre um motociclo e dois 
veículos ligeiros, que ocor-
reu ao início da noite de 27 
de Janeiro, na Estrada Na-
cional 109 (EN109), perto 
da Guia. O acidente provo-
cou ainda quatro feridos li-
geiros.

A vítima mortal é Eduar-
do José Rodrigues Dias, 
de 28 anos e residente na 
Guia. O jovem seguia no 
motociclo, que embateu 
contra dois veículos ligei-
ros, contou o comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Pombal, adiantando que 
o óbito foi declarado no lo-
cal.

Os feridos ligeiros são os 
ocupantes das duas viatu-
ras ligeiras, os quais foram 
transportados para o Hos-
pital de Leiria. “Dois dos 
feridos estavam encarce-
rados”, acrescentou Paulo 
Albano. 

O alerta foi dado por vol-
ta das 21h40, tratando-se 

de “uma colisão entre dois 
veículos ligeiros e um mo-
tociclo na EN109, na zona 
de Lagoa do Linho, a sul da 
Guia”, informou o coman-
dante.

Nas operações de socor-
ro estiveram dois veícu-
los de desencarceramen-
to e duas ambulâncias dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal, duas ambulâncias 
dos Bombeiros de Leiria, 
uma ambulância de Supor-
te Imediato de Vida (SIV) 
e uma Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER).

Crimes ocorreram em vários concelhos, 
entre os quais Pombal

Casal detido por 
burlar uma dezena 
de idosos

Um casal foi detido pela 
GNR, a 30 de Janeiro, por 
crimes de burla ocorridos 
“fundamentalmente do dis-
trito de Leiria”, em conce-
lhos como Pombal, Batalha, 
Leiria e Porto de Mós. As ví-
timas são cerca de uma de-
zena de pessoas idosas.

“Os suspeitos actuavam 
através de conto do vigá-
rio, informando as vítimas 
que as notas de euro, bem 
como as peças em ouro ne-
cessitavam de renovação e 
troca”, explica uma nota 
do Comando Territorial 
de Leiria, que investigava 
estes crimes de burla “há 
cerca de dois meses”.

O casal, ele de 49 anos 
e ela de 52 anos, aborda-
va pessoas idosas nos dis-
tritos de Leiria e Coimbra, 
com o argumento de que 

era necessário trocar as 
notas de euros e as peças 
de ouro.

No âmbito da investiga-
ção, “os militares da Guar-
da realizaram diligências 
policiais que permitiram 
intersectar os suspeitos, 
culminando na realização 
de uma busca ao veículo 
e na apreensão de artigos 
em ouro proveniente das 
burlas, que se encontra-
vam na posse dos suspei-
tos”, o que motivou as suas 
detenções.

No decorrer da ac-
ção policial foi possível 
apreender 19 artigos em 
ouro, 400 euros em nume-
rário e um veículo.

Os detidos residem no 
concelho de Alcobaça e já 
têm antecedentes crimi-
nais. 

Com apoio de 10 mil euros

Carnide investe 
em candeeiros led

A Junta de Freguesia de 
Carnide vai adquirir can-
deeiros led com painéis 
solares. A aquisição destes 
equipamentos é compar-
ticipada pela Câmara Mu-

nicipal de Pombal, que na 
sua última reunião, reali-
zada a 2 de Fevereiro, deli-
berou apoiar esta compra 
no montante de 10 mil eu-
ros.

25 de Fevereiro

Noite de fados na Machada
A Associação Recreati-

va, Desportiva, Educati-
va e Cultural da Macha-
da (Pelariga) organiza no 
dia 25 deste mês (sába-
do) uma Noite de Fados. O 
evento começa às 21h00 e 

inclui ceia (entradas, cal-
do verde, pica-pau e so-
bremesa). O espectáculo 
conta com a participação 
dos músicos Elsa Gomes, 
Luís Fortunato, Ricardo 
Silva e João Silva.

As entradas têm um 
custo de 15 euros, mas os 
sócios com as quotas re-
gularizadas usufruem de 
um desconto de três eu-
ros.

As inscrições são limita-

das à capacidade do salão 
da colectividade e podem 
ser feitas junto de membros 
da direcção, no bar da A.R.
D.E.C. ou através dos telefo-
nes 916 553 006, 911 029 803 
ou 911 791 457. 

Mulher de 31 anos condenada a seis anos de prisão

Pombalense apanhada em 
rede de tráfico de droga

Uma mulher de 31 anos, 
natural de Pombal, foi con-
denada a seis anos de ca-
deia por pertencer a uma 
rede que traficava droga 
oriunda da América do Sul. 
Segundo o acórdão do Tri-
bunal de Loures a que o jor-
nal Correio da Manhã teve 
acesso, foi também conde-
nado um homem de nacio-
nalidade chilena, com 60 
anos, apontado como resi-
dente em Pombal.

A rede agora julgada era 
constituída por cinco ele-
mentos, sendo a pombalen-

se a única mulher e cidadã 
de nacionalidade portugue-
sa.

O tribunal deu como pro-
vado que dois sócios geren-
tes de uma empresa de im-
portação de bananas, o seu 
director de operações e 
uma comercial, que opera-
vam num complexo indus-
trial em Vialonga, começa-
ram a importar cocaína da 
América do Sul. Numa pri-
meira fase terão introdu-
zido no país 54 quilos em 
nove paletes de madeira, 
que chegaram num con-

tentor ao Porto de Setúbal. 
A pombalense identificada 
como Ariana Simões terá 
alugado uma carrinha pa-
ra transportar a droga pa-
ra Espanha. Contudo, foi 
interceptada pela polícia 
na A1, em Santarém. Os ele-
mentos em liberdade conti-
nuaram com o tráfico, tra-
zendo mais 49 quilos de co-
caína numa carga de feijão 
preto, colocada num con-
tentor que chegou a Sines 
em Agosto de 2021. Nesta 
segunda operação, a rede foi 
surpreendida pela PJ quan-

do guardava o produto estu-
pefaciente num armazém.

O tribunal de Loures de-
cretou penas de prisão para 
todos os elementos do gru-
po. Além de Ariana Simões, 
condenada a seis anos de 
cadeia, o cidadão chileno e 
residente em Pombal apa-
nhou oito anos de cadeia. 
Foram ainda condenados 
um colombiano, de 54 anos, 
a 5 anos e seis meses de pri-
são e dois brasileiros, de 45 
e 48 anos, a 10 anos e sete 
anos de cadeia, respectiva-
mente.
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Colectividade é uma das mais antigas da freguesia da Redinha

Associação de Jagardo abre 
portas a torneio de sueca 

A Associação Cultural e 
Recreativa de Jagardo, na 
freguesia da Redinha, orga-
niza nos dias 4 e 5 de Mar-
ço um Torneio de Sueca. 
No primeiro dia, os jogos 
têm início às 18h00 e no 
dia seguinte, domingo, re-
começam às 14h30. Há tro-
féus até ao 4º classificado. 
As inscrições, com um cus-
to de 12 euros por partici-
pante, podem ser feitas até 
dia 3 de Março, através de 
um dos seguintes contac-
tos: 916 028 822, 914 060 
486 ou 914 484 932.

Para esta edição de es-
treia do torneio, as expec-
tativas são optimistas, mas 
o calendário de eventos da 
colectividade presidida por 
Gil Elias tem muitas outras 
actividades previstas até ao 
final do ano. A primeira de-
las está marcada já para o 
dia 26 de Fevereiro, com 
a realização, pela primei-
ra vez, de uma excursão às 
Amendoeiras em Flor.

Colectividade 
nunca 
fechou portas
Fundada em 1987, a co-

lectividade é uma das mais 
antigas da freguesia da Re-
dinha e conta actualmen-
te com cerca de 50 sócios. 
Presidida por Gil Elias des-
de Janeiro de 2022, a asso-
ciação orgulha-se de “nun-
ca ter fechado portas, ape-
sar das dificuldades”, como 
faz questão de sublinhar 
Lurdes Morgado, secretá-

Colectividade do Jagardo orgulha-se de nunca ter fechado portas, apesar das difi-
culdades. A associação esforça-se por receber bem quem a visita, mas reconhece 
a necessidade de obras no salão para oferecer ainda melhores condições. Nos 
dias 4 e 5 de Março organiza o primeiro torneio de sueca.

ria da direcção.
O espaço tem capacida-

de para cerca de 150 luga-
res sentados, dispõe de co-
zinha, bar com lareira e um 
palco. No exterior, adquiriu 
um terreno que lhe permi-
tiu construir, mais tarde, 
um palco, utilizado aquan-
do dos festejos anuais da 
aldeia, em Agosto.

Ao longo dos anos, as 
obras de melhoramento, 
realizadas de forma gra-
dual, têm sido feitas com 
as verbas, ainda que pou-
cas, angariadas no bar e 

nos eventos, mas sobre-
tudo com a ajuda da co-
munidade local. Contudo, 
as dificuldades financei-
ras impedem a colectivi-
dade de dar passos de gi-
gante. A direcção não es-
conde a necessidade de 
intervenções que permi-
tiriam oferecer melhores 
condições a quem usu-
frui do espaço. A realiza-
ção de obras na cozinha e 
a aquisição de algum mo-
biliário de apoio para esta 
zona é uma das priorida-
des, como destaca o pre-

sidente, mas Gil Elias re-
conhece que a aplicação 
de um tecto falso no salão 
daria, também, um con-
forto acrescido a quem ali 
se desloca, “mas é muito 
dispendioso”, assim como 
seria importante mudar o 
pavimento.

Localizada na aldeia 
mais pequena da fregue-
sia, onde vivem cerca de 
“60 a 70 pessoas”, a asso-
ciação tem um papel so-
cial fundamental na dinâ-
mica de uma terra onde 
a emigração levou muitos 
dos habitantes para outras 
paragens. Todos os domin-
gos, o bar da colectivida-
de é ponto de encontro 
daquelas que ali querem 
usufruir de momentos de 
convívio, num ambiente 
familiar. Para além dos pe-
tiscos, o bar tem também 
uma lareira que, no Inver-
no, oferece conforto acres-
cido aos que ali passam as 
tardes domingueiras.

Para além das activida-
des que realiza, a associa-
ção também disponibiliza 
o salão a quem precisar. 
Exemplo disso foi o almo-
ço servido aos caçadores 
que participaram na mon-
taria realizada no dia 28 
de Janeiro.

Para além de Gil Elias, 
a direcção da Associação 
Cultural e Recreativa de 
Jagardo é composta por 
Lara Elias (tesoureira) e 
Lurdes Morgado (secretá-
ria).

PLANO 
DE ACTIVIDADES 
PARA 2023

26 de Fevereiro – Excursão às Amendoeiras em Flor
04 de 05 de Março – Torneio de Sueca
23 de Abril – Passeio da Primavera
18 de Junho – Passeio às Cerejas
16 de Julho – Almoço-convívio (tortulho)
24 de Setembro – Passeio de Outono
29 de Outubro – Almoço dos sócios
12 de Novembro - Magusto

●●Elementos da direcção, junto à sede, no dia em que ali foi servido o almoço aos caçadores

Organização da Associação de Caça e Pesca 

Montaria ao javali 
trouxe caçadores 
de várias zonas até 
à Redinha

Os prejuízos causados 
pelos javalis nos campos 
agrícolas motivam queixas 
recorrentes dos pequenos 
agricultores, que apelam 
muitas vezes aos caçadores 
para que realizem monta-
rias para evitar a propaga-
ção da espécie.

No passado dia 28 de Ja-
neiro, a Associação de Caça 
e Pesca da Redinha organi-
zou uma montaria, integra-
da no plano de actividades 
anual, que juntou 104 caça-
dores, oriundos de várias 
zonas, e oito matilheiros. 

Junto à sede da colectivi-
dade do Jagardo, onde foi 
servido o almoço aos par-
ticipantes, Amadeu Branco 
diz que o número de ani-
mais mortos ficou “abaixo 
das expectativas”. 

O presidente da direcção 
da associação de caçadores 
diz que os custos destas ini-

ciativas “são exorbitantes” 
e nem sempre o retorno é 
o esperado. Para a realiza-
ção desta montaria foram 
gastos 2490 quilos de mi-
lhos, revela Amadeu Bran-
co, para sublinhar a ideia 
do investimento necessá-
rio, a que acrescem outros 
custos, como é o caso da 
contratação dos matilhei-
ros. O dirigente reconhe-
ce, contudo, que este “é um 
trabalho muito importante 
para os agricultores”, numa 
zona onde os javalis têm a 
particularidade de encon-
trar alimento na serra, no 
período do Inverno, e nos 
campos agrícolas, na época 
do Verão.

Da direcção da Associa-
ção de Caça e Pesca da Re-
dinha fazem também parte 
Carlos Leitão, como tesou-
reiro, e Samuel Martins, co-
mo vice-presidente.

●●Samuel Martins (vice-presidente), Amadeu Branco (presidente) e 
Carlos Leitão (tesoureiro) 

Preço base de 164 mil euros

Pombal vai 
beneficiar estradas 
do concelho

Várias estradas e cami-
nhos do concelho de Pom-
bal vão ser beneficiadas 
e reparadas num investi-
mento de cerca de 164 mil 
euros. Com esse intuito 
foi aberto o procedimento 
concursal para executar a 
obra.

A Câmara de Pombal 
aprovou na sua última reu-

nião, realizada a 2 de Feve-
reiro, a abertura do con-
curso público para execu-
tar a manutenção e con-
servação corrente de vias 
municipais no concelho de 
Pombal. A empreitada tem 
um valor base de 164 mil 
euros (acrescido de IVA) e 
um prazo de execução de 
180 dias.
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Abertura da Feira dos Pinhões decorreu junto à capela da Constantina

Autarca de Ansião quer políticas públicas 
que defendam a coesão territorial

O pinhão e muitos ou-
tros produtos endógenos 
foram o pretexto para que 
milhares de pessoas te-
nham passado por Ansião, 
no último fim-de-semana 
de Janeiro, para participar 
em mais uma edição da 
Feira dos Pinhões.

Este ano, a abertura do 
evento foi feita na aldeia 
da Constantina onde, “há 
mais de 300 anos”, a feira 
teve início. O arranque do 
certame no local onde es-
te tem as suas origens foi 
também uma forma de o 
município ansianense se 
associar aos 400 anos da 
Confraria de Nossa Senho-
ra da Paz, ali sediada, co-
mo fez questão de frisar o 
presidente da autarquia, 
na cerimónia de inaugu-
ração. 

POTENCIALIDADES
DO CONCELHO
Aproveitando a presen-

ça do presidente da Enti-
dade Regional do Turismo 
Centro de Portugal, o au-
tarca de Ansião, António 
José Domingues, destacou 
as potencialidades do con-
celho, interligando-as com 
as da região Centro, e ape-

lando, dessa forma, à ne-
cessidade de o “poder cen-
tral” assumir uma “visão 
estratégia” na elaboração 
de políticas públicas que 

promovam e defendam a 
coesão territorial”.

A deslocação das enti-
dades oficiais ao largo da 
capela da Constantina foi 

também aproveitada pe-
lo presidente da Assem-
bleia-Geral da Confraria de 
Nossa Senhora da Paz pa-
ra apelar à necessidade de 

serem realizadas obras na-
quele espaço, considerado 
património histórico. João 
Freire disse já existir um 
orçamento para a recupe-
ração da capela, superior 
a 200 mil euros, referentes 
à “recuperação dos altares 
central e laterais dos fres-
cos do tecto da capela”, 
mas lamentou que a Con-
fraria não tenha capacida-
de financeira para avançar 
com as obras. 

CARACTERISTICAS 
DIFERENCIADORAS
DESTES 
TERRITÓRIOS
Na linha do raciocínio 

do presidente da Câmara, 
também o presidente do 
Turismo Centro de Portu-
gal fez questão de eviden-
ciar as características di-
ferenciadoras destes ter-
ritórios. Pedro Machado 
sublinhou que as novas 
tendências do turismo 
apontam para uma pro-
cura crescente de locais 
que ofereçam “algo qua-
se exclusivo” e, ao mesmo 
tempo, “segurança, tem-
po e silêncio”. Uma rea-
lidade que traz, também, 
mais oportunidades para 

que territórios como o de 
Ansião possam ser “mais 
competitivos e atracti-
vos”. 

“Em última instância, 
aquilo que um qualquer 
turista procura é uma coi-
sa muito simples e chama-
se singularidade”, marca 
essa que Pedro Machado 
diz ser possível encontrar 
na Constantina. Contudo, 
nem tudo é positivo, ad-
verte aquele responsável, 
apontando o “despovoa-
mento” como um dos pro-
blemas à concretização 
de investimentos. Para is-
so, “o programa operacio-
nal é um instrumento que 
deve servir estas estraté-
gias locais e intermunici-
pais do desenvolvimento 
agregado”, reconhecendo 
que “temos consciência 
que nem todos os muni-
cípios, nem todas as vilas 
e nem todas as freguesias 
podem ter zonas empre-
sariais, ou unidades ho-
teleiras”. Para o presiden-
te do Turismo Centro de 
Portugal, “o equilíbrio 
do território faz-se natu-
ralmente através daqui-
lo que é a capacidade da 
cooperação em rede”.

●●Presidente da Câmara ofereceu ao representante do Turismo produtos endógenos
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Participação da equipa de Sub 14 femininos na fase final do campeonato

Basquetebol do Núcleo 
conquista terceiro 
prémio Fair Play

O Basquetebol do Nú-
cleo do Desporto Amador 
de Pombal conquistou o 
3º prémio Fair Play com 
a participação da equi-
pa de Sub14 Femininos na 
Fase Final do Campeona-
to de Basquetebol do Cen-
tro, tal como tinha acon-
tecido com as formações 
masculinas e feminians de 

●●Bruno Ferreira, Vítor Martins, Filipe Rodrigues, Tiago Rodrigues, Sérgio Freire e Diogo Nunes

Após a paragem de dois 
anos, o Carnaval figuei-
roense regressa e promete 
seis dias de muita alegria e 
diversão a conterrâneos e 
visitantes.

A artista ‘Rosinha’ prota-
goniza o regresso da gran-
de Festa do Carnaval de 
2023 que se realizará entre 
17 e 22 de Fevereiro, com 
um programa recheado 
de bailes, música, desfiles, 
concursos de máscaras e 
o tradicional e obrigatório 
“Enterro do Entrudo”.

A folia carnavalesca co-
meça com o Desfile de Car-
naval das Escolas do Conce-
lho, pelas 10h30 do dia 17, 
onde alunos e professores 
demonstrarão a sua alegria 
e imaginação. Criatividade 
que poderá ser, igualmen-
te, observada no almejado 
corso carnavalesco com a 
artista Rosinha, “Rainha” 
de 2023, marcado para do-
mingo, dia 19, pelas 15h00, 
e que culminará com um 
espetáculo musical prota-

gonizado pela artista.
A música e a dança, pró-

prias das festividades, não 
faltarão. Sábado, dia 18, 
promovido pela Associação 
Terractividade, realiza-se o 
baile e concurso de másca-
ras de grupo, onde os dois 
melhores grupos de masca-
rados serão premiados.

Já no dia 20, segunda-
feira, o salão dos Bombei-
ros Voluntários de Figueiró 
dos Vinhos é palco do bai-
le com a “Banda Sense” e 
do concurso de máscaras 
individuais que premiará 
o melhor mascarado com 
um jantar para duas Pes-
soas, num restaurante do 
concelho à sua escolha, e 
ao detentor do segundo lu-
gar um cabaz de doces re-
gionais.

A folia de 2023 termina 
novamente com o desfile 
de carros alegóricos pelo 
centro da vila, no dia 21, e 
com o “Enterro do Entru-
do”, na quarta-feira de Cin-
zas.

Programa de animação 
de 17 a 22 de Fevereiro

Rosinha é rainha 
do Carnaval de 
Figueiró dos Vinhos

PARABÉNS
Macedónia Gameiro Mendes

81 anos
Santiago de Litém

À passagem dos seus 81 anos, celebrados em Janei-
ro, a família e amigos desejam-lhe muitas felicidades 
e saúde para continuar a brindar à vida!

Sub 16 em jornadas ante-
riores. A colectividade  foi  
a que obteve melhor vota-
ção, efetuada pelas equipas 
participantes, público e or-
ganização. Este é mais um 
prémio Fair Play que sur-
ge como reconhecimento 
dos valores que são traba-
lhados diariamente com os 
nossos atletas.

A APCVD ( Autoridade 
para a Prevenção e o Com-
bate à Violência no Despor-
to) marcou presença na 
atribuição do prémio “Fair 
Play” na fase final do Cam-
peonato de Basquetebol do 
Centro em Sub-16, a con-
vite da Associação de Bas-
quetebol de Viseu.

No campeonato femini-

A Mata Municipal irá 
acolher, no próximo dia 
25 de Março, o regresso do 
Desperta (o) Ansião. 

Este evento, dinamizado 
pela Terra Vermelha – Orga-
nização de Desenvolvimen-
to Humano e Espritual, sob 
a orientação de Sara Balas-
teiro Lopes, sua fundado-
ra, tem como principal in-
tenção dar a conhecer a re-
gião de Ansião, criando vá-
rias sinergias relacionadas 
com disciplinas e práticas 
que ensinam e promovem 
o bem-estar e equilíbrio do 
corpo e mente.

A grande adesão a esta 
iniciativa no passado mês 
de Setembro, e o feedback 
positivo de todos os parti-
cipantes, foram um dos im-
pulsionadores para a rea-
lização desta nova edição 

Evento promove o bem-estar e equilíbrio do corpo e mente 

Desperta (o) Ansião regressa 
à Mata Municipal  

que irá dar as boas vindas 
à Primavera em plena co-
munhão com a natureza 
envolvente e imponente da 
Mata Municipal.  

Tendo como objectivo 
primordial o bem-estar fí-
sico e mental dos seus par-
ticipantes, estes terão à sua 
disposição, durante um 
dia inteiro (das 09h30 às 
18h30), uma série de disci-

plinas e práticas de promo-
ção do equilíbrio do corpo 
e mente, nomeadamente 
yoga, mandalaterapia, feng 
shui, astrologia, roda da vi-
da, mutatis, entre outros. O 
programa inclui, ainda, di-
versos momentos de dan-
ça, palestras e muito mais. 
Paralelamente, funciona-
rá também um espaço pa-
ra massagens, um mercado 

de produtos relacionados e 
um quiosque de alimenta-
ção consciente.

Os interessados em par-
ticipar neste evento, que 
conta o apoio da Câmara 
Municipal de Ansião, de-
verão efectuar a sua inscri-
ção através do link https://
www.queroir.pt/desperta
-o-ansiao-1, sendo que, até 
ao dia 01 de Março, a con-
tribuição é de 10 desperta-
res por pessoa, passando 
a 20 dessa data em dian-
te. Crianças menores de 12 
anos terão entrada gratui-
ta no recinto. Ainda assim, 
terão que formalizar tam-
bém a sua inscrição através 
do email do festival. 

Mais informações em 
infofestivalagape@gmail.
com, ou pelo número de te-
lefone 919 865 509.

no estiveram as atletas do 
CD Tondela Núcleo do Des-
porto Amador de Pombal 
Sporting Clube Figueirense 
e Clube Stella Maris de Pe-
niche e no masculino mar-
caram presença as equipas 
Associação Académica de 
Coimbra / OAF,  Gumirães 
Basket, Ginásio Clube Fi-
gueirense e NDA Pombal.
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Evento está agendado para 21 de Maio

A segunda edição 
do Trail Manuelino 
vai ser uma tourada!

A Associação SicóTri-
lhos, com sede em Abiul, 
foi fundada a 06 de Janei-
ro de 2020, por um gru-
po de amigos que parti-
lhavam um gosto comum: 
a paixão pela terra e pelo 
desporto. Desde o início, 
a colectividade presidida 
por Bruno Ferreira tem 
como principal objectivo 
a promoção do desporto 
de natureza, através das 
modalidades de BTT e 
Trail Running. 

Ultrapassada a pande-
mia, A SicóTrilhos pôde, 
finalmente, em Maio de 
2022, com o apoio da Jun-
ta de Freguesia de Abiul, 
Município de Pombal e 
demais patrocinadores e 
apoiantes realizar o seu 
primeiro grande evento, 
a 1ª edição do Trail Ma-
nuelino, que contou com 
a participação de cerca 
de 400 atletas, repartidos 
por três provas, duas de-
las competitivas. 

A vontade de fazer mais 

e melhor levou a direcção 
da colectividade a avançar 
para a segunda edição do 
evento, a realizar no dia 21 
de Maio deste ano, e que 
contará com duas provas 
competitivas ( trail longo, 
com 28 Km (1000 D+)), e 
trail curto (600 D+) com 18 
Km) e uma caminhada de 
12 km (400 D+).

“Se a natureza e o pa-
trimónio são produtos ca-
raterizadores da Vila de 
Abiul e do concelho de 
Pombal, fazendo deles um 
destino de excelência, as 
magnificas condições que 
oferecem para prática de 
actividades ao ar livre são, 
sem sombra de dúvida, um 
dos principais motivos pa-
ra a realização da 2ª edição 
do Trail Manuelino”, refere 
Bruno Ferreira. 

Os percursos delineados 
passarão pelos montes e 
vales da freguesia, onde o 
verde da serra de Sicó se 
une à história e beleza dos 
vários monumentos da Vi-

la de Abiul, como o Arco 
Manuelino, que deu nome 
ao evento, os moinhos e 
miradouro das Corujeiras, 
nascente do Seiçal e Nicho 
Seiscentista. A partida e a 
chegada das provas serão 
dentro da emblemática 
Praça de Touros de Abiul, 
a mais antiga de Portugal, 
permitindo aliar a cultu-
ra, tradição e desporto no 
mesmo evento, como ex-
plica o presidente da Sicó-
Trilhos.

“Nesta segunda edição 
é com grande orgulho 
que contamos com dois 
grandes atletas do mun-
do trail como padrinhos 
da prova”. São eles Nuno 
Simões, do Trail da Ladeia 
- Frutorra Running Team, 
“um homem com histó-
ria no Trail na nossa re-
gião, considerado o pai do 
Trail da Ladeia – Frutorra 
e um exemplo de humil-
dade e dedicação”, argu-
menta o dirigente. Para 
madrinha desta segunda 

edição, a SicóTrilhos es-
colheu “uma jovem que 
já nos habituou a vê-la su-
bir aos pódios, símbolo de 
força e determinação, a 
Célia Amaro, mais conhe-
cida por Celiska, da equi-
pa Serra d’Aire trail team”. 
“Uma dupla incrível pa-
ra fazer a festa do Trail – 
2ª edição Trail Manueli-
no”, como faz questão de 
os definir Bruno Ferreira, 
que desafia os interessa-
dos a manterem-se aten-
tos, porque em breve ha-
verá mais novidades. Nas 
publicações, a organiza-
ção pede aos participan-
tes para usarem o hashtag 
#trailmanuelinovaiseru-
matourada

As inscrições encon-
tram-se abertas na pá-
gina do evento, até dia 
15/05/2023, através dos 
links: https://www.porti-
mer.pt/eventos/trail-ma-
nuelino-2023 ou https://
www.facebook.com/sico-
trilhos.

●●João Paulo Simão durante um dos treinos, na pista do Expocentro

Derrota em casa frente ao líder

Juniores do Núcleo 
Sportinguistas mais 
longe da liderança

DISTRITAL I divisão
séniores - série ‘A’
RESULTADOS - 13.ª jornada 
Meirinhas - Sismaria					     2-5
Regueira de Pontes - Dino Clube	 2-3	
Caranguejeira - Golpilheira			   3-2
Pik-Nik - Burinhosa ‘B’					     5-5
Charneca Redinha - Garecus			  4-6
Maças D. Maria - Juventude Leiria	 1-3	
Moitense - Barreiros					     5-2
	
		                             J     V    E     D    M/S       P
1 Moitense	 13	 10	 2	 1	 47-22	 32
2 Barreiros	 13	 10	 1	 2	 55-31	 31
3 Sismaria	 13	 8	 2	 3	 43-28	 26
4 Juvent. Leiria	 13	 8	 1	 4	 55-42	 25
5 Pik-Nik	 13	 6	 5	 2	 40-25	 23
6 Golpilheira	 13	 7	 2	 4	 48-21	 23
7 Burinhosa ‘B’	 13	 5	 4	 4	 43-42	 19
8 Dino Clube	 13	 5	 1	 7	 23-34	 16
9 Caranguejeira	 13	 4	 3	 6	 45-47	 15
10 Garecus	 13	 4	 2	 7	 34-51	 14
11 Reg. Pontes	 13	 3	 4	 6	 36-41	 13
12 Maças D. Maria	13	 2	 3	 8	 34-53	 9
13 Meirinhas	 13	 2	 0	 11	 29-67	 6
14 Charneca Red.	13	 2	 0	 11	 29-57	 6

14.ª jornada 
10 Fevereiro (sexta) - 21.30h
Regueira de Pontes - Burinhosa ‘B’
Caranguejeira - Sismaria
Meirinhas - GARECUS
11 Fevereiro (sábado) 
Pik-Nik - Golpilheira
Maças D. Maria - Dino Clube
Charneca da Redinha - Moitense
Juventude Leiria - Barreiros

DISTRITAL futsal
juniores - div. honra
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Amarense - Alvorninha				    1-0
PAC Peniche - Telheiro					    4-1
Catarinense - Casal Velho				   1-2
N.Spt.Pombal - Ribafria				    3-4
	
		                             J     V    E    D     M/S       P
1 Ribafria	 11	 9	 1	 1	 74-31	 28
2	PAC Peniche	 11	 7	 3	 1	 40-26	 24
3 N.Spt. Pombal	11	 6	 2	 3	 42-32	 20
4 Casal Velho	 11	 5	 3	 3	 30-27	 18
5 Amarense	 11	 5	 2	 4	 32-40	 17
6 Telheiro	 11	 3	 0	 8	 18-38	 9
7 Alvorninha	 11	 2	 0	 9	 23-55	 6
8 Catarinense	 11	 1	 1	 9	 24-34	 4

12.ª jornada - 11 Fevereiro
Alvorninha - N.Spt.Pombal
Telheiro - Amarense
Casal velho - PAC Peniche
Ribafria - Catarinense

nacional III divisão
séniores - série ‘B’
RESULTADOS - 14.ª jornada 
Os Patos - União 1919					    6-4
Covão Lobo - Cariense					    3-4
Mendiga - Arnal					     4-3
Magoito - S. João					     4-4
Beira- Ria - Núcleo Sport. Pombal	 7-4
Mata - Boa Esperança 					    2-5
			                              J     V    E    D     M/S       P
1	Boa Esperança	13	 13	 0	 0	 73-30	 39
2 São João	 13	 11	 2	 0	 66-27	 35
3 Magoito	 14	 8	 2	 4	 52-35	 26
4 Mendiga	 13	 8	 0	 5	 61-45	 24
5 Beira-Ria	 13	 7	 0	 6	 48-39	 21
6 Covão Lobo	 14	 5	 2	 7	 41-49	 17
7 Os Patos	 14	 5	 1	 8	 53-65	 16
8 União 1919	 14	 5	 1	 8	 43-59	 16
9 Mata	 14	 5	 0	 9	 39-55	 15
10 Núc. Spt.Pbl.	14	 4	 0	 10	 37-54	 12
11 Arnal	 14	 4	 0	 10	 43-56	 12
12 Cariense	 14	 3	 0	 11	 29-71	 9

15.ª jornada - 11 Fevereiro
Arnal - Beira - Rio
Boa Esperança - Covão Lobo
S. João - Os Patos
Cariense - Magoito
União 1919 - Mendiga
Núcleo Spt. Pombal - Mata (19h) 

16.ª jornada - 18 Fevereiro
Mata - Arnal 
Os Patos - Cariense
Mendiga - S. João
Beira-ria - União 1919
Núcleo Spt. Pombal - Boa Esperança
Magoito - Covão Lobo (25 Fev.)

DISTRITAL futsal
juniores - I divisão
RESULTADOS - 3.ª jornada 
Quinta Sobrado - Ribafria ‘B’			   6-5
Barreiros - Mendiga					     3-3
Arnal - Ass. Louriçal					     1-5
			                              J     V     E    D     M/S      P
1 Juncalense	 2	 2	 0	 0	 9-3	 6
2 Ass. Louriçal	 3	 2	 0	 1	 14-11	 6
3	Mendiga	 2	 1	 1	 0	 11-4	 4
4 Barreiros	 3	 1	 1	 1	 11-12	 4
5 Ribafria ‘B’	 3	 1	 0	 2	 12-16	 3
6 Qt.ª Sobrado	 2	 1	 0	 1	 8-8	 3
7 Arnal	 3	 0	 0	 3	 6-17	 0

4.ª jornada - 10 Fevereiro
Ribafria ‘B’ - Juncalense
Mendiga - Arnal
Ass. Louriçal - Quinta Sobrado (21.30h)

A formação junior do 
Núcleo Sportinguistas de 
Pombal complicou as suas 
contas na luta pelo primei-
ro lugar da divisão de hon-
ra. A equipa treinada por 
David Carvalho defrontou 
o líder, Ribafria e teve uma 
primeira parte de excelên-
cia, com uma vantagem de 
dois golos, de Tiago Sousa 
e Rodrigo Monteiro. No en-
tanto, o reinício seria de-
sastroso, com o Ribafria a 
passar o marcador para 4-
2, mesmo com um jogador 
expulso. Os locais ainda 
ruduziam por Francisco 
Silva, mas insuficiente pa-
ra pontuar. Desta forma, o 
primeiro lugar ficou seria-
mente hipotecado.

Por sua vez, a equipa de 
juvenis treinada por Pedro 
Silva também na divisão 
de honra, continua a acre-
ditar que ainda é possível 
atingir a liderança. Nesta 
jornada, o líder Casal Ve-
lho foi derrotado, enquan-
to o Núcleo goleou por 7-
2, o Telheiro. Ao intervalo 
vencia por 3-1, com golos 
de Rodrigo Monteiro, Ra-
fael Venâncio e Tiago Ca-
bral. Na segunda parte, Ro-
drigo Monteiro bisava, Ra-
fael Reis e Rafael Venâncio 
fechavam as contas.  

PUB

DISTRITAL futsal
juvenis - div. honra
RESULTADOS - 11.ª jornada 
Casal Velho - Ribafria					     1-2
Alvorninha - PAC Peniche				   0-3
Burinhosa - Mendiga					     3-3
Núcleo Spt.Pombal - Telheiro		  7-2
			                              J     V     E    D     M/S      P
1 Casal Velho	 11	 7	 2	 2	 41-17	 23
2 N.Spt. Pombal	11	 7	 1	 3	 43-20	 22
3	Ribafria	 11	 6	 1	 4	 31-30	 19
4 PAC Peniche	 10	 5	 2	 3	 22-21	 17
5 Mendiga	 11	 4	 3	 4	 37-30	 15
6 Alvorninha	 10	 4	 0	 6	 33-37	 12
7 Burinhosa	 11	 2	 2	 7	 21-45	 8
8 Telheiro	 11	 2	 1	 8	 18-46	 7
12.ª jornada - 11 Fevereiro
PAC Peniche - Burinhosa
Telheiro - Casal Velho
Mendiga - Núcleo Sp. Pombal
Ribafria - Alvorninha
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juniores
divisão honra
resultados - 14.ª jornada 
Avelarense - Motor Clube				   4-0
‘Os Nazarenos’ - C.C Ansião			   5-4
Batalha - Boavista					     2-1
Alcobaça - Vieirense					     4-1
União da Serra - Lisboa e Marinha	 3-1
Marrazes - GRAP/Pousos				    4-0
Pelariga - Beneditense				    5-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes	 14	 12	 2	 0	 54-7	 38
2 Alcobaça	 14	 12	 0	 2	 64-17	 36
3 Vieirense	 14	 9	 3	 2	 31-20	 30
4 GRAP/Pousos	 14	 9	 1	 4	 44-24	 28
5 Batalha	 14	 7	 4	 3	 16-17	 25
6	Beneditense	 14	 7	 0	 7	 26-34	 21
7 ‘Os Nazarenos’	14	 6	 2	 6	 28-24	 20
8 Pelariga	 14	 5	 4	 5	 30-21	 19
9 Avelarense	 14	 5	 2	 7	 32-54	 17
10 Boavista	 14	 4	 2	 8	 24-31	 14
11 Lisb. Marinha	14	 3	 5	 6	 16-23	 14
12 C.C Ansião	 14	 2	 2	 10	 24-50	 8
13 União Serra	 14	 2	 2	 10	 16-39	 8
14 Motor Clube	 14	 0	 1	 13	 9-53	 1

15.ª jornada - 11 Fevereiro
Avelarense - Alcobaça
Vieirense - ‘Os Nazarenos’
Boavista - Pelariga
Lisboa e Marinha - Motor Clube
Beneditense - Marrazes
GRAP/Pousos - União da Serra
C.C Ansião - Batalha

iniciados
divisão honra
resultados - 14.ª jornada 
União da Serra - Batalha				    1-5
Alcobaça - Alvaiázere					     3-3
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos			   2-1
Meirinhas - Sp. Pombal				    0-1
AD Pedro Roma - União Leiria ‘B’	 0-0
Vieirense - Avelarense					    2-2
Caldas S.C ‘B’ - Portomosense		  7-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	14	13	 1	 0	 60-9	 40
2 Batalha	 14	 11	 1	 2	 56-13	 34
3 Caldas S.C ‘B’	 14	 11	 0	 3	 54-18	 33
4 Alcobaça	 14	 10	 1	 3	 43-20	 31
5 Alvaiázere	 14	 9	 2	 3	 40-19	 29
6 Avelarense	 13	 5	 2	 6	 22-20	 17
7 Sp. Pombal	 14	 5	 2	 7	 17-25	 17
8 União Leiria ‘B’	14	 4	 5	 5	 23-27	 17
9 União Serra	 14	 4	 3	 7	 30-35	 15
10 Marrazes ‘B’	 13	 4	 3	 6	 26-26	 15
11 Vieirense	 14	 2	 7	 5	 16-22	 13
12 Meirinhas	 14	 3	 0	 11	 22-51	 9
13 GRAP/Pousos	14	 2	 1	 11	 10-35	 7
14 Portomosense	14	 0	 0	 14	 1-100	 0

15.ª jornada - 12 Fevereiro
Alvaiázere - Caldas S.C ‘B’
Avelarense - Alcobaça
União Leiria ‘B’ - Vieirense
Sp. Pombal - Marrazes ‘B’
Portomosense - União da Serra
Batalha - Meirinhas
GRAP/Pousos - AD Pedro Roma

juVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 10.ª jornada
Academia Happyball - Caseirinhos	 2-1
Avelarense - C.C Ansião				    3-1
Alvaiázere - Pedroguense				   4-1
Folgou - AD Pedro Roma

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	8	 7	 0	 1	 38-4	 21
2 Alvaiázere	 9	 7	 0	 2	 32-10	 21
3 Avelarense	 8	 6	 0	 2	 27-14	 18
4 Pedroguense	 9	 5	 1	 3	 12-19	 16
5 C.C Ansião	 8	 2	 1	 5	 13-22	 7
6	Happyball	 9	 2	 0	 7	 10-29	 6
7 Caseirinhos	 9	 0	 0	 9	 9-43	 0

11.ª jornada - 11 Fevereiro
AD Pedro Roma - Avelarense
Caseirinhos - C.C Ansião
Academia Happyball - Alvaiázere

juVENIS
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 11.ª jornada
Carnide - Meirinhas					     0-1
Football Academy - Guiense			   3-1
Arcuda - Santo Amaro					    1-2
Ilha - Veiriense ‘B’					     3-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 11	 10	 1	 0	 45-6	 31
2 Santo Amaro	 11	 8	 0	 3	 25-14	 24
3 Ilha	 11	 5	 3	 3	 21-16	 18
4 Guiense	 11	 5	 0	 6	 28-21	 15
5 Foot.Academy	10	 4	 2	 4	 19-17	 14
6 Carnide	 11	 3	 2	 6	 11-20	 11
7 Arcuda	 10	 2	 2	 6	 16-32	 8
8 Vieirense ‘B’	 11	 1	 0	 10	 10-49	 3

12.ª jornada - 25 Fevereiro
Meirinhas - Arcuda
Guiense - Ilha
Santo Amaro - Football Academy
Vieirense ‘B’ - Carnide

SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
16.ª jornada 
Carnide - Moita do Boi 				    1-3
Ilha - C.C Ansião					     0-0
Pedroguense - Chão de Couce		  1-2
Pelariga - Motor Clube					    0-2
Arcuda - Meirinhas					     0-2
Matamourisquense - Caseirinhos	 0-0
Castanheira de Pera - Almagreira	 0-1
Alegre Unido - Figueiró dos Vinhos	 3-4
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 16	 12	 3	 1	 37-9	 39
2 Alegre Unido	 16	 11	 0	 5	 46-16	 33
3 Meirinhas	 16	 10	 3	 3	 41-21	 33
4	Pelariga	 16	 9	 2	 5	 30-23	 29
5 Fig. Vinhos	 16	 8	 5	 3	 36-15	 29
6 Moita do Boi	 16	 8	 4	 4	 28-16	 28
7 Chão Couce	 16	 8	 4	 4	 32-23	 28
8 Motor Clube	 16	 8	 3	 5	 31-21	 27
9 Arcuda	 16	 8	 0	 8	 27-18	 24
10 Carnide	 16	 7	 1	 8	 34-28	 22
11 Matamourisq.	16	 6	 4	 6	 22-17	 22
12 Caseirinhos	 16	 4	 5	 7	 22-26	 17
13 Pedroguense	16	 5	 1	 11	 23-38	 16
14 C.C Ansião	 16	 4	 1	 11	 25-35	 13
15 Almagreira	 16	 2	 0	 14	 16-64	 6
16 Cast.ª Pera	 16	 0	 0	 16	 2-83	 0

17.ª jornada - 12 Fevereiro
Ilha - Meirinhas
Figueiró dos Vinhos - Matamourisquense
Caseirinhos - Castanheira de Pera
Moita do Boi - Alegre Unido
C.C Ansião - Carnide
Chão de Couce - Pelariga
Motor Clube - Arcuda
Almagreira - Pedroguense

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
16.ª jornada 
Portomosense - Beneditense		  4-3
‘Os Nazarenos’ - Mirense 				   4-0
Alcobaça - Alqueidão da Serra		  4-5
Marrazes - Marinhense ‘B’				   3-0
Avelarense - Caldas S.C ‘B’				   1-3
Peniche - Alvaiázere					     2-0
Guiense - Vieirense					     3-2
Bombarralense - Sp. Pombal		  0-1
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 16	 14	 2	 0	 46-9	 44
2 Alq.º Serra	 16	 12	 1	 3	 47-19	 37
3 Sp. Pombal	 16	 9	 6	 1	 26-10	 33
4 Portomosense	16	 8	 3	 5	 25-20	 27
5 Marrazes	 16	 9	 0	 7	 33-17	 27
6 Vieirense	 16	 8	 3	 5	 25-19	 27
7 Caldas S.C ’B’	 16	 7	 4	 5	 22-15	 25
8 Beneditense	 16	 6	 4	 6	 22-20	 22
9 Bombarralense	16	 5	 6	 5	 21-19	 21
10 Guiense	 16	 6	 3	 7	 19-31	 21
11 ‘Os Nazarenos’	16	 5	 2	 9	 19-28	 17
12 Alcobaça	 16	 4	 4	 8	 32-22	 16
13 Alvaiázere	 16	 3	 5	 8	 14-28	 14
14 Marinhense’B’	16	 4	 1	 11	 17-31	 13
15 Avelarense	 16	 3	 0	 13	 14-52	 9
16 Mirense	 16	 2	 2	 12	 11-53	 8

17.ª jornada - 12 Fevereiro
Marinhense ‘B’ - ‘Os Nazarenos’ (11/2-20.30h)
Vieirense - Portomosense
Beneditense - Peniche
Caldas S.C ‘B’ - Guiense
Sp. Pombal - Avelarense
Mirense - Alcobaça
Alqueidão da Serra - Bombarralense
Alvaiázere - Marrazes  

juVENIS
divisão honra
resultados - 14.ª jornada 
Vieirense - Alcobaça					     1-4
Caldas S.C ‘B’ - ‘Os Nazarenos’		  3-1
Marinhense ‘B’ - Pelariga			   1-2
União Leiria ‘B’ - Peniche				    0-3
Beneditense - Marrazes				    0-8	
GRAP/Pousos - União da Serra		  9-2
Sp. Pombal - Batalha 					    0-9

			  	J     V    E    D     M/S       P
1 Marrazes	 14	 11	 2	 1	 53-14	 35
2 Caldas S.C ‘B’	 14	 10	 0	 4	 30-19	 30
3 GRAP/Pousos	 14	 9	 1	 4	 41-27	 28
4 Batalha	 14	 8	 2	 4	 44-22	 26
5 Vieirense	 14	 8	 1	 5	 37-27	 25
6 Pelariga	 14	 8	 1	 5	 30-18	 25
7	Alcobaça	 14	 7	 3	 4	 40-19	 24
8 União Leiria ‘B’	14	 7	 2	 5	 31-20	 23
9 Marinhense ‘B’	14	 7	 2	 5	 26-24	 23
10 Peniche	 14	 6	 2	 6	 23-23	 20
11 União Serra	 14	 4	 1	 9	 26-42	 13
12 ‘Os Nazarenos’	14	 2	 2	 10	 16-39	 8
13 Sp. Pombal	 14	 1	 0	 13	 20-73	 3
14 Beneditense	 14	 0	 1	 13	 11-61	 1

15.ª jornada - 11 Fevereiro
Pelariga - Beneditense
União da Serra - Marinhense ‘B’
Batalha - Caldas S.C
‘Os Nazarenos’ - Vieirense
Marrazes - Sp. Pombal
Alcobaça - União Leiria ‘B’
Peniche - GRAP/Pousos

séniores - taça dist.
IiI eliminatória
18 FEVEREIRO
Sábado - Véspera de Domingo Gordo
Marrazes - Sp. Pombal
Beneditense - Vieirense
Peniche - Maceirinha
Marinhense ‘B’ - Santo Amaro	

iniciados
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 10.ª jornada
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘B’	 1-2
Figueiró Vinhos - Arcuda				    1-2
Happyball - Alvaiázere ‘B’				    2-1
C.C Ansião - Pelariga					     4-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 AD Pedro Roma	10	 9	 1	 0	 48-6	 28
2 Arcuda	 10	 9	 1	 0	 41-7	 28
3	C.C Ansião	 10	 6	 0	 4	 26-20	 18
4 Happyball	 10	 5	 1	 4	 17-20	 16
5 Fig. Vinhos	 10	 5	 0	 5	 25-25	 15
6 Pedroguense	 10	 3	 1	 6	 15-18	 10
7 Pelariga	 10	 1	 0	 9	 4-36	 3
8 Alvaiázere ‘B’	 10	 0	 0	 10	 2-46	 0

11.ª jornada - 12 Fevereiro
Arcuda - Pedroguense
AD Pedro Roma ‘B’ - Happyball
CC Ansião - Figueiró dos Vinhos
Pelariga - Alvaiázere

INFANTIS - FUT. 7
II FASE - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 4.ª jornada
Sp. Pombal - Boavista					     2-3
AD Pedro Roma ‘A’ - Red School ‘A’	 2-2
União de Leiria - Football Academy 	 0-8

				  J     V    E    D     M/S      P
1 Red School	 4	 3	 1	 0	 26-3	 10
2 AD Pedro Roma	4	 3	 1	 0	 23-5	 10
3	Foot.Academy	 4	 3	 0	 1	 22-8	 9
4 Sp. Pombal	 4	 1	 0	 3	 9-26	 3
5 Boavista	 4	 1	 0	 3	 8-26	 3
6 União Leiria	 4	 0	 0	 4	 7-27	 0

5.ª jornada - 11 Fevereiro
Football Academy - AD Pedro Roma ‘A’
Red School - Sp. Pombal
Boavista - União de Leiria 

INFANTIS - FUT. 7
II FASE - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 4.ª jornada
CCMI - AE Óbidos					     2-7
Peniche - AD Pedro Roma ‘B’		  2-4
Escola Académica - Alfeizerense	 2-1 

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Esc.Académica	4	 4	 0	 0	 20-5	 12
2 AE Óbidos	 4	 4	 0	 0	 21-8	 12
3 AD Pedro Roma	4	 1	 1	 2	 15-18	 4
4 Peniche	 4	 1	 0	 3	 9-12	 3
5 Alfeizerense	 4	 0	 2	 2	 8-15	 2
6	CCMI	 4	 0	 1	 3	 7-22	 1

5.ª jornada - 11 Fevereiro
AE Óbidos - Escola Académica
AD Pedro Roma ‘B’ - CCMI
Alfeizerense - Peniche

iniciados
I DIVISÃO - SÉRIE ‘B’
RESULTADOS - 10.ª jornada
Carnide - Ranha				                   22-0
Football Academy ‘A’ - Vieirense ‘B’	 4-0
Ilha - Motor Clube					     0-0

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Football Acad.	 9	 9	 0	 0	 79-3	 27
2 Carnide	 9	 7	 0	 2	 50-13	 21
3	Vieirense ‘B’	 8	 4	 1	 3	 31-11	 13
4 Ilha	 9	 3	 3	 3	 24-11	 12
5 Santo Amaro	 8	 1	 3	 4	 12-18	 6
6 Motor Clube	 9	 1	 3	 5	 19-25	 6
7 Ranha	 8	 0	 0	 8	 1-135	 0

11.ª jornada - 12 Fevereiro
Vieirense ‘B’ - Carnide
Ranha - Ilha
Santo Amaro - Motor Clube

A Associação da Moita do 
Boi voltou aos triunfos em 
jogo antecipado, realizado 
na noite do passado sábado, 
dia 4, em Carnide. A equipa 
treinada por Paulo Borges 
que está a rubricar um cam-
peonato regular, já vencia 
ao intervalo por 3-0. A for-
mação que na jornada an-
terior tinha perdido o der-
bie com a Ilha, de uma for-
ma inglória, sofrendo o golo 
em tempo de descontos, aos 

90+3, está novamente na ro-
ta dos três pontos. Para do-
mingo, dia 12, em casa, com 
início às 15 horas, a Moita do 
Boi terá a oportunidade de 
tentar encurtar a distância 
para os dois primeiros luga-
res, na recepção ao segundo 
classificado, Alegre Unido 
da Bajouca. Tal e qual como 
sucedeu na primeira volta, 
espera-se um desafio equi-
librado, em que o conjunto 
da freguesia do Louriçal, po-

derá somar a sua nona vitó-
ria da temporada e manter-
se nos seis primeiros lugares 
da classificação.

Ilha - Meirinhas 
sábado à noite
Uma competição que con-

tinua a ter como líder, o Des-
portivo da Ilha, que nesta 
última ronda foi surpreen-
dido em casa, pelo Ansião, 
que está nos últimos lugares 
da prova, ao consentir um 

Equipa venceu o derbie em Carnide e domingo, dia 12, recebe o Alegre Unido da Bajouca

Moita do Boi mantém-se 
na luta pelos primeiros lugares

●●Em caso de vitória frente ao Alegre Unido, a formação treinada por Paulo Santos volta a encurtar distância para os dois primeiros lugares do campeonato

juNIORES
I DIVISÃO - SÉRIE ‘A’
RESULTADOS - 2.ª jornada
Pedroguense - Ilha					     0-1
Meirinhas - Caseirinhos				    4-0
Guiense - Arcuda					     0-3

				  J     V    E    D     M/S       P
1 Meirinhas	 2	 2	 0	 0	 8-2	 6
2 Ilha	 2	 2	 0	 0	 5-0	 6
3 Caseirinhos	 2	 1	 0	 1	 3-4	 3
4 Arcuda	 2	 1	 0	 1	 5-4	 3
5 Guiense	 2	 0	 0	 2	 0-7	 0
6	Pedroguense	 2	 0	 0	 2	 0-4	 0

3.ª jornada - 11 Fevereiro
Meirinhas - Guiense
Arcuda - Pedroguense
Ilha - Caseirinhos

juniores - taça dist.
Ii eliminatória
18 FEVEREIRO
Sábado - Véspera de Domingo Gordo
GRAP/Pousos - Pelariga
ARECO/Coto - Atouguiense
Marrazes - Vieirense
Caldas S.C ‘B’ - Batalha	

JUVENIS - taça dist.
Ii eliminatória
18 FEVEREIRO
Sábado - Véspera de Domingo Gordo
Jogos com início às 10 horas
Marrazes - Vieirense
Peniche - Happyball
Alcobaça - Meirinhas
União da Serra - CCMI
‘Os Nazarenos’ - GRAP/Pousos
Marinhense ‘B’ - Pelariga
S.L Marinha - Alvaiázere
AD Pedro Roma - Batalha (15.30h)

empate sem golos. Para este 
sábado, dia 11, grande jogo 
em perspectiva no campo 
da Lagoas, na recepção ao 
terceiro classificado, Mei-
rinhas, com início às 20.30 
horas. Um serão que se es-
pera bem animado, com si-
nal mais decisivo para as 
Meirinhas, que precisa de 
pontuar para se manter co-
lada à possibilidade de ven-
cer a série norte. 

GUIENSE PROMOVE
TREINADOR ADJUNTO
O Guiense apresentou 

na última jornada, novida-
des no banco, com a pro-
moção do treinador adjun-
to, Gonçalo Fernandes e a 
estreia de Joel Domingues, 
dada a saída de Bruno Con-

ceição. A formação do Oes-
te que venceu o Vieirense 
por 3-2, num jogo de gran-
des emoções. Os visitan-
tes chegaram ao intervalo 
em vantagem por dois go-
los, mas na segunda parte, 
consumou-se a cambalhota 
no marcador. Lucas Soares 
na marcação de uma gran-
de penalidade reduzia aos 
63 minutos. Aos 78, o lance 
do empate, com João Dinis 
a ser infeliz e a marcar na 
própria baliza. No primei-
ro minuto de compensação 
dos 90 já realizados, André 
Duarte assina o golo da vitó-
ria. Para domingo, dia 12, a 
turma do oeste do concelho 
que ocupa o 10.º lugar, viaja 
até às Caldas S.C com início 
às 16 horas.  
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●●Santiago Rodrigues
●●D.N: 25 Agosto 2008
●●Avançado

A Associação Desportiva 
Pedro Roma continua a so-
lidificar a sua posição no fu-
tebol de formação em ter-
mos distritais, desde o fute-
bol de base até ao de onze. 
Exemplo disso, a sua equipa 

de iniciados, que na tempo-
rada passada conseguiu o tí-
tulo da primeira divisão e a 
taça distrital sob o coman-
do técnico de Paulo Neves. 
Actualmente, o mesmo es-
calão está por caminhos se-

melhantes. Desta vez, com 
orientação técnica de “Caló”. 
O grupo conseguiu uma nú-
mero mágico de 13 vitórias 
consecutivas, o que coloca 
os jovens atletas, em exce-
lente posição para ambicio-

narem uma nova conquis-
ta, agora, no principal esca-
lão da AFL. A linha da meta 
ainda está bem longe, mas, a 
força e dedicação de toda a 
equipa dá sinais bem anima-
dores. Em caso de sucesso, a 

Equipa de iniciados somou 13 vitórias consecutivas

Associação Desportiva Pedro Roma 
na linha da frente na formação

●●Gil Jerónimo
●●D.N: 04 Maio 2008
●●Lateral Direito

●●Santiago Coelho
●●D.N: 27 Outubro 2008
●●Médio

●●Filipe Pedrosa
●●D.N: 20 Janeiro 2009
●●Avançado

●●Fábio Junior
●●D.N: 19 Dezembro 2008
●●Defesa Central

●●Gonçalo Santos
●●D.N: 21 Março 2008
●●Defesa Central

●●Simão Cravo
●●D.N: 11 Março 2008
●●Lateral Esquerdo

●●Gonçalo Mota
●●D.N: 07 Outubro 2008
●●Médio

●●Francisco Sá
●●D.N: 13 Junho 2008
●●Médio

●●Diogo Pereira
●●D.N: 03 Dezembro 2008
●●Avançado

●●Joaquim Marques
●●D.N: 07 Junho 2008
●●Avançado

●●David Gaspar
●●D.N: 07 Agosto 2008
●●Defesa Central

●●Santiago Santos
●●D.N: 15 Março 2009
●●Defesa Central

●●Bruno Mota
●●D.N: 07 Outubro 2008
●●Lateral Direito

●●Guilherme Gomes
●●D.N: 11 Dezembro 2008
●●Médio

●●Rúben Mota
●●D.N: 04 Setembro 2008
●●Lateral Esquerdo

●●Pedro Araújo
●●D.N: 26 Maio 2008
●●Médio

●●Francisco Cravo
●●D.N: 25 Fevereiro 2009
●●Médio

●●Carlos Pimenta “Caló”
●●TREINADOR

●●António José
●●Director

●●José Pedro Guerra 
●●Director

●●Bruno Santos
●●Director

●●André Santos
●●D.N: 04 Dezembro 2008
●●Guarda-Redes

●●André Noro
●●D.N: 28 Maio 2008
●●Guarda-Redes

●●Diogo Foscarim
●●TREINADOR ADJUNTO

colectividade poderá voltar 
a assinalar mais um marco 
histórico, com a promoção 
às competições nacionais. 
Para a Taça, no dia 18, em 
Almagreira, frente ao Cal-
das, será o jogo decisivo.
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Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

PUB

Cont: 236 212037
Chamada para a rede fixa nacional

(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

Com os objetivos de pro-
mover o conhecimento e a 
compreensão sobre o En-
farte Agudo do Miocárdio 
e os seus sintomas; e aler-
tar para a importância do 
diagnóstico atempado e 
tratamento precoce, a As-
sociação Portuguesa de 
Intervenção Cardiovascu-
lar (APIC) desenvolveu a 
campanha de conscien-
cialização “Cada Segundo 
Conta”, que conta com o 
apoio do Instituto Nacio-
nal de Emergência Médica 
(INEM), do Alto Patrocínio 
do Presidente da República 
e da iniciativa Stent Save a 
Life, da APIC. 

O Enfarte Agudo do Mio-
cárdio ocorre quando uma 
das artérias do coração fi-

14 de fevereiro - Dia Nacional do Doente Coronário

Cada segundo conta
ca obstruída, o que faz com 
que uma parte do múscu-
lo cardíaco fique em sofri-
mento por falta de oxigé-
nio e nutrientes.

Para evitar um enfarte é 
importante adotar um esti-
lo de vida saudável: não fu-
mar; reduzir o colesterol; 
controlar a tensão arterial 
e a diabetes; fazer uma ali-
mentação saudável; prati-
car exercício físico; vigiar o 
peso e evitar o stress. 

No âmbito do Dia Nacio-
nal do Doente Coronário, 
que se assinala no dia 14 
de fevereiro, a Associação 
Portuguesa de Interven-
ção Cardiovascular (APIC) 
volta a consciencializar pa-
ra o enfarte agudo do mio-
cárdio, uma das principais 

causas de morte e incapaci-
dade no nosso país, sendo 
que todos os anos mais de 
12.000 portugueses sofrem 
um Enfarte Agudo do Mio-
cárdio.

O enfarte é uma emer-
gência médica! A verdade 
é que no Enfarte Agudo do 
Miocárdio, Cada Segundo 
Conta! Como tal, gostaría-
mos muito de contar com 
a sua colaboração, no sen-
tido de fazer a divulgação 
desta Campanha nas re-
des sociais, durante o mês 
de fevereiro. Apenas pedi-
mos que identifique a APIC 
e a página Enfarte Agudo 
do Miocárdio. As hashta-
gs que estaremos a utilizar 
para esta campanha são as 
seguintes: #CadaSegundo-

Conta #EnfarteAgudoDo-
Miocárdio #PorUmCora-
çãoMaisFeliz #APIC

Facebook da Campanha 
Cada Segundo Conta (En-
farte Agudo do Miocárdio): 
h t t p s : / /w w w. f a c e b o o k .
com/enfarteagudodomio-
cardio

Facebook da APIC: ht-
tps://www.facebook.com/
assoc iac aopor tugue sa-
deintervencaocardiovas-
cular

Instagram da APIC: ht-
tps://www.instagram.com/
apic.pt/

Twitter da APIC: https://
twitter.com/APIC_pt

LinkedIn da APIC: ht-
tps://www.linkedin.com/
company/associacao-por-
tuguesa-de-intervencao-

cardiovascular/?viewAs-
Member=true

Para mais informações 
sobre a Campanha Cada 
Segundo Conta consulte 
https://www.cadasegundo-

conta.pt/
Pedro Quintas 

UCC Pombal
Enfermeiro Especialista 

em Enfermagem 
Comunitária 

A Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior vai requalifi-
car o espaço exterior do Lar 
Otília Lourenço, em Abiul, 
transformando-o num jar-
dim sensorial. Com este pro-
jecto, que será financiado no 
âmbito do Prémio BPI Senio-
res 2022, a instituição pre-
tende “combater o declínio 
cognitivo em estado inicial e/
ou avançado” dos idosos, re-

fere uma nota de imprensa.
A requalificação do es-

paço exterior do Lar Otília 
Lourenço visa tornar aque-
la área “100% acessível”, do-
tá-la com “equipamentos 
musicais” e criar “percursos 
sensoriais de estimulação 
dos sentidos, ferramentas 
para actividade física e ou-
tros meios”.

Este jardim sensorial será 

depois palco de “interven-
ções personalizadas com 
os idosos para estimulação 
cognitiva e motora, em gru-
po ou individuais, em con-
tacto directo com a natu-
reza e o meio ambiente”, 
explica a Fundação, adian-
tando que se trata de uma 
“abordagem não farmaco-
lógica inovadora, já testada 
e validada em diversos estu-

dos científicos”.
Essa abordagem consiste 

na implementação de Pro-
grama de Intervenção Tera-
pêutico (PIT) com estimula-
ção cognitiva e motora em 
jardim sensorial, com recur-
so a actividades sensoriais 
e motoras no exterior, em 
contacto com a natureza e o 
ambiente. 

Por outro lado, este jardim 

sensorial será “um espaço de 
educação não-formal para 
todas as pessoas, indepen-
dentemente da limitação fí-
sica ou cognitiva”, refere a 
Fundação, salientando que 
esta área terá igualmente 
uma “perspectiva pedagógi-
ca para o ensino da biodiver-
sidade” em contexto “recrea-
tivo” e “não-formal de pro-
moção educacional para a 

sustentabilidade”.
Denominado de “Sentir 

É Viver”, este projecto tem 
como objectivo “combater 
o declínio cognitivo em es-
tado inicial e/ou avançado, 
acentuado pela pandemia 
em idosos com patologias di-
versas, nomeadamente com 
estados demenciais e/ou de-
pressivos”, adianta a mesma 
nota.

Área será 100% acessível e estará aberta a outras instituições e à comunidade

Espaço envolvente ao lar de Abiul vai 
ser transformado num jardim sensorial
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O amor 
está no lar!

GRUPO
CONFIANÇA

pub:
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PUB

(chamada para a rede móvel nacional)

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Empresa admite 
pessoa com 
conhecimento na 
área da Construção 
Civil. Encarregado/Con-
dutor de Obra/Engenheiro. 
Contacto 912438572

Procura-se 
ladrilhador com 
experiência para trabalhos 
a nível nacional.
Contacto:
962746680
Email: geral@ladrilenos.pt

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

PRECISA-SE PEDREIRO
para empresa 
do concelho de Pombal
Contacto: 938705235

ARRENDA-SE 
Apartamento T1, na 
Charneca (Pombal), 
mobilado, de preferência a 
pessoa reformada.
Contacto:
969 713 832

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, Africana, 
calma, tranquila, 
meiga, o. nat., 69, 
min., massagem 
prostática e aces-

sórios. Das 09h00 às 21h00. 
Lugar calmo e discreto.
Cont.: 910 333 711 
ou 961 805 312

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

MOTORISTA procura 
trabalho no ramo dos 
transportes públicos ou 
mercadorias. Com expe-
riência nas duas categorias.
Cont.: 916 082 890

Cartório Notarial de Leiria 
a cargo do Notário Pedro Tavares

------ Certifico, para fins de publicação, que neste Cartório e no Livro de Notas 
para Escrituras Diversas, de folhas cento e vinte e dois a folhas cento e vinte 
e sete do Livro de Notas para Escrituras Diversas nº 362 – A deste Cartório 
se encontra exarada uma escritura de Justificação Notarial no dia trinta 
de Janeiro de 2023. -------------------------------------------------------------------------------------------
------ Outorgada por: José Ferreira Pimenta e mulher Georgina Gonçalves 
Pascoal, casados no regime da comunhão geral de bens, naturais de Pom-
bal, residentes na Rua da Serrada, Ranha de Baixo, Pombal, titulares dos B.I. 
479240 emitido a 19-03-2004 pelos SIC de Lisboa e 685238 emitido a 30-04-
2002 pelos SIC de Lisboa, nif 119 857 790 e 119 857 782;----------------------------------
Na qual disseram;----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Um: prédio rústico composto por pinhal e mato com a área de mil qua-
trocentos e trinta e um vírgula oitenta e oito metros quadrados, sito em 
Cova da Raposa, na freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
nascente com António Domingues, sul com António Fernandes das Neves e 
poente com Engrácia Ferreira, não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial, inscrito na matriz sob o artigo 17990, com o valor patrimonial tributário 
de 57,47€, a que atribuem igual valor - BUPI 1178871;----------------------------------
------ Dois: metade indivisa do prédio rústico composto por terra de cultura 
com oliveiras, pinhal e mato, com a área de dois mil cento e setenta e sete 
vírgula quarenta e quatro metros quadrados, sito em Chãs – Pinheirinho, na 
freguesia e concelho de Pombal, a matriz sob o artigo 21525, com o valor pa-
trimonial tributário correspondente de 46,20€, a que atribuem igual valor 
– BUPI 1179121;---------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Seis: prédio rústico composto por terra de semeadura e vinha com oli-
veiras, com a área de três mil oitocentos e setenta e sete vírgula setenta e 
oito metros quadrados, sito em Chazes, na freguesia e concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Manuel Pascoal Carraceno, nascente com caminho 
e poente com Vale de Flandres, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial, mas tendo os justificantes adquirido metade indivisa por escritura 
de compra e venda outorgada a 17-08-1970, iniciada a folhas 60v do Livro 
de Notas 44-A do Cartório Notarial de Ansião, inscrito na matriz sob o artigo 
21671, com o valor patrimonial tributário de 807,27€, a que atribuem igual 
valor –BUPI 11479101;----------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios um a quatro vieram à posse deles por partilha meramen-
te verbal por óbito dos pais dele José Rodrigues Pimenta e mulher Engrácia 
Ferreira, residentes que foram em Ranha de Baixo, Pombal, por volta de mil 
novecentos e quarenta e sete. --------------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à posse deles por compra meramente verbal feita a 
Manuel Ferreira Canelas e mulher Joaquina Gonçalves dos Santos, residentes 
que foram em Ranha de Baixo, Pombal, por volta do ano dois mil.----------------
------ Que o prédio seis (metade indivisa) veio à posse deles por partilha me-
ramente verbal por óbito dos pais dela Elvira Gonçalves Pascoal de marido 
António Pascoal, residentes que foram em Charneca, Pombal, por volta do 
ano de mil novecentos e quarenta e dois.------------------------------------------------------
------Que os referidos imóveis não resultaram de fracionamento nem ais ante 
possuidores pertenciam prédios rústicos  confinantes.----------------------------------
------Que, assim, vêm possuindo os referidos prédios como seus, há mais de 
vinte anos, como proprietários e na convicção de o serem, plantando e ven-
dendo árvores, cortando o mato, cultivando-os e colhendo os seus frutos, 
cumprindo as respectivas obrigações fiscais, posse que vêm exercendo inin-
terrupta e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de quem quer que seja, assim de modo pacífico, contínuo, público e de boa-
fé, pelo que adquiriram por usucapião a propriedade sobre os aludidos imó-
veis.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que dada a forma de aquisição originária não têm documentos que a com-
provem.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que para suprir tal título vêm pela presente escritura, em nome dela, pres-
tar estas declarações de justificação com o fim de obter no registo predial a 
primeira inscrição de aquisição dos indicados imóveis.-----------------------------------
------Maria Leonor de Almeida Pereira, funcionária do Cartório em epígrafe, 
no uso de competência cuja autorização pelo Notário respectivo foi publi-
cado nos termos da Lei sob o número 128/6 a 23/01/2014, Leiria, trinta de 
Janeiro de dois mil e vinte e três.---------------------------------------------------------------------
------A Funcionária: Leonor Pereira_______________________________________________________
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Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 126, e seguintes do livro n.º 212, deste Cartório, compareceram como 
outorgantes: -----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ANÍBAL MARQUES GONÇALVES MOSCA e mulher ELVIRA DA 
SILVA PINHO, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, 
contribuintes com os NIFs 129.818.127 e 112.393.411, ambos naturais da fre-
guesia da Almagreira, concelho de Pombal, onde residem no lugar de Pinga-
relhos, na Travessa de Santa Luzia, n.º 2, declararam que com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: --------------
------ rústico composto de pinhal e mato, com a área total de dois mil e 
quatrocentos metros quadrados, sito em “Tubareiras”, na freguesia de 
Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Fer-
reira Avante, do sul e do poente com caminho e do nascente com António 
Fernandes, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 12.057, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 167,56 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal. ---------------------------------------------
------ Que entraram na posse do identificado prédio por volta do ano de mil 
novecentos e noventa e sete, por doação verbal dos pais dele justifican-
te, António Gonçalves Mosca e Joaquina Marques Lopes, já falecidos, 
residentes que foram no lugar de Bonitos, na freguesia de Almagreira, con-
celho de Pombal. ---------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes, vindo a possuir o identifica-
do prédio, cortando e plantando pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, 
colhendo lenha, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, praticando 
todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de pro-
priedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem 
oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, por-
tanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o 
respectivo direito de propriedade por usucapião, causa esta de adquirir 
que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 25 de Janeiro de 2023.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 247 de 09 Fevereiro de 2023

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 02/02/2023, exarada a folhas 26, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 10-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Vítor José Carvalho Ferreira, NIF 184.109.485, e mulher Ma-
ria de Fátima Ribeiro da Mota, NIF 182.915.115, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e concelho de Pombal, onde 
residem na Rua Estrada de Vila Cã, nº 29, lugar de Ponte de Assamaça, decla-
raram com exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio 
rústico, terra de cultura com oliveiras, sito em Ponte de Assamaça, freguesia 
e concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 29410,  descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 14831/Pombal, 
registado definitivamente a favor de Fernando Rodrigues Domingues, casa-
do com Martine Fernande Gaupin, pela Ap. 26 de 26/06/2001; Que, preten-
dendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, do prédio atrás identifica-
do, não dispõem de título formal para a dedução do trato sucessivo a partir 
do titular inscrito; Que o mesmo prédio veio à posse deles justificantes, já 
casados, por compra meramente verbal feita em dia que não conseguem 
precisar do mês de Agosto do ano 2000, àquele dono inscrito Fernando Ro-
drigues Domingues; 	 Que, após a referida compra, de facto, passaram a 
possuir o aludido prédio, em nome próprio, praticando os actos materiais 
de fruição e conservação correspondentes ao direito de propriedade, tiran-
do do referido prédio todas as utilidades e rendimentos de que o mesmo é 
susceptível, e avivando estremas, posse que sempre foi exercida por eles de 
forma a considerarem como seu o aludido prédio, sem interrupção, intro-
missão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar 
e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 
de 22 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram o sobredito prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 02 de Fevereiro de 2023.

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 
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6 ANOS SAUDADE
Alfredo
Luís
Nas. 01/02/1939
Fal. 19/06/2023
Residente que foi em
Mogadouro

Sua Família recorda os seis anos de saudade de Alfredo 
Luís. “O destino une e separa. Mas nenhuma força é gran-
de suficiente para fazer esquecer pessoas que por algum 
motivo um dia nos fizeram felizes”.

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

LICENÇA ESPECIAL DE RUÍDO

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Municipal 
de Pombal, torna público que, conforme as disposições do De-
creto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado 
o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: Desfile de Carnaval 2023
2. Promotor do evento: Secção de Educação do Município de 
Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de Encerramento: 
Trânsito Cortado:
Das 10H00 às 13H00 do dia 17 de Fevereiro de 2023, na Rua 
Eduardo Gomes, Largo do Cardal, Largo 5 de Outubro, Rua 
Miguel Bombarda, Largo das Almas, Rua Capitão Tavares Dias, 
Largo 25 de Abril e Avenida Heróis do Ultramar (desde o Largo 
25 de Abril até à rotunda com a Rua Martel Patrício);
Trânsito e Estacionamento Proibido:
Das 6H00 às 13H00 do dia 17 de Fevereiro de 2023, no Largo da 
Biblioteca (zona de estacionamento entre a Rua Eduardo Go-
mes e a Rua Calouste Gulbenkian);
Paragem e Estacionamento Proibidos:
Das 6H00 às 13H00 do dia 17 de Fevereiro de 2023, na Avenida 
Heróis do Ultramar (nas zonas de estacionamento adjacentes 
ao separador central entre a Rua 1º de Maio e a Rua Professor 
Gonçalves Figueira);
Acesso ao Hospital Distrital de Pombal:
Das 10H00 às 13H00 do dia 17 de Fevereiro o acesso para entrar 
e sair do Hospital deverá ser feito pela Rua 1º de Maio.
5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. 

Município de Pombal, 6 de Fevereiro de 2023.
A Vereadora do Pelouro do Transito,

com competência delegada, 
(Gina Domingues)

Compro terrenos com 
pinheiros e eucaliptos, 
casa para recuperar, 
quintas ou heranças.
Cont.: 962 921 393

VENDE-SE empresa de 
transportes nacionais e 
internacionais, c/ alvará e 
s/ dívidas. 
Cont.: 916 146 149

Empresa admite 
pessoas em part-time
para distribuição 
de jornais nas 
freguesias do concelho 
de Pombal
Contacto 911 975 237

Cavalheiro 
solteiro gostaria de 
encontrar senhora viúva, 
solteira ou divorciada, 
dos 30 aos 50 anos, para 
relacionamento sério, de 
preferência do concelho de 
Pombal. Cont.: 925 186 642

Jovem, com vida estável, 
procura senhora para amizade.
Cont.: 918 063 951
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AGRADECIMENTO
Agradecer o bem que recebemos é retribuir 

um pouco do bem que foi feito
A Direção da APEPI - Associação de Pais e Educadores para a Infância, 
em nome de todos/as os/as utentes que apoia, vem por este meio mani-
festar a maior gratidão a todas as Entidades, Empresas/Serviços e Pes-
soas em nome individual, que colaboraram de alguma forma com as Res-
postas Sociais e Serviços da APEPI (Centro de Acolhimento Temporário 
Infantil A Magia dos Afectos, Casa de Abrigo Teresa Morais, para mulheres 
vítimas de violência, Centro de Apoio à Vida A Cegonha, para mulheres 
grávidas ou com filhos recém-nascidos sem enquadramento familiar e 
Loja Social – Compras Felizes, durante o ano 2022. Desejamos a todos/
as também um Feliz Ano 2023 repleto de muitas alegrias e de saúde!
Familiares de Anézio Gonçalves; AmbiPombal; André Mota; APRAP – 
Associação Pensionistas Reformados e Aposentados de Pombal; ACES 
Pinhal Litoral- Centro de Saúde de Pombal e Equipa de Autoridade de 
Saúde Pública; ACUREDE- Associação de Promoção Social, Cultural, 
Recreativa e Desportiva da Guia; Agrupamento de Escolas Gualdim Pais; 
Agrupamento de Escolas de Pombal; Bombeiros Voluntários de Pombal; 
Cabeleireira SofiSara; Carlos Pedrosa e filha; Casa da Árvore- Leiria; 
Centro Distrital de Leiria, do ISS - IP; Centro de Emprego e Formação de 
Leiria; Centro Hospitalar Leiria-Pombal; Centro Social Elodie; Círculos de 
Leitura Livro (Bárbara Duarte e Catarina Gaspar Pimpão); CIG-Comissão 
para a Cidadania e Igualdade de Género; CERCIPOM; Cruz Vermelha 
Portuguesa – Delegação de Pombal; Day Spa Edite; Distripombal – Su-
permercados, SA; EAPN-Rede Europeia Anti-Pobreza; Entrajuda – Banco 
de Bens Doados-Lisboa; ETAP de Pombal; Estúdio F2.8; Farmácia Bar-
ros; Filarmónica Artística Pombalense; GanhaSorriso – Clinicas Dentárias; 
GNR de Pombal; Grupo Motard Marquês de Pombal; Grupo de Jovens de 
Vermoil; Grupo Sócio-Recreativo das Meirinhas; Herdeiros de José de Je-
sus Luís – Matos da Ranha; IBER-OLEFF; Jornal de Leiria; Jornal Noticias 
do Centro; Jornal Região de Leiria; Junta de Freguesia de Pombal; Lions 
e Leo Clube de Pombal; Manuel Gonçalves Domingues; Ministério Públi-
co de Pombal; Município de Pombal; Optink; Pharmacontinente – Saúde 
e Higiene, S.A; Paróquia de Pombal; Pastelaria Filinata; Pedro Pimpão; 
Policlínica de Pombal; Pombal Jornal; PSP de Pombal; PMUGEST; Rá-
dio Cardal; Rádio Clube de Pombal - 97 FM; Rafaela Canto; Região de 
Leiria; Rotary de Pombal (Interact, Rotaract e Casa da Amizade); SONAE- 
Continente Modelo de Pombal e MO, S.A.; Palomas, Sporting Clube de 
Pombal-Direção, Treinadores e Pais/Mães; SUMOL+COMPAL; Talho “O 
Rato”; Tribunal Judicial de Pombal; UDIPSS/Lr - União Distrital das IPSS 
de Leiria; Voluntários da Loja Social – Compras Felizes, do Centro de 
Acolhimento A Magia dos Afectos, da Casa de Abrigo Teresa Morais, do 
Centro de Apoio à Vida: Rodrigo Ribeiro, Berto Fernandes, Conceição 
Ferraz, Libéria Ferreira, Odília Brilhante, Rita Catarro e Vera Fernandes. 
E todas as iniciativas dinamizadas pelas Escolas do Concelho, Grupos de 
Catequese e todas as pessoas que de uma forma ou de outra apoiaram 
e ajudaram a proporcionar a todos/as os/as utentes que acolhemos um 
maior bem-estar e carinho.Bem hajam por isso!

A Presidente da Direção da APEPI
Maria Teresa Pereira da Silva

AGRADECIMENTO
Maria Adelina
de Sousa Vilela

N: 23/03/1963 “59 anos”
F: 26/01/2023
Pombal

Seu Marido Senhor Alfredo da Piedade Agostinho, Seu 
Filho Dany Vilela Agostinho e restantes Familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o seu 
falecimento. A sua família agradece desde já a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que se dignaram a 
prestar a sua última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Joaquim António 
dos Santos

N: 13/07/1934 “88 anos”
F: 23/01/2023
Vale da Cavadinha - Pombal

Sua Esposa Senhora Maria de Jesus Gomes, Seus Filhos 
Senhores Manuel António Gomes dos Santos, Celestino 
Gomes dos Santos, Idalécio Gomes dos Santos, Suas No-
ras, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares cum-
prem o doloroso dever de comunicar desta forma o seu 
falecimento. A sua família agradece tofo o apoio e carinho

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Emilia
Marques 

N: 19/11/1927 “95 anos”
F: 20/01/2023
Mendes - Pombal

Seus Filhos Senhores Manuel Marques Claro, Preciosa 
Marques Claro, Jorge Marques dos Santos Claro, Car-
los Marques Claro, António Marques dos Santos Claro e 
José Marques dos Santos Claro, Suas Noras, Seu Genro, 
Netos, Bisnetos e restantes familiares, cumprem o dolo-
roso dever de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Fernando Madeira 
dos Santos

N: 27/04/1939 “83 anos”
F: 16/01/2023
Carregueiro - Pombal

Sua Esposa Cármen Rosa Ferreira dos Santos, Suas Filhas 
Senhoras Maria Célia Ferreira dos Santos e Maria Fernan-
da Ferreira dos Santos, Seus Netos, Seus Bisnetos e res-
tantes familiares, cumprem o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento. 
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

AGRADECIMENTO
Maria Augusta da Silva
Cruz Marques 

N: 13/10/1922 “100 anos”
F: 02/01/2023
Redinha

Sua Nora, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes fami-
liares cumprem o doloroso dever de comunicar desta 
forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense

FREGUESIA DE MEIRINHAS
Procedimento concursal para ocupação 

de quatro postos de trabalho 
na carreira de assistente operacional

1 — Torna -se público, nos termos e para os efeitos conjugados do n.º 2 do artigo 33.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo 
à Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, na atual redação, que por meu despacho datado de 29/11/2022, ante deliberação tomada pelo Órgão de Junta de Freguesia de 
Meirinhas de 24/11/2022, se encontra aberto, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis, contados da data da publicação do presente aviso no Diário da República, proce-
dimentos concursais comuns para ocupação de 4 (quatro) postos de trabalho, previstos e não ocupados no Mapa de Pessoal da Junta de Freguesia de Meirinhas, 
na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas por tempo determinado, a termo certo, nos termos da alínea h) do artigo 57.º da LTFP, em várias 
áreas de trabalho, de acordo com as seguintes referências:
Ref.ª A — 1 (posto) de trabalho de Assistente operacional — área de serviços exteriores;
Ref.ª B — 3 (três) postos de trabalho de Assistente operacional — área de auxiliar de ação educativa/serviços gerais/limpeza;
2 — Duração do Contrato: 1 ano, renovável, ao abrigo do disposto no artigo 60.º da Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas, até ao limite de 3 anos.
3 — Descrição genérica das funções (Ref.as A e C): as constantes no Anexo à Lei Geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP), aprovada em anexo à Lei n.º 
35/2014, de 20 de junho, referido no n.º 2, do artigo 88.º, às quais corresponde o grau 1 de complexidade funcional — “Funções de natureza executiva, de caráter 
manual ou mecânico, enquadradas em diretivas gerais bem definidas e com graus de complexidade variáveis. Execução de tarefas de apoio elementares, indis-
pensáveis ao funcionamento dos órgãos e serviços, podendo comportar esforço físico. Responsabilidade pelos equipamentos sob sua guarda e pela sua correta 
utilização, procedendo, quando necessário, à manutenção e reparação dos mesmos.”

3.1 — Caracterização dos postos de trabalho de acordo com os respetivos Perfis de Competências:
Ref.ª A — Assistente Operacional — área de serviços exteriores: Limpeza de vias; Operador de máquinas e equipamentos; Trabalhos de alvenaria; Manutenção 
e reparação de espaços verdes e espaços públicos utilizando os equipamentos apropriados (corta sebes, roçadora, motosserra, entre outros); Manutenção e 
reparação de caminhos rurais; Colocação de sinalização na via pública; Condução de veículos ligeiros e tratores; Proceder à arrumação, limpeza e manutenção 
de equipamentos e veículos; Utilização de equipamentos de proteção individual necessários para a realização correta e segura das tarefas; Recolha de monos; 
Apoio a atividades e eventos realizados pela Junta de Freguesia; Manusear equipamentos, ferramentas e utensílios manuais e elétricos necessários à execução 
dos trabalhos; Outras funções inerentes ao serviço que lhe sejam distribuídas.
Ref.ª B — Assistente operacional — área de auxiliar de ação educativa/serviços gerais/limpeza:
Apoiar nos serviços prestados pela Junta de Freguesia de CAF, AAAF, ATL de Férias; Cooperar na execução de tarefas inerentes às atividades lúdicas e recreati-
vas; Vigiar e disciplinar a utilização dos espaços interiores e exteriores garantindo o cumprimento das regras de higiene, prevenção e segurança das crianças; 
Auxiliar as crianças na sua higiene pessoal e nas refeições, promovendo a sua autonomia; Providenciar a limpeza, arrumação, conservação e boa utilização 
das instalações, bem como do material, equipamento didático e informático, necessário ao desenvolvimento do processo educativo, comunicando estragos e 
extravios; Prestar apoio e assistência em situações de primeiros socorros e, em caso de necessidade, acompanhar a criança a unidades de prestação de cuida-
dos de saúde; Prestar esclarecimentos aos encarregados de educação, presencialmente, ou telefonicamente, recebendo e transmitindo mensagens; Colaborar 
no fornecimento das refeições www.dre.pt
N.º 20 27 de janeiro de 2023 Pág. 467
Diário da República, 2.ª série PARTE H aos membros da comunidade educativa, apoiando as crianças no refeitório, promovendo a sua autonomia; Planificação 
de atividades Lúdicas e recreativas; Execução e preparação de materiais necessários às atividades lúdicas e recreativas; Outras funções inerentes ao serviço 
que lhe sejam distribuídas.

4 — Nível habilitacional exigido: Escolaridade obrigatória, de acordo com a idade, ou seja, nascidos até 31/12/1966: 4.º ano de escolaridade; nascidos entre 
01/01/1967 e 31/12/1980: 6.º ano de escolaridade; nascidos entre 01/01/1981 e 31/12/1994: 9.º ano de escolaridade; nascidos após 31/12/1994: 12.º ano de escolarida-
de, não havendo possibilidade de substituição do nível habilitacional por formação ou experiência profissional.
5 — Para efeitos do disposto no artigo 11.º da Portaria n.º 233/2022, de 9 de setembro, informa--se que a publicação integral do procedimento concursal será 
efetuada na bolsa de emprego público, www.bep.gov.pt; na página eletrónica desta junta de Freguesia https://jf-meirinhas.pt/, e ainda, em jornal de expansão 
nacional.

22 de dezembro de 2022. — O Presidente da Junta de Freguesia, João Pimpão

AGRADECIMENTO
José Fernando 
Pedrosa

N: 04/04/1946 “76 anos”
F: 19/01/2023
Porto Lameiro 
– Mata Mourisca

Sua Esposa Senhora Albertina Cardoso de Matos, Seus Fi-
lhos Senhores Licínio José de Matos Pedrosa, Maria Elisa-
bete de Matos Pedrosa Pinto e Celino de Matos Pedrosa, 
Seu Genro, Sua Nora, Seus Netos e restantes familiares, 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou os Serviços Funerários A. Pombalense
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

 

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631                     (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 | Comeias - Tel. 910 735 680

AGRADECIMENTO
Donzilia
de Jesus
94 Anos
Fal. 05/02/2023
Residente que foi 
em Redinha

Os seus filhos, José Maria, António de Jesus Maria, Car-
los de Jesus Maria e Fernando de Jesus Maria Amaro e 
restante família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede fixa nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

(chamada para 
a rede móvel nacional)

AGRADECIMENTO
Lucinda da Conceição
Gomes Cardoso
96 Anos
Fal. 25/01/2023
Residente que foi 
em Redinha

Sua sogra, Maria Emília Cardoso, netos, Claúdia Raquel 
Cardoso, Rute Isabel Cardoso e Daniela Cardoso, afilha-
do, Luís Conceição e demais família, vêm por este meio 
muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do falecimento e funeral da sua 
ente querida.

AGRADECIMENTO
Eduardo José
Rodrigues Dias
Nas. 19/03/1994
Fal. 27/01/2023
Residente que foi 
em Guia

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Eduardo Marques
da Costa
Nas. 20/05/1936
Fal. 23/01/2023
Residente que foi em
Mó - Guia

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Guiense

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Manuel da Cruz
Lote
86 Anos
Fal. 16/01/2023
Residente que foi 
em Redinha

Os seus filhos,  Fernando Augusto Cordeiro da Cruz Lote 
e Carlos Alberto Cordeiro da Cruz Lote e restante família 
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a to-
das as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
António
João
93 Anos
Fal. 08/01/2023
Residente que foi 
em Redinha

Os seus filhos, Arlindo de Jesus João e João António de 
Jesus e restante família vêm por este meio muito sensibi-
lizados, agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que re-
ceberam aquando do falecimento e funeral do seu ente 
querido.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente

AGRADECIMENTO
Francisco António
Carvalho
91 Anos
Fal. 12/01/2023
Residente que foi 
em Redinha

A sua esposa, Maria Augusta Canais Carvalho, os seus 
filhos,  António Manuel Canais Carvalho, Maria da Con-
ceição Canais Carvalho, José Luís Canais Carvalho e Hél-
der Jorge Canais Carvalho e restante família vêm por este 
meio muito sensibilizados, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do falecimento e fune-
ral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Lourenço & Vicente
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Cartório notarial DE SOURE
A CARGO DA NOTÁRIA Celeste Maria Rainho de Jesus Pita
------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 14, e seguintes do livro n.º 212, deste Cartório, compareceram como 
outorgantes: ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ EDITE MARIA DA SILVA ALEXANDRE LOPES e marido HERMÍNIO 
DE JESUS LOPES, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiri-
dos, contribuintes com os NIFs 206.854.323 e 153.852.577, naturais, ela da 
freguesia da Almagreira, ele da freguesia de São Simão de Litém, ambos do 
concelho de Pombal, residentes na Rua da Ribeira, n.º 1, no lugar de Pene-
dos, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos compossuidores do seguinte 
bem:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ metade do prédio rústico composto de terreno de pinhal e mato, com 
a área total de sete mil quatrocentos e setenta metros quadrados, sito em 
“Açude”, na freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com Ramiro da Cunha, do sul com Manuel da Silva Cardoso, do nascen-
te com Encarnação Ferreira e do poente com Joaquim António, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 11.156, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo correspondente à fracção de 165,35 €, e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número treze mil e qua-
renta e oito-ALMAGREIRA, não tendo esta fracção qualquer inscrição 
em vigor, e metade a favor de Dina Maria da Silva Alexandre, registada pela 
apresentação dois mil duzentos e sessenta, de três de Fevereiro de dois 
mil e vinte e dois, encontrando-se a representação gráfica georreferenciada 
do prédio registada oficiosamente pela apresentação dois mil duzentos e 
sessenta, de três de Fevereiro de dois mil e vinte e dois.---------------------------------
------ Que entraram na composse do identificado prédio por volta do ano de 
mil novecentos e noventa e quatro, por doação verbal dos seus pais e 
sogros, Manuel Alexandre e Alzira Rosa da Silva, já falecidos, residentes que 
foram na Rua da Escola, n.º 7, no lugar de Penedos, na freguesia de Alma-
greira, concelho de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua composse, por-
tanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identi-
ficado prédio, juntamente com os restantes comproprietários, os titulares 
inscritos e antes a mencionada Alzira Rosa da Silva, cortando e plantando 
pinheiros e eucaliptos, roçando os matos, colhendo lenha, procedendo à sua 
limpeza, avivando estremas, praticando todos os actos materiais correspon-
dentes ao exercício do direito de compropriedade, sempre com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem 
quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pacífica 
e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de compropriedade 
por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem com-
provar pelos meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 28 de Dezembro de 2022.

A Notária, (Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)
Pombal Jornal n.º 247 de 09 Fevereiro de 2023

CARTÓRIO NOTARIAL CONDEIXA A CARGO DA NOTÁRIA 
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de trinta de janeiro de dois mil e vinte e três, no 
Cartório Notarial de Condeixa-a-Nova, sito na Rua Francisco de Lemos, a car-
go da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada 
a folhas cento e trinta e seis do livro de notas Trinta e Seis – F, José dos 
Santos Simões, contribuinte número 175.280.339 e mulher Durvalina 
Soares Paulo, contribuinte número 174.154.070, casados sob o regime da 
comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Almagreira, concelho 
de Pombal, onde residem na Rua Primeiro de Janeiro, número 56, no lugar 
de Chãs, declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos 
possuidores dos seguintes imóveis, sitos na dita freguesia de Almagreira, 
não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal, a que atri-
buem os respetivos valores patrimoniais, num total de quatrocentos e oitenta 
e nove euros e trinta e nove cêntimos: -----------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Olival, composto de pinhal e mato, 
com a área de mil e quatrocentos metros quadrados, que confronta de nor-
te e de poente com Manuel Carvalho Novo e sul e nascente com caminho, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 15.609, com o valor patri-
monial para efeitos de imposto municipal de transmissões de €163,13; 	
------ Dois - Prédio rústico, sito no lugar de Lagoa, composto de pinhal e 
mato, com a área de mil duzentos e oitenta metros quadrados, que confron-
ta de norte com José Domingues, sul com António da Silva, nascente com 
Manuel Ferreira dos Santos e de poente com caminho, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 15.650, com o valor patrimonial para efeitos de 
imposto municipal de transmissões de €163,13; e--------------------------------------------
------ Três - Prédio rústico, sito no lugar de Cova Funda, composto de pinhal e 
mato, com a área de mil trezentos e setenta metros quadrados, que confron-
ta de norte e sul com José Domingues, nascente com Maria do Sacramento 
e de poente com José Ferreira, inscrito na respetiva matriz sob o artigo nú-
mero 15.769, com o valor patrimonial para efeitos de imposto municipal de 
transmissões de €163,13. ----------------------------------------------------------------------------------
------ Que os imóveis vieram à sua posse, já casados, em dia e mês que não 
sabem precisar, no ano de mil novecentos e noventa e dois, por compra 
meramente verbal que ajustaram fazer aos ante possuidores, José Abel Ro-
drigues Velho, divorciado, residente na Rua Principal, número 5, no lugar 
de Vale das Pedras, na freguesia de Vinha da Rainha, concelho de Soure e 
a Elisabete Raimundo Contente, divorciada, residente em 102 Waassertrap 
Belvaux, L-4408, Belvaux, Luxemburgo, compra essa de que não ficaram a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios 
em nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietá-
rios, recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimen-
to de todos da região, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso 
uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição 
por usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. ----------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. -------------------------------------------------------------------------------	
A Colaboradora da Notária, Ana Luísa Caetano São Bento, inscrita na Ordem 
dos Notários com o nº 142/14 e com autorização de 01.07.2021, publicada em 
www.notarios.pt     Reg. sob o nº  121

Pombal Jornal n.º 247 de 09 Fevereiro de 2023

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

AGRADECIMENTO
António Leal
Domingues
71 Anos
Fal. 29/01/2023
Residente que foi 
em Ilha

Sua esposa, Maria Idália Pedrosa Couto Domingues, seus 
filhos, Marco Couto Domingues, Emilie Couto Domingues 
e restante família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Página do Destino

----------------------- CARTÓRIO NOTARIAL EM ALVAIÁZERE -------------------
--------- a cargo da Notária MARTA SUSANA MACHADO DA SILVA CRUZ,-----
--- CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 26 de janeiro de 2023, 
no livro de notas para escrituras diversas número 15-E, iniciada a folhas 149, 
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, na qual MANUEL ANDRÉ LO-
PES DA SILVA, NIF 166.616.559, divorciado, natural da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, residente na Rua da Menina, n.º 201, no lugar de Rama-
lhais, freguesia de Abiúl, concelho de Pombal, declara que, com exclusão de 
outrem, é dono e legítimo possuidor, do PRÉDIO RÚSTICO, composto de 
terra de semeadura com oliveiras e pastagens, com a área de seiscentos e cin-
quenta metros quadrados, sito em Outeiro, freguesia de Abiúl, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com António Neves, do sul e do nascente 
com caminho e do poente com Manuel Marques Moço, inscrito na respeti-
va matriz sob o artigo 2.145, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal..............................................................................................................................................
--- Que o imóvel veio à posse do justificante, ainda no estado de solteiro, 
maior, tendo posteriormente casado com Maria Leontina Duarte Domin-
gues Silva, no regime da separação de bens, de quem se encontra atualmente 
divorciado, por compra verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e 
oitenta e seis, a Maria Teresa Ferreira Caetano e marido António José Lopes, 
casados no regime da comunhão geral, residentes que foram no Largo da Es-
cola, n.º 30, em Ramalhais de Cima, da referida freguesia de Abiul, sem que 
desse facto, tenha ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo 
entrado de imediato na posse do mesmo.........................................................................
--- A verdade, porém, é que a partir daquela data possui, assim, aquele imó-
vel, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a 
menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, limpando-o, cul-
tivando-o, colhendo os frutos, avivando as extremas, retirando dele todas as 
utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições e impostos – posse 
que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, pelo que adquiriu o referido 
imóvel por usucapião, não tendo, todavia, documento que lhe permita fazer 
prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais nor-
mais.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------------------------
----- Cartório Notarial em Alvaiázere, vinte e seis de janeiro de dois mil e vinte 
e três. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
A Notária, ____________________________________________________________________________________
(Marta Susana Machado da Silva Cruz)

Pombal Jornal n.º 247 de 09 Fevereiro de 2023

PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS 
DAS ANÁLISES RELATIVAS 

À QUALIDADE DA ÁGUA DESTINADA 
AO CONSUMO HUMANO

4º TRIMESTRE DE 2022
 
De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 152/2017, de 7 de dezembro, 
o Município de Pombal, entidade gestora de sistemas públicos de abas-
tecimento de água em alta e em baixa, publicita trimestralmente no seu 
sítio na Internet (www.cm-pombal.pt) os resultados analíticos obtidos na 
implementação dos Programas de Controlo da Qualidade da Água, onde 
poderá consultar o controlo analítico da água distribuída, do 4º Trimestre 
de 2022, que se encontra disponível.
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Novo regulamento vai ter critérios mais justos e objectivos

Apoios aos clubes com novas regras 
a partir de Setembro

O apoio à prática desporti-
va vai ter novas regras já a par-
tir de Setembro. O novo regula-
mento prevê critérios mais “jus-
tos, equitativos e objectivos”, de 
forma “diminuir ao máximo” as 
“discrepâncias enormes” dos va-
lores atribuídos aos vários clubes. 
O documento, que inclui “contri-
butos dos clubes”, pode ainda ser 
melhorado com sugestões de to-
dos, no âmbito da discussão pú-
blica que decorre por um período 
de 30 dias.

A ideia base da alteração do Re-
gulamento Municipal de Apoio à 
Prática Desportiva passava por 
criar “critérios justos, equitativos 
e objectivos” para “diminuir ao 
máximo as diferenças” do valor 
atribuído aos vários clubes, ex-
plicou a vereadora Gina Domin-
gues. Afinal, o documento em vi-
gor admite “diferenças que iam 
dos 280 euros aos 67 euros por 
atleta nas modalidades colecti-
vas” e “diferenças mais ou menos 
da mesma grandeza nas modali-

dades individuais”.
“Este documento inclui tam-

bém a valorização do mérito des-
portivo e reforça o apoio aos clu-
bes com instalações próprias”, 
adiantou.

“Outra alteração muito signi-
ficativa é que vamos começar a 
acertar a candidatura à época 
desportiva e não ao ano civil”, re-
velou a responsável pelo pelou-
ro do Desporto, salientando que 
desta forma “será possível anali-
sar a época desportiva anterior, 

permitindo incluir o mérito des-
portivo” como critério para atri-
buir os apoios.

Outra novidade é o facto de 
as candidaturas passarem a ser 
“analisadas por pontos”, rece-
bendo um valor mais elevado os 
clubes que somarem mais pon-
tos.

Tendo em conta que este “pro-
cesso foi muito participado” e o 
documento inclui “contributos 
dos clubes”, Gina Domingues es-
tá convicta de que “este novo re-

gulamento vai de encontro às ex-
pectativas” das colectividades, 
que “há muito reclamavam” a sua 
revisão por entenderem que este 
“não estava adequado à realida-
de actual”.

“A única situação que acho que 
poderá ser revista é a questão da 
majoração”, defende o vereador 
Luís Simões, alegando que os clu-
bes têm “meios diferentes” à sua 
disposição “dependendo dos sí-
tios onde estão inseridos, ou se-
ja, meio rural ou urbano”.

(chamada para a rede fixa nacional)
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